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ano depois do ManàftmU és Afoita,
es acoeledmentee que paeaam a ferir
as atençóee de povo, ata nossa pais.

«ernem a tedoe asais vidente a trave saca*

Cque 
enfrenta a Naçio, ameaça de çuerre e

completa colonlraçáo ratrangeira. ameaça
de unia ditadura faadata e de anèqnilamento das
matuta*, trabalhadoras pela fome. Diante des*
ta smi-acs. romo dizia então * Cavaleiro da
Esperança, «a indiferença e e silêncio, a ee*
Modismo e a passividade Já constituem, no mo-
mento que atraveasamoa, tim rrime de kea*
pátria».'

Oa comunistas temee a honra de havar
alertado cm tempo e« trabalhadores e • povo
etbre • perigo da gv«*rr» qn« renda en nssaea

a dominaçle huperiaKste toe m
• posa, ilbre a política de fama,

etraeç&e

ENTUSIASMO, AUDÁCIA E UM,
í] FI1E5 EM EM NOSSA IIHrai fiz e i íepekiji m\m

8 COMUNISTAS htojá.
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COMVNll
•Mleiroe têm

¦J. Os
de haver «pentes* na pova • teste a

foedairiis caminhe pan tfaater é gravo peri-
fi qne enfrenta, para

iMtefor com alegria • anta*
aimuna aaU primeiro «oi*

dia, eea

saamlfeata de L' de Afaste.
¦aadeiro de luta de noa*»
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recaio de camt*mtmc*e qua
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loalaa lemos a heara és tim aeeitar
Mama • a passividade diante
mentes qne ae desenvolvem em nesse pátria,
de lermos lotado ee» a evientaele do Manifen-
Ia de Agosto para impedir a venda do ean/ne
de aoasa Jarentude aos chacais de Truman,
para defender a soberania nadenal assaltada
pelos agressores ianques, para com, ilslar pio.
terra e liberdade para o nosso povo. Neste ano
de lutas, neves mártires e heróis do proleta*
riado, saldes de nossas fileira", tombaram sob
as balas assassina* da ditadura feuâal*burgue-
aa, come Lafaiete Fonseca, A ri Kur*'.nan. Aris-
lides Correia e Abdias Rocha, dezenas de ee-
munista? caíram nas mies da geatapo de Do-
tra e Getúlio e se encontrsm em muss trss-
morras, lutadores de fibra come Elisa B-anco
e o herói nadonal-libertador Agiiberto Vieira
de Azevedo. Isto mostra como o glorioso Par-
tido da classe operária, nosso querido Partido
Omuntita, desde o camarada Prestes e a di-
reção nacional, furiosamente perseguidos e ca*
fados pelos cies de fila de Truman e Ge.ulio,
até os militantes mais modestos, iem sabido
te manter fiel ao sen compromisso histórico
«fe lutar até o fim, sob todas aa condições e
por cima de todas as dificuldades, em defesa
da rida e da liberdade de nesse povo, por sua
independência nacional, pela conquista da Dc-
mocraria Popular, até a edifiea«*io do seda-
Mamo e a construção da sociedade eemunieta.

E é graças a atuação diária e abnegada des
eemunistas 1 frente das maaaas, orientando-
aa e dirigindo-a* de conformidade eom o Ma-
nifesto de Agosto, que ea atuais dirigentes do
pais, en latifundiários e grandes capitalistas,
•enricai* do amo ianque e traidores de povo,
encontram eada vez maiores abstáculos i pie-
aa execução de seus objetivos sinistros de
guerra, de eseravisaçáo nacional e de implan*
lar uma ditadura abertamente fascista.

Graças à atuaçáo de nosso Partido, aler-
tando e apontando àa massas o caminho re-
rotueionário para a solueáo de seus problemas,
i que ás classes dominantes vacilaram e, fi-
Malmente, abandonaram no momento seus in-
lentos evidentes ao fim da ditadura de Dutra
de desfechar golpes de Estado para implantar
aa pais ditaduras militares e fascistas, que
mais facilmente ezecutassem, pelo terror e a
violência, as ordens dò Imperialismo ianque.
Graças a ; tuacSo de nosso Partido, nosso povo
consesrufai *** agora Impedir a entrega de nosseT
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Comemoramos, nos próxl--
mos dias do primeiro aniver«
sário do Manifesto de Agos*
to. A passagem desta data é
assinalada com Júbilo em
todo o pais porque o Msni-
festo é um documento do
profunda significação para a
vida do nosso povo e repre-
senta una etapa muito im-

portanto no movimento sv*
volucionario brasileiro.

Partindo de uma justa an&°
Jlse da realidade naciona' a
do desenvolvimento da si=
tuaçâo munaiai. Prestes, ras-
se documento, demonstra quanosso povx enfrenta um gra*
ve dilema e indica a única so*
luçftc vtavel e progressista

JO AO AMAZONAS
para os problemas br&silel*
ros — a soluçlo revoluclo=
naria, sintetizada no progr&-
ma <fe íf.D.L.N.

Sem rodeios, num& üngua*
gem ilireta è franca, dis
Prestes:

«Precisamos liberraf o
pais do jugo Imperialia*
ta i pôs abaixo a dita*
dura de latifundiários a
grandes capitalistas, su**
bstitulr o governo de trai'
çáo, de guerra e de ter-

{[Conclui na lia. página)ii.J^_ll4 -py Rio de Janeiro, 28 de Julho de 1951 i? ANO III
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O exemplo
do Iugoslávia
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MUNDIAL
O di*ctirao do ViccMinlstro do g*.vêrno soviético, Mulo•se. sm Vareovia, durante oa oomasaocações do «átinio amver-aarto da ftuclo da CVmité de L»berttçáo Nacional Ua Polônia«.<•-. ¦*,. H fndHs l»s]MR*6*ftasa»o tntemftcim&l qua teve. ttntr»•utm» quesito importa: t*» •!....t *, no discurso dretoloiov sstft o vtvo oartraato apra-*,. por r*,. 0ntr0 « de-«Mcracia populai d» Pdlooia a a togoslavla fasetat* de Tm»Enquanto o p.vo polont* nwrrha pelo canuntio do «otinham*-

para uma éra de profnas} e tx-m estar que Janta.a conheceu¦am i<via a sua «dstineia, a Iugoslávia dos renegados tiu«ta«mergulha na mum negra miséria e 4 redtulda A c«ndi.-V» d»•>•-!.» doa Ratados Unidos. Knquante a Polônia popula- r*atta Vitoriosamente um grandtoa t plano arsenal a oa tMbatha-0>n-s r o povo «la Polônia nAo nu verdadeiros dirigentes de seu-aau a economia Iugoslava esta em rutnae e cm trabalhadireaa o povo Iugoslavos voltaram a escravidão csplUtlsta a ao fas-«amo sangrento implantado pelo bando de aasaaalnos a esplftei¦anefladoa por Tito e Ilankôvitch.
«Todoa têm diante dos olhos o exemplo da Ittg sl.-ívia. quesaiu n- mAos dos ceploea e provoendores que traíram o «ru

Elotov" 
Ttn<1er<im "¦ *¦***»»¦*¦• n>rte-amer1canoas, dlsar

O exemplo 4 realmente atlifirante para todoa ea povos queaman n liberdade, «le nos mostra toda * verdade da gravee-lvertenela desse outro dirigente bolcheviqtie. Andrel Jdftn .voue JA em 1917 alertava os povos nara a divisão do mundo en.sola campos e a Impossibilidade de pretender-se uma poalcfto«neutra», um «terceiro eamtnho>, que srt leva ft traleão ft de-snocrarln e ao socialismo, porqae condita ao Imperialismo eOo fascismo.
Al estão os frutos da Infame traição da camarilha de fUooos anseios de Independência nacional e progresso do povo

KSfô?* 
AlfI,r'IAv,a * encontTm nuamente nas mãos do,kulaka e capitalistas, agente de Wall Street, e o governo fan-loche de Tito só consegue subsistir a custa doa empréstlnv*,*•orte-ameriranos e do mais brutal terror contra a classe ope-¦Kria A Iugoslávia está transformada numa base de guerra••os ünreriallstas de Truman. num foco dna mais torpes pro-v^j^s^rmadaa contra o União -Soviética a aa Democracias

í**1?!:***0 ¦*•> Pode oaotlnuar por muito tempo» — acres-aasitou Mólotoi^aOs povos da Iugoslávia encontrarão o cami-
ruo»P*Ta 

* Ilbwt%çl° • 'IMm Uq"ldar s regime fascista de

m. cí[Jrab*lh,-A»r«» «*' mondo Inteiro têm no exemplo da

Jo proletariado só é conquistada através da mais absoluto fide*
!££ífi uT^^T ProletáriJ' 922 é « P^Pri» ***« da
S?r^tlr •BÍW "J*>vo*- E • internaclonallsm*.
pro etário tem no asnr A grande Pátria do socialismo triun-
SS* 

» gloriosa União SovléUco, a sua mais completa «X
2ÜEL*-2S!L0..baJu:5« •""»<** * n.°v,m.p„,„ „,„"„«lonário Internacl
as todos os povoe

TRUMAN
ACELERA A
PREPARAÇÃO

GUERREIRA
Trunm-i enviou esta semana om

Oor.rresso dos Estados Unidos um
rel.itórlo referente à sttu*c&o d*
pais no primeiro semestre desta
ano. Ao lado daa mentiras e fal-
Btflce.*:*"*8 d** -*>**Udade. como a
afirmativa srtbre o efortsleclmen-
mm de eeonomta norte-americana
•—- «da dia sob maior ameaça da
srlse totsl — Truman e-rpfle fatos
«ue -d <¦•. mentem suas hi-*6-erttas pa-õvrs.<* -Ie «mor à -pas.

Os Kstndos Unidos, confessa
Truman. estfln levantando «la
«'¦rrtto de 3.500 OCO homens. «As
leaneaas r-tut*»»-ps, o-ie sRo atual-
.stent" de ?•; hm*nes de dólares por
•no, na-f-mrfln a ser de BO tíflvnes
on ftm dn rorrente ano e de. eíroa
Se to hnbflr*-. em meados éo •¦*•¦*-
Simo ano».

A medida destas cifras pode se*
tm — . 

da paz s da Independência
éo qoe. Já em plena fase dt pre-SaraeSo para a merra, em 1917-
1948, os Estados Untdos prastavari»n-e btlhíies de flotares ermi aussrOrcas srmndss As BeSMSaS atnslsJ"Ttiip!icadns desde emüU). nrnicativeram paralelo em qualquer paftc-ilfts dlrteentmi nio esteiam ao-nnsndo com ¦ dnmlntcRo flo mun-do. ÍT o que acontece» a Tn<*nsn e.

•eu hando, que arridem a Coréia
eonstror-»-, hnses -militares **-»»re**n-
dn n TTp*"-! e ns Demoersrlaa To-pTilares. ocun-cm a Ilha chlnws» deTnrmosa e stiid^ni os Imnerislhv
tss an«-'o-feanee*»e<i a e-icrsvtrtrr
enss antt-ms enlonlss, eojos posvwhT»«m nc'e Ifherf-eSo.

TJIsnte de«tes f»tos. ad os Imbe-
efs nodem d-^r eri-Wto I étnica sle-
rseSo d.» Trnfan de qne oa Rsta-
dos rNiM-is ••«?«n tom dofo**dendot
ds tt^-js-, Soriette». quando as
TTt>««5 *•-• re-K-n.n-n, «•> r,,,*,, -etre»-
•-.-W-.-4 r/rtrnn de na-» de tdds a nl.*--
taíts e p***+<--"*i Sn* WHieiínt-j? »ir.
?n*tiens nr*mostes r»Mr*ss e otile-
tltes T^arftn corrlMoSo de Tlm Tae- j*t« o**-» ft*»»*»*»^»^ a tmit e a cala-hoescfln -Meiriea

Voz Ope
PELA RETIRADA
DAS TROPAS
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¦se mulo -
radantei, S4 — wla {•; Pv*«-ro Ai.v-r.Ri - aaa ^tm-
ehado, 8S9 — Baixos: UTj-
riTK - Rna da TaliM, JVS- Sala m — ffdüf fia*?!*•iALVAOOB - Rm eadr*
Irontlnho Ckmes, 1 — l.f
«ndar - t;ala.?; FORTALB-
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Os aSTtsaoros .
aatio oi «ndo todoa oa ^bsUculoa
ao êxito das <.<jnvsrua-.ô«i le ar-
aalsticio na Coréia. Brincando uoaa vida doa combatentes, que .pari
Slea nfto passam de gado da odite
aixma frente de bHtaüia, chcsamni
ao cúmulo de eustar -aa convéns»-
ates Inlciadaa am Kcescnq poro<»rll»tr a pre». nça tle «eus jorna-Jletas As 'mear.«s, quando nüo *•«
havia cheg-ado ainda i qualquerresultado positivo para a cesmcAo
do fogo.

Agom, alegrando qus ms divem
aneaasr apenas os ««ape-; aa mili-
trenis» <Ho problema TMtraano. reen-
aom*«e os enviado* 8e ^Tfinara «
aceitar a retl'-ada daa -wopaa m-•trai.«*eIras que se «neont.-sm -ne
Cordla.

astci fatoa e-vlde «Iam a má f*"
aom que os Invasoies do solo «o-
reano aceitaram s mais recente su-TSestfio da T*TtSS pa-a resolver pa
eíftca^nente o conflito q*ue Isvra
aa Corria, consumindo centenas
de mll';ares de vl-laa e rlqtKitae
¦*iatet*1a1s sem ennte.

Qna serantjas -tode haver d«
qne a p*?. sera Ter-tabetecldn pw-maneisend*- na Corria --t» heertoe-
ttira!»oras de Truman?

O povo coreano e»-1p» qn<* ae re-
tirem de seit nafs ss fôreas (*a-
tranf-etra»; T*!t*tt •>ar^lrêncl« i apoia
dn p-)r tolos oh poros amanteti d»
pas, eom.» eondt-^o lnd1sr>en*iftve-
pare. dnr to povo coreano, b ptene
po8«tbnidr:de de recolver pr.r si acs\ia* quee<n^s Internas t ne^-che!
par* «t r.cor.-ítnK-f.o de seu paltdevastado pêlos inn —

FEREOSAC0RDQS INTERNACIONAIS
9 TRATADO DE PA! COM 0 JAPÃO
FELA PROPOSTA AMERICANA FORMOSA
E A ILHA DOS PESCADORES NÂO SERÃO
D£VOLVIDAS A CHINA, OS EE. UU. FICA-
nAO DE POSSE DE SEIS ILHAS JAPONE-
SAS. O JAPÃO NÂO SERÁ DESMIUTARI-
ZADO, CONTINUARÃO A OCUPAÇÃO
IANQUE E AS LIMITAÇÕES AO DESEN-
VOLVIMENTO DA ECONOMIA CIVIL DO

PAIS
Tintando m mm mier-

nnrionaii e dando um paaao à
frente pnra a airreaaao impe-
rialista h China Popular a à
l?nl&o Soviética, antinda a
Departamento de Estado nor-
te ii nu-ri (.tro oue vai com iulr
a pas em separado com a
Japfto. Ao lado disso, s pro-
paganda americana 4i itl*a
uma aerle de mentiraa -Abra
as relações entre as nações
do Extremo Oriente, nela* en-
volvendo o nome da UnlEa
SmlfUea e eom Isso preten-
«lendo justificar «na emrn áa
provocação g-uerralra a <aga
nar a oplnlfto publica mundial

Outra, entretanto, é a ver.
dade. EsU se sentem no e-a-
municado do Ministério de Na-
Rocios Estrangeiros da tni.lo
8oviétlea, entregue pelo vtca»
ministro Mogunalov ae alml»
rnnte Kirk, embaixador norta.
ai eiicano am Moscou, o qual
procuramos dar asn resuma
Unhas abata».

Começa o documento mos-
trando que embora a fuerro
«om o Japão haja terminado
há mais de clnoo anos, oe Ea-
tados Unidos tem recusado
reiteradamente as propostas
soviéticas para ser prepara*
do o Tratada és Paa ossa o
Japfto.

O TRATADO NAO PODI
SER OBRA DE UM SO4

GOVERNO

Em seguida, o comunicado
soviético desmente uma aflr-
maçào norte-ameri&uta cons*
tante do memorandum qua
acompanha o referido projeto.
ET -quando o memorandum de.
Clara que o mencionado pro
jeto foi formulado -depois do
uma troca de opMoos antre
representantes do govomu doa
EE.UU. a oa governos de ou-
tros Estados, satre alas a
Unifto Soviética. Dosfaaendo
esaa afirmação, aoclaaa -o do-
eumento soviátloo que, tando os
Estados Unidos proposto con.
versaçOes ootn a URSS, negou*-se esta a manter oonvaraa-oftea
sm separado, partindo dopvtn-
dpio os qoe a prsparaoftc da
Tratado de Pas oom o Japfto
olo pode aar obra do asn sé'governo s da eossulta por satã
realisada aobra as opuiioeo
dos governos sas separada,
mas deva sar a obra eomum
de todoa ao f-overaoa, coma
prevêsm es acorrtoa Intamacia-

•quo taspiisso a aastario.

erra s O/w-tiaaewaa, sara Oa-
pnls. o que dis a Acord» do
Potsdnm sobre o aaauntr s
mostra como 4 tntolerovo]
também a tentativo norto>
americana de afastar a Ottaa
Ponnlar a outma paiees da
elnboraçfto do Tratado d«* Pas
com o Jspfto. o que significa
os Estados Unidos tomarem
exclusivamente em suas mios
para, de maneira unilateral,
Impor ao Japflo. dltando.ae,
condições convenientes no go-
vento doe Ealadoa Unidos,
eprovel tando-as da altnacao•Oe dependência do atoa- go-
?ema japonês em relação àa
autoridades da neupo-ça* rcvto.

sricanso.

sss^r^^k aW

nosÚ
\CÕIIfOS*
I ? 0.1.1JL

mOLAÇÃOmOB ACORDOS
INTEFJfACIONAI»

' asa oo a s
«baarvoçOsa. opsola o goa-erm»
sovirtUoo tasabean uma -seria
os «Jausulaa evroneaa qno cen-
tem o referido projeto de Tra-
tado de pas norte-americano
fcMompattvafts eom es acordas
vigentee antre aa potências.
Asstm oo qoe ae refere * De-
ctartrçao do Cairo, de IMS. a
Declaração de Fotadam ais
1945, í» so Acordo ais Talu:,
de 1946. Essas acordas iodleom
qus devs haver oo Japfto
governo pacifico asn
nftncia com a vontade livra.
mente expressa pelo povo ja-
ponês» o também «que e ne-
ceasário eliminar todos oa
obstáculos ao resurgimenio o
a consolidação daa tendências
democráticos do fora japo-
nêa». O projeto aorte-amerl*
«ano deaprssa e poe ds ioda

Por exemplo — dia tsotual-
mente o senranéando aovtétioo
— aa Declaração do Cairo, de
194S, se dis taxativamente que
as nhaa Tatvaa e doa Pesca-
dores devem ser devolvtdar A
China. No entanto, ao proje-
to norto-ameMcaoo ae dis- unL
cantente epae o Japfto renuncia
fts referidas flhss, seaa -filen-
aiaa aftbra a entrega de Tttvaa
a das Qhss das ¦Paaaodoeeo ft

O progma
prev4 ainda que as nha» de
RiUkift, Bonin, Vulcão, Pares
Vela a Marhua Oaaatam de l <csa

a sobseasla (fts Japfta a''fr/W
V&M^y'''-

Grom-fko. vtce-iuttilsvio sal
Ext.Tio» do URSS

paasam a aer admlnlstaodas
pelos Espades Unidoa, «ub o
pretexto de estabelecer a so-
po.tts tut* Ia da ONU Maa oo-
mo a se|iarurfto daa mondo,
•lindas ilhas do Japfto nfto foi
prevista por um acordo entre
«s potências nem por daciafto
da ONU representada pelo•Conselho de Segurança, ofto
Um nenhuma juatiíicacfto

Kntretanto, lato nfto 4 tudo.,
Beata diaer que o projeto sm
-causa nenhuma garantia efe-
roce contra o restabelecimento
do militarismo japonde, nem
pes qualquer limitação ac oú-
mero daa forças armadas do
Japfto E tfto pouco pode dei-~xar.se paasar por alto, o fato
de que o projeto norte-ame-
rieano nfto fixa praso para a
retirada das ti-ooae is "x-upa-
çfto do Japfto e ae inclina o
manter aa tropas de ocupação
e os oaeeu norte-amerieansa

i-no Japfto ainda depois da os-
Hdttarma do Tratado de Paa.(

Sc ae juntar a ismo que na
otuaridade o governo doa Ea-
tados Unidos emprega i a ocu-
paçfto do Japfto pelas ropaa
nortt-aricricanaa. nfto etsn o
objetivo previsto na Ata 4e Ca-
pitulacfto do Japfto, mas para

O tntervencfto armada na Oa.
rela, tem-se om
ptalo da «ituaefts.

? PROPOSTA SOVlBTTICA

Em oonsonftneta
Objetivos ds condusAo ds om
rápido Tratado de Pos, ala-
borado ft baae dos acorim In-
ternacionals. a Unifto l«vMM-
oa propôs em resumo:

1 — Convocaçfto de ams
Conferência doa Ministros dos,
Negócios Estrangeiros com a
participação de repi-eseatan* .3
«ea doa Sacados Unidos, Caina, 1
Grã-Bretanha e URSS para áj
preparação -do T atado da Pas
oom o Japfto, incorporando ao
Irahalho em «preço reprasan-
«sntea de todoa os Bstadoa qoe
participaram os guerva oom o

1 — lliaboror «Tratadom&,
Pas «cm o Japfto, de acortk

-oom os princípios da Declaro-
ffto do Cairo, da Declaração
ale Potsdara s do Acorda de
-Talta.

4 — Provar no Tratado ç se
O Japfto nfto participará de
oenhumr coaüafto -dirigida
«outra os Estados qua parttai.-param eom auai; fot çaa arma
daa da -guerra contra s Japfto.

'4 — 'Estabetecer pontuai-
m ante no 'Tratado 

qua 'no praao
Oiftximo de urn «no a partir da
oasinsltura do mesmo todas
msi tropaa ia ociparrio sarfto
rotiradaa Ho território 'eVi Ja--
páo a nenhum catado estran-
gèlro tenl trr>pae nem fcuat
anilltareíi era tenit-orio jaocrnSa.

1 — Por-sa 4c acordo aca
qua as Estados que sueecre.
?ereru • Tratado 4s Pai oom
o Japfto af>ola rfto o iagreass
do jV >fto ia Orgar»áoadl>«) aW" " « ftJOéáao

Bia todo a sots, M
geada a mt-mórta da KeitsDserjtiwki, destacado dirisa».•s do Partido n«lche-deue TZEetaoo Soviético, pala mamt
yw és ftsV ajd-reraassofiH

4) COMU

A ridio oa Pe-itmo, taaaa^
ao-se áa negociada de a«x aqCorria, deeturou que «ae aamttran.unrnie és hitpiraçòca m*cificaa doa coreanos, dos china*
aos, bom eomo de todos os ao*aos do mundo, os interrenete--
matas rompem ss conversações,
de armistício e passam ft oíeea
eiva, esta o Unin-.formará rm
pi da ments am d«*rrot« a ssl«wlapaa definitivo».

«hefiado

•axam áa

? DCGLATftRIU

A ala sspjQscds da
Trabalhista -Inglês,
pelo sr. Bsvan, quo
atauts ae demitiu do 
ministro ds Trabalho, -soo d
público am documento afita
asando que tomará a Ihlaiasço
do partido para exigirem vedo*»
fio do plano armameotiste O
»• garantia és pat «aaa o aassaal
osvieuea.

? ESTADOS UNID6B

Num inquérito ranliaoso f>ls Instituto Gnllup sotre sa
tropaa americanas que httsm
contra o povo coreano, o rm
saltado seu sou que no mfaime
75% dos soldados americanos
que ee sehsm na Coféla sio
psrtidánw da imediato aOSS»>• çao da --gnem.

4) PORTUGAL

Realiza ram-ee
os eleioôea para o preaMeav,
cia da República, concoriands
apenas o fascista Cr.tveive Ls>?
pas, candidate de Salasor. 'Os
i troa dom eendidaboe nonaoa
•taram áa eleições en -vtrtuda
ao faHa abaoluU de Mberdo

*W avístrAlia
•s estivadores is

osclaran.m-se em gicve-esnuo
o pennaneneia de dsata m
PoHeia a bordo de iam nmvia
sneorado áo porto, -dttrsna* t
poráads «*.«ar-.-a eu

4) «tRBClA.

Os «mprasadea 4M
pelidedes a ss ferro rlátlea <•
todo -e pais d-eclarsaamass «m
greve de aolidaneda*** pes ***»
sionárioa -püblicoa, qae hrt**«
pela eonquiata de aurns*»** **
«sdí-rioa v\m Atenas a *» asa
traia ddaáes o pequeno
ea» apoia r* t-tr ríatae.

Rio. 21U7-9.5I —>1
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Do Manifesto de Agosto
MAURÍCIO CRABOIS

Sob a •

OMan 
feoto d* Agosto,cujo primeiro mUversárlo estamos aw..i....r»m|.. já ,*...«ti,--,um doaamtlto hUtórico. um marto dedalv0 na vida do movimentouSudííárioTÍ3loiro. Decorrido tpenoa um ano d0 dia cmque o maior líder de «..»« ouv-o « éiiníSd.

0 manifesta do dirigente máximo do Partido Comunista do Rriuiil foi uma das maiores con*tnbuK«te.àIuUd.clww operária e do povo brasileiro pura a conquista «Ia Sbtrmtt^iadStí
para to livrarem definitivamente de toda espécie de opressão e exploração
O Manifesto de Agosto nfio

Ibi um doeumento comum no
Partido em sua atividade nor*
bi.i um documento responden-
io aj necessidades momento-
d> .1 < ds luta política da vim*
f« .nL do proletariado, um do-
eumento válido unicamente pa*
n um curto período, um dn-
sui-icnto que servisse somente
I.» .» conquistar um determina-
eo obejtivo imediato. O Ma*
ni? to do Agoato ultrapassou
o*. e»trcito» limites dss exigên-
cia5 da luta por um objetivo
tático. K' uma poderosa arma
«v que ficou apetrecha*
«.ia classe operária
s aeu partido de van.
guarda pnra enfrentar com
txito a realização de sua tare.
fa histérica de libertar o pais
da dominação imperialista, de
coni|uistnr a democracia popu-
lar, de acabar.com a explora*
{ii. do homem pelo homem, io
conduzir o povo brasileiro ao
luminoso caminho do socialis-
mo c do comunismo.

O Manifesto de Agosto é.
•ssim, umt plataforma válida
para t«')da uma etapa da Revo-
íução Krasileira. Nele está nao
tó formulada a justa linha po*litic;. revolucionária do Par-
tido, como também estão defi-
mdo3 com precisão e clareza
i bjitivos revolucionários de
l-osao povo, objetivos que cons.
tjtuèm o programa da revolu-
ção democrático popular.

Por isso mesmo, o Manifcs*
to de Agosto significou orna
.Verdadeira «-evira volta ua
orientação política do Partido
• na sua atividade om todus
os terrenos — político, orgâ-
nico e ideológico. Essa mudan-
Ç* foi da maior profundidade,a mais importante da história
ic Partido, estabelecendo uma
ii.»há ; oiitica uma tática tle-
tivamente revolucionárias, ca-
pazes de assegurar o triunfo
«a Revolução brasileiro.

O Manifesto de Agosto nào
te limitou unicamente a fixar
«e objetivos estratégicos do
movimento operário em nosso
país. Traçou o justo caminho
para alcançá-lo, mostrando ocaminho da formação daFrente Democrática de JJber-«ação Nacional para organi*.fcr e unir aa forcas revolucio-
•árias io povo.

O Manifesto de Agosto foi a•Ruminação de todo um proces-•o crítico e auto-erítico que oPartido corajosamente enfren-»u no sentido de liquidar com• oportunismo em sus ativida-te política.
Já em janeiro de 1048, o Par-aao rompia com a sua antiga•nentação reformista a enve-

redava pelo caminho revolucio-
rário. Mas, apesar do todo
conteúdo revolucionário do Ma-
nifcato .de Janeiro, a atividade
do Partido se ressentia doa
rtatoa do íportuniamo. So-
r.ientc com o lançamento do
Manifesto de Agosto é que o
! ortiilo traçou uma orientação
estratégica e tática verdndH-
ramente revolucionárias, reto-
mando num nível mais elevado,
e cm outras circunstancias, —
cos novas condições da divisão
oo mundo em doa campos, em
que a correlação de forças Ã
favorável A democracia e ao
sccinliumo — á >andoira revo-
lucionária de 1935.

O Manifesto de Agosto dan-
do um sentido revolucionário
às lutas de nosso povo, indi-
«.ando às massas o caminho ca
luta pela libertação nacional e
ci:, conquista du democracia «,o-
pular, hoje indissoluvclmente
ligada A luta pela paz, marcou
o inicio de intensas e impor-
tantes lutas das massas tra-
balhadorai» das cidades e do
campo pela paz, contra o im-
perialismo, pela terra, conti a
a exploração semi-feudal, pe-
Ias liberdades e por suas rei*
vindicaçòes mais sentidas.

As lutas da classe operária,
das massas camponesas, da
pequena bMrguesia urbana us»
sumiram um novo aspecto, to-
mamai um grande impulso,
influindo poderosamente no
desenvolvimento da situação
política nacional.

Foi graças ao Manifesto de
Agosto que o proletariado,
através ae seu partido de
classe — o "•'artido Comunis-
ta do Brasil — pôde assegu-
rar sua participação indepen-
tente nas eleições de 3 de ou-
rubro, apresentando às mas*
sas, em oposição às platafor-
mas demogógicas doa parti*
dos das classes dominantes,-a saídí. capaz Je resol-

ver os problemas de nosso
pevo, a Jolução revolucionara
— a luta pelo programa da
I.D.L.N. Devido à orien-
tação politica fumada no Ma-
nifesto de Agosto, os canil*
i tos dos partidos (• i
dominantes à presidência da
República foram desmascara-
dos perante às massas carno
xaero.; ic. . do imperiais
mo, dos latifundiários e dt
grande burguesia.

O Manifesto de Agosto, ao
desmascarar o demagogo Var-
gas, disse de maneira clara
aos trabalhadores e ao povo
o que seria o seu futuro go-
verno. No Manifesto de Agos-

vozepMm
A partir deste número assume a dire-

çâo de VOZ OPERARIA o Jornalista João
Batista de Lima e Silva, deixando o sr.
Waldyr Duarte de figurar como diretor-
responsável deste semanária.
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to, o camarada Prestos, de*
nunciando todo o conteúdv
reacionário da candidatura «le
fietulio Vargas, afirmavu: «E'
fácil de imaginar o que sig*
«.ficaria a volta ao poder aovelho tirano, do latifundiário
Getúlio Vargas, pai dos tuoa-
rões dos lucros extraordina*
rios, que já demonstrou cm
quinze anos de governo seu
t dlo ao povo e sua vocação
para o fascismo e para o ter-
ror sangrento contra o povo".Bastou somente um semestre
d» governe de Vargas para
que os seus atos comprovas*
M-m em todos os sentidos es-
w» previsão do chefe do Par-
tido Comunista do Brasil. O
governo de Getúlio Vargas
revelou ser, como previra o
Manifesto d» Agosto, um go*vêrno contra o povo, um go-vêrno do guerra, contra os
interesses da Nação, serviçal
do imperialismo, governo de
carestia da vida, de miséria e
de terror contra as massas.

O Manifesto de Agosto im*
pulsionou a luta pela paz, li-
gando-a efetivamente à luta
pela libertação nacional e foi,
depois do seu lançamento que
a campanha de assinaturas ao
pé do Apelo de Estocolmo to-
ir.ou um ritmo mais intenso
c tomou-se ama campanha
plenamente vitoriosa. E' ain-
ca o Manifesto de Agosto, que
estabelece «uma política de
paz e de luta efetiva pela pas
no mundo inteiro, que contri-
bui, poderosamente para o
íxito da campanha do Apelo
Por Um Pacto de Paz, que

já alcançou em pequeno perib-
do de tempo mais de meio mi-
lhão de assinaturas. Graças à
política traçada no Manifesto
de Agosto é que se torna pos-
sível alertar, sem vacilações,
Ub massas sobre o perigo de
guerra que as ameaça, des-
mascarar r. política de prepa-
lação guerreira do governo
ar.ti-nacional de Vargas, tra-
var com êxito a luta contra o
envio de tropas que as cias-
ses dominantes pretendem ea-
viar para a Coréia.

Um ano após o lançamento
do Manifesto de Agosto pode-
mos constatar a intensificação
di. resistência que o povo bra*
sileiro oferece*0 à penetração
crescente do imperialismo ian-
que em nosso país, protestan-
do e lutando vigorosamente
contra as decisões ds Confe-
rência de Washington, defen-
dendo encarniçariam ente as ri-
quezas nacionais, particular-
mente o petróleo, da voraci-
dz.de dos monopolistas norte-
emericanos, exigindo a expur*
são das missões militares ian-
ques, que controlam as for-
ças armados brasileiras.

A classe operária nesse pa-
ríodo não sé tem lutado como
tem dado alguns passos no
sentido de sua organização e
de sua unificação. Importan-
tea combates de classe tem
tiavndo o p: .letariado, reali-
zando somente noa primeiroe
teis meses deste ano greves
de repercussão em quase to-
dos os Estados do país, atin.
gindo importantes setores ia
t.••--/> operária, como os fer-
rnviários do Rio Grande do
Sul, Minas, Ceará: os cex-
teis de São Paulo, Estado d»"Bia, Pernambuco,. Paraiba •

Tevto em &ma
MttOTOS AMEHÍCA.NUS

K..t Sâ« Pault» rtatlaat tt I». a,*, tm remido tea .1 f««a«i |.»# t curtir» t taras d» n..,v,, «*ti,d»díw 9 ruarinbriro» pa*rs s toM* Plrm d* tstisfiotü, p«rw..tal.,l..de« d» «Ir taque«•PtrtCtrtjt. à rr..«,... # »rrl»rr4f4m a preparação adi-orio.»««• suma. Dmuncianim mt ..».....<„,, para remeter ir-mj bra*». irlra p-ra a surrra r ni-ir^m „ rtgTtttO dn* «! .U mil ma*rinhrlros que ,r cncoiiirara ...., K-tado.. l*ald»s. O •...., p»u.lUI» tt# -olIdarUou e.,m »• palavra» «! >* orador**, rnlre oatuai. o lereador W Cirilo, «.lider operári» Uurtv.l Vilar» a pianim» l.unict* (alunda.
O govrrno Varaa*,» Lucas Csrcea, tairrlanio* náo ptVIe auportar a denuncia rm público dr* ,.,., »ini,ira trama uurrreiraK um» novldads ....:....,l ia,, ,\*a em sstUo ianque surgiu co*aio rraullaâo duto. O comida rraliíou^e. mn» oa oradorea ar»rio proecutsdoa. O titã do PO, Hubnrr, ou outro qualquerqu» no niomentu rotiirulc » polku de Hà» Paulo, ordenou aos•eus ajudantea uue fllavuital e irtvotftn aquela mt..... -u»«âo. Aa denunriaa ali feita». « ji comprovada» pelo» fato».sáo »pre»enlsda» cumo notícia» alarmista» num orieinal pro»ceano que a poliria Iuro in»taurou. O» m«'*totlo» fatciMa» ame*rican-j» -mo tramtplantadoa para o nu»,^ pmU ram a maior aub*

éo' M !ü M",r* lM° ,U,aw "• I,âr,idiriM da iy».s de lo-

IIECORDDE SERVILISMO
A preparação guerreira tom» cada vez mais insensíveis• qU<finHr "TT")0 

í° **£& " dnMC8 dominantcTQuundw foi divulgada n0 Parlamento a infame c..rta de
íul^'iuiA 

CMtr0 
.f W"S Scc^^rio do Tesouro do. Ea-

iwJ? a-' 
* °nda d° ^fW™ H«« varreu o país forçouDutra a dispensar seu ministro da Fazenda.

I^SS^aÍ 
C*°,ra íePcrcu«*f» me,|o-". devido à campanha de-liberada de silêncio que fazem os jornais da «sadia> sôbreos denuncias da imprensa popular, uma carta de gravidade

Lf SL°.U T*Wr 
f°' al,d*a há Pouo° WM** A diferença entreM duas, é que uma foi esenta e outra recebida por um mi-

t^SSnm 33 ° ?Uma °* tÍt,,lar d° DUtra SC »b0Í3taVapedindo dólares, na outra o titular de Getúlio recebe ordens.Trata.-se da tgnomiusa carta io gangster de farda, Webs-ter, ao coronel Ner0 Moura, ministro da Aeronáutica
Mn,Qíol 

».rePerSussâo dessa cana? Contra ela entremece*ram de indignação todos 01 patriotas e, cm particular, osmil tares que nao querem vestir a farda do agressor e são smaioria, de nossas forças armadas inimigas das guerra» decon (ju 1 s t *x 0
«,« ía? G,etull°' «"tretanto, isso não é nada. Com a mes-ma desfaçatez com que Nero Moura recebe ordens de We-Mer. ele manda o vende-nátria Gois Monteiro aos EstadosUnidos, numa demonstração vergonhosa do seu servilismoao dólar e dos tntent,s sinistro, de vender, seja a ouTptZfor, o sangue de nossa juventu.de. PTT

Bahia; os trabalhadores de
frigorificos de São Paulo;
transviários do Rio Grande do
Sul e Minas.

O lança.nento do Manifesto
de Agosto também foi segui-
do de intensas lutas no cam-
po. Lutam os posseantes do
norte do Paraná, em Pereça-
tú. que defendem suas terras
de armas na mão. Os cahlo*
ces do Sul da Bahia ao defen-
derem suas terras, são massa-
crados e suas casas incendia-
das. Os colonos de S. Pau-
lo fazem greves por suas rei-
vindicações mais sentidas. Vo
Triângulo Mineiro organizam-
ae e lutam os camponeses
contra a exploração feudal e
peia posse da terra. No nor*
deste e, particularmente, ne"Ceará, os camponeses, víti-
mos do flagelo da seca e da
exploração dos latifundiários,
apelam para formas mais ele-
vadas para lutar contra a fo-
me e por suas reivindicações.
^Também as mulheres inten-
sificam a sua luta pela paz acontra a carestia da vida, en-
quanto a juventude realiza
coro bati vas demonstrr.:5es
contra o envio de tropas à
Coréia, po' suas reivindica-
«j-oh, pelo direito de uma v4-
da livre, digna e feliz.

Devido t. todas essas lutas
do povo brasileiro o governode Getúlio è obrigado a arran-
car a máscara demagógica
que afivelou à face e é força-
do a aparecer perante os tra-
balhadores como um governodos^ exploradores e do impe-
rialismo, dos latifundiários,
«?os grandes comerciantes e
grandes industriais.

Depois do lançamento de
Manifesto de Agosto as lutas
das massa» trabalhadoras têm
servido, direta e indiretam°n-
te. para fazer com que as
massas s» desiludam do govêr-no de trairão nacional de Var*
g»s e dos partidjt» 3 políticosdas classen dominantes e •*©-
meeem a compreender a ne»
eeaaidad» d» resolver em (ia-

9,finitivo seus problemas fun-dí.mentais, de lutar pela moui-
ficação radical da presente or-dem de coisas, pela demita-
da do governo das atuais cias-ses dominantes.

As lutas desencadeadas de-
pois do Manifesto de Agosto
têm contribuído de certo mo-do, embora ainda de maneira
insuficiente, para mostrar
que o caminho que se apresen-
ta para o nosso povo é o daluta pelo programa da F.D.
L.N., da instauração de um
govôrno democrático popular.Mas. apesar dc crescimento
incessante da combatividade ._*
das lutas das massas, a orga-
nização ? a unificação das tr-
ças revolucionários ainda es-
tão bastante atrasadas. Mar-
cha ainda com lentidão a or-•ção da classe operária
e das massas camponesas
reduzidas sãc as iniciativas
para a estruturação dos Comi
tés Democráticos de Liberta-
ção Naconal.

No entanto, as lutas desen-
cadeadas este anc mostram
qu. é possível superar rápida-
mente êsse atraso. E' neces-
tário, maio do que nunca, .n-
tonsifiear a agitação e a pro-
paganda do programa da P.
D.L.N. e lutar conseqüente-
mente poi ele. E' indispensá-
vel combater qualquer subes-
timação dc programa da F.
D.L.N. como nossa tarefa
fundamental, como tarefa de-
cisiva na luta pela paz e a
independência nacional. O
programa da F.D.L.N. é
um poderoso fator de mobili-
zação de massas, porque dá"idade às suas lutas e
lhes abre as melhores perspec-uvas para a solução definiti-
va de seus problemas. E'
preciso combater com energia
qualquer tendência, seja qualfôr o pretexto para justifica-
Ia, de esconder o programa da
F.D.L.N. e ficar somente

Conclui na 14» página»

- '******

WBRASIL
OOXJTMilZKÇAO

A imprensa ««adio» notiak
uu que m *¦..-¦:..-•* tia CO»
IMM&it Minta Ur»4il-i.'.'ii.iot
Unido», chefiada pelos loa-
que». e*tAo 1.. dii.-_..,-. at
•Mini.-l.-rio da «f^ottftda, «ti• .... desatai •.«- *.•..:.»¦» o m*»
nutro I^ifer cedeu aos cola*
.!i.*:.: •¦•. Induttvt, parte da
seu próprio gabinete, «que nV
cou reduzido de modo a
mitlr niflhor ln*talaçao
puttotl daquele organlsrata1
— revela «O Globo»

UlíKKTADO
O PATRIOTA

O patriota Manuel doa Roi>
tos foi finalmente libertada*
depois de seis meses d» prt-
sao. onde Unha sido jogada
pela policia político, por or.
dens da Standard Oil. Manual
dos Santos foi acusado de ter
jogado uma garrafa de ptxa
nas vitrinas da séde-central
do truste Imperialista, no Rio.
A solidariedade popular tf»*
roncou-o das masmorraa.

ELEIÇÕES
FASCISTAS

No dia 22 do corrente, roa»,
lizoram-se os eleições mutuei-
pois no Paraná. O norte da
Estado encontrava-se sem
ocupação pollcial-müitar, o
nessas condições é que rota**
rom oo eleitorea.

1 LOUCO, 2 MORTOS.
VÁRIOS PRESOS

O navio.transporte «Duqia
de Caxias» fundeou na Guana*
bara, trazendo 1 louco, 2 mor*
tof e vários presos de sua via-
agem aos Estados Unidos,
aonde fora conduzin.
do as guarnições dos
navios de guerra ali recente-
mente adquiridos. Os presos,
considerados «insubordina-
dos» pelas autoridades navais
revoltaram-se na pátria de
Truman contra a preconceL
to racial.

DIA DO PROTESTO

A população paulista par-
ticipou. no dia 20 do corren-
te, do Dia do Protesto Contra
a Carestia da Vida e Contra
a Remessa de Tropas Para a
Coréia. Muitos eatabelectmen-
tos comerciais tiveram de
cerrar suas portas até o meio-
dia por falta de compradores.
Outros tiveram suas vendas
bastante reduzidas. O movi-
mento de pedestres, nas ruas,
foi também reduzido. Na UsL
na Santa Olímpia, de proprie-
dade do tubarão Ricardo Ja-
fet, os trabalhadores paraM*
saram o trabalho para exigir
da direção da empresa a aa-
tisfação de várias reivindica-
ções. Na Metalúrgica Paults.
ta, no Belém, os operários do»
secção de Fogão também po»-
ralisaram o serviço. Na ofld-
na Vicente Salerno Filho, nai
Mooca, os operários realiza*
ram um» greve de 5 mimitoa»
Numa fábrica de tecidos dü
Estrada Nova da Cantareira
verificou-se outra greve. Cea>«
tenas de milhares de volante*
foram espalhados na cidadã
e colocados judas represe»,
tando os tubarões mais de»-
tacados em vários pontoa.
Força policial-militar ocupo»
São Paulo, com o objetivo de
amedrontar a população e fa?»
zer fracassar o movimento.
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,, Omrva ê# mia mêmiê*m a
aO**-•'.'..« *,,,. tataiMtM... j* «-*.
«¦il.Cn „ Apèi., 4^ Cu«K».
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? -•• ».«.' , k<»h# i.-i 9k*mt>m»mv»
ftrmiArn.ni a AprU» K-n bula
. Áustria promrtfme. m êmle-
ta dr ¦¦» * tintura* f/%,- .*.*¦»•(-
míf o ••.Mtf.i.ii ér pas èn pn-
pa aJNStriOOO O O *•»«* 9r»aja>.
tro o • » ¦ •¦•• ••¦••'.-'v j.j 41»-
•nonatas,

* rjOAsnufiai
Jà /ora»» êêtêmtulM OOSOS

t/ttwt porto •>¦ ¦¦ *»« *¦*•* «a*»-
?wtfunw por am Pacto d*
Pm. O Preaidente da A «em-
•/«?fc*. ]a?0O<0asfi AiOQfO Fa*»**-
h,«i, ei u Ministro do l rteryir,
figurem entr*t as de.ttactulu»
«< .nah tr.l. x que d«rnm
ova aufesãtt á campanha

+ ESTADOS UNIDOS

SuficníOMÀê o terror 'ts-
sinta desenceuieotlo contra as
organizações § a* cidadãos
progressista*, o* partidários
áa Pae de Chicago realiza-
ram naquela cidade am «oa-
grosso dn Pas.

+ índia
Uma semana nacional de

coleta dc assinaturas será re-
alLinda nesse pais, sôb o pa-
trocinio da Comitê ãe Defesa
da Pas, de $9 ãe julho a 5 de
agosto, cxigiatlo a conclusão
de um Pacto dc Pas entre as
s potências.

^ INGLATERRA

Mulheres inglesas realiza-'
ram diante do Parlamento,

m Londres, uma demonstra-
áo exigindo salário igual

para trabalho igual. As ães-
pesas de guerra do governo
attlee. submissa ao^t Estados
Unidos, encarecem a vida o
fazem cair o valor real dos
salário* na Grã-Bretanha.

Compatriotas! Exija-
moa a imediata denúncia
do Tratado do Rio de Ja-
neiro, da Carta, de Bogotá
e domeis compromissos.
do pan-americanismo re-
acionário, em que se ba-
sela a ditadura para ten-.
tar arrastar nosso povo.
nas aventuras guerrei-
ras dp imperialismo
americano. Exijamos a
Imediata anulação de to-
das as concessões és, de

.todos os acordos inter-
nacionais lesivos aos in-
teresses da nação.
Lutemos pela ime-

diatá expulsão do ter-
ri trio nacional de to-

das as missões militares' Ianques, assim como de
todes os destaca mentos
militares ianques que.

\ ocupam nossa terra e
k ofendem nossa sobera
[ nia. Que saíam do R«*a*

sil esses intrusos e cri-
| minosos e todos os.agen-
» tes, técnicos,, especialis-
. tas, policiais e espiões

norte-americanos que
• nos querem reduzir ft
f condição infame' ^Je povocolonizado e csc.rn.YO.

«"do MANIFESTO DE
AGOSTO)
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Soldado e Não
Ttcto cU patriota

9 • IIMercenário
«tocferaçio do tm*mU Wal-

aUMÉVO» CCpOiSO do EjCÓffCitO OVO
db Pm t da

Macta»»

O Que Você Deve Saber

Mt» ramtÜêétj és
dente Im faminto, foi 0 t—
ne**to WêÊUnr meelmtê* Ja. fm
trmM dn MtamsHm, Mete êê
tar jodgêékt mete impura»
Tribunal Militar, fes ««na
profissão de fé patriótica< um dtVMlgaçdit achamos am»
cessaria • amar mnreem ssem

<>r,h,.-uttt pur todos os
r«afan**« aa pae ae
/-iu. jfet 0 lati* ém
mente;

•Sua. t« pauUdafi» da. po.
qu. doM^e com toda téroo
d'aüna; enaa*. não tramo a
guerra, a çuoita justa. qu.
tenho como expressão do o*
tro «ia Con.titu.icao: a ma»
preparo para executá-la den-
tro dai» otribuiçdos do meu
posto eu.no militar que sou.

Come p-ftMtoa humana *ou
contra a bomba atômica,
•erma execrável e de extor*

minio em .*»*.-.> «> doa popu-
laçco» civín» e assinaria
quantos apelos do Estocol-
mo existissem, oiubóra ios-
sem todos considerados de
fundo ermunistas.

Como brasileiro sou con-
tra o ameiicanizoção total
e indiscrnninada do nosso
Exército. Marinha e Força
Aérea. Ainda como brasilei-
ro nao posso tolercrr o modo
serviJ com que se aceita
no» nossos meios militares
a '.-.mo .<j -«expenenria ame-
ricana», a qual é incorpora*
da às nossas forças armados
sem critica e sem adaptação

Como democrata e pátrio-
ta, nao posso concordar, do
nenhum modo, com a preo-

lÕ**otdadoi. nossos fitbosf
P^/râo para a Coréia.\
**^^ ^^^**-******-**'-»»['ji*f*i*»«>« -*^mmmmmmmmmmmmmmmmmmW^^

«npocae qu. »« tem no*
quarf.is de afastar os eü
ciais, sargentos e soldado,
das questões de interesse
nacional; preocupação «saa
que agora já sai dos quar*
toís e atinge as organiza*
ções civis do» membros das
ríencia americana.

Sou soldado o náo mercê-
nário ou aventureiro. Conhe*
ço mir.ha função e o meu per-
pel dentro da nação como a
dadão o como militar Na
qualidade de oficial do Exér-
cito conheço meus deverea •
obrigações militares* o mou
proceder de nenhum ino"o
me afasta deles e delas. O
Exercito, cujo razão de aer é
o próprio povo, não pode d"i-
xar de tomar conhecimento
das lutas em que osse povo
a-e empenha pelo seu melhor
bem-estar

Na qualidade de cidadão
brasileiro, defenderei como
puder o direito à liberdade
do critica, à opinião própria
e à manifestação de meu
pensamento, que me é ga-rantido pela Declaração de
Direitos da Constituição de
1946. vigente; também do*

tenderei mau diroito d. pio*
ceder do acordo com 00
principio, democrático, que
norteiam aquela consntu 1-
ção.

Em face do processo de*
claro o seguinte: poderão
me reformar» mas, afirmo
que muito- outros passarão
por aqui, porque as tradi-
ções patrióticas das forcas
armadas uão são faeilmen-
ta desvirtuadas e os senti-
mentos sãc de emor à Pa-
tria não ur amortoecrão com
a existência de uma lei
1.307 — A, inconstitucional
o despotica. Dentro deste
Tribunal ainda haveis de
ouvir muitos protestos con-
tra a transformação de nos-
SOS forras armadas, cheias
do tradições civicas e pa-hriotices, prenhos do valor
militar, na condição humi*
ihante de tropas de colônia
para a infame guerra dos
milionários norte-america-
nos e aventureiros de toda a
parte do mundo.

Ademai»; creio que tenho
o cureito de dizer NÃO à
guera de conquistas conô»-
nada pela Constituição».

COMO ATINGIU NOSSA COTA
DE 5 MILHÕES DE ASSINATURAS ?
t.-is nn atsirUu a rmopsutai p^a v-.a-e.uaiu «1 ,,, 11«Ir Pa. tlttn a. & Putonrias, «ija* pm,pr«<vaui m^ JJ^Znn ni.^o piai. |.riuri|>ali(i. ««tt. .Hi.nto da» »>«,iatajvaj, d,, , ?

pani vrMnr tuu»aê J««vi»n« para a Co*t*í«, a «iui» •/, ,,vfuiu »to airt>*n «iootdo à firme opoulça.. io povo branil. 
'^

A cmmpanlio por um l*a
etn d» Pau ae dooonvolVo fio
58 pataoc e u* Uujrou oliti-r
«NI milhões do assinatura*
ora todo o mundo. Cato ao
povo bra.itlHm a cota do &
milho**, de aaslnaturas. Nos-
aoa trü metoo das aclio, on*
ttrtanto, oa partidários da
pae do norso pots so comw
gulram coletar GOO mil asai-'
noturaa, o quo ainda é pouco
om fae» da» grsundea pnooi*
abUldsMlos do campanha. Maa
ao noa lrtubrarmuw que nos
troo nrinif-iroa meaoa da
campanha do apelo «V liam*
©olmo 06 havíamos recolhi-
do 80 mil aaalnaturaii o quo
atingimos a casa dos 1 mi>
lhoos o 2011 mil. veremos quo
do noaoo esforço apenas de*
pendera, nos prasos inim-n-
doa, Htini-i,- g mijM-r.-ar a 00.
ta que é nma tarefa de In.n*
ra para no***o jjovo. (!omo
fazer Isso? Será examinando
as debtlidades da atual
campanha e vencendo*as queobteremos o exilo indispen-

savel e cninprirema>s a mis*
sôo que dc nós esperam os
pari|di\rins da par de todo
o mundo.

pouca. Mio M anu-s „,*¦ Cotnitoo o> ps, n„r g«dana e «-nlmfcisi;
am h» falta 40 awti* iao.frt^.

J» tw» «jtllamr aa adaSdo pvroonojfdattoa «> g ^Zto ém paa do povo » .,«!-*,«npllar o. Ifovhnenii. do,1-arttiJartoii ÓM J^/. l|U(. Juma «iao nuam wm+m 1»rofna da aiualldade
Silo ha dtloidJt dc quc mw«amo «lenono úitkn.u,; J,

peiino.la.iMte ,fa ca,,,,,.,,,,,.
paliado petoa pamdariSda Paa, nw cvJtar.'... n iietliloa do anorsí om dlanto, virg
contrimitr, do* maneirn tanto*vol. para a rápida cotH.,n,n
da com «íe 8 mtih... ,i„ iip
sinaturai,, tarefa de l í'«nr.
para ta»d»»s oa atlvist.i», ,{0^
Jornada .-m defesa da • 1 Ja,

Mais 680 milhões de cruzeiros

Getúlio aprovonj na se*
mana passada, o pedido do
ministro da Marinha ao mi*
nisrro da Fazenda de um
adiantamento de 50 milhões
de cruzeiros para emprego
em obras'de guerra.

Estas são, de acordo com
;o plano de .preparação da
«Marinha para a guerra, ela*
borado peio almirante na*
zisía americano Von Heim*
burg, as négulntes: réapa-
relha;nenf.o da tase aero-
hâvcil üe. Val-dc Cãs, no Pa-

rá, .prosseguimento das obras
de adaptação da base na-
vai de Aratú, na B a h i a ,
aquisição de rebocadores
para 6 Arsenal de Mari-
nha, etc.

Mas n5o ficou ai a corri-
da do governo de Getúlio
aos armamentos, nestes
dias. Quase na mesma data
le enviam ao Congresso um
pedido de acréscimo de 630
milhões de cruzeiros na
verba II do chamado Fundo
Naval, verba esta destinada
à compra de um porta-
aviões £ seis eontra-torpe*

Para as despesas de guerra
deiros nos Estados Uniduu
e à construção dos estalei*
ios da baia de Jacuecanga.

Lutar contra esse fabuloso
dlspendio de dinheiro paraa guemt que sái dos bolsos
do povo e determina a tre-

menda carestia crescente
da vida, é aever de todos os
brasileiros amantes da paze que nãt querem ver nossa
Patrir arrastada na Infame
aventura mililar de Tru*
man.

Quais ai» principais dehlH-
dades da atual campanha?

Silo elas, principalmente:
.iflo aproveitamento das

experiencir.s da campanha
do Ai)êlo de Estocolmo; mA
coleta, de casa em casa, co-
mandos mal preparados e
mal organizados; trabalho de
coleta individual, despre*
sandd os grupos coletores;
não realização da emulação;
poucos corridos de pav? cria-
dos;

pouco aproveitamento
das declarações de persona-
lidados c dc suas adesões e
assinaturas ao Apelo;

nSo se tem aproveita-
do o desejo de paz de nosso
povo, como no caso das ma*
nifestaçbe.s contra o envio
de tropas para a Coréia, j>a-
ra impulsionar a campanha
de assinaturas;

— pouco esclarecimento
dos objetivos da campanha,
levando-se em conta a pro-
paganda contra o Apfílo foi-
ta pelos inimigos da paz. que
sentem os efeitos da cair-
panha;

há falta de audácia na
realização da campanha e

***.****•***'**
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APELO AOS
ESPÍRITAS

Vicente de Deus Carvalho
é um camponês arrendatá-
rio na Fzaenda Gariroba,
pertencente ao Frigorífico
AugJo. flo assinar o Apelo
por um Pacto de Paz, Vicen-
te de Deus Carvalho decla-
rou:

«Assino o Apelo por um
Pacto de Paz ' entre as cin-
co grandes nações porque
sou espirita, luto pela paz e
contra a gueira e tudo vou
fuzer para colher muitas as-
sínaturas, Faço também um
apelo a todos os nieuà Ir-
mãos espiritas para que assi-
nem o Apelo, a üm do quo
esta abençoada campamit»
seja vitoriosa*.

DESMASCARADO
O ITAMARAT1
PELA CÂMAHA DE
PORTO ALEGRE

A Gamara, Municipal de i-or.
to Alaga* raspondeu ao tntx>
ionte Uaia«arama do oinoaixai
dor fnsciAta Plmcntel itrutu
dfiu. SRt*rr.tário «ornl da h8.
ninrati

Coinprv;.*nd«ram « n-jiiica»
rum h ílturn* como m*a úe ea.
pornr 04 vereadores dc í'«>rt.
Ah-RTfi, «» tic.ntldo daquele der*
pacho. PitnenteJ 6 um provo»cador a m-rviço da propagaa*da de guerra norte- ntnericans
e. por tfiHo, al<hn de deturpai
fato» ja njrora hlntõricos a rm*
peito diiH posições tuniiiilai
pela ÜR8S a pelos líE.UU.,
aasuniu um tom pretentioso
de quero ria a última palavra.Pimenta) declarou i«?xtuaL
mente. ajudando assim a
obra de dwnnnscnrament<i do
governo de Getullo-JoSo \*e-
ves, qui» a conclusão do 'in*
Pacto de Pa» entre «s 5 po*"
tencias «não pode ser objeto
de cogitações do governo Bra*
sileiro*.

Respondendo fts provoca*
ções do Itamaratl, que fl um
papel-earbono do Départa^
mento de Estado, declarou A
mesa da Cornara Municipal dt>
Porto-Alegre, em notn ;i.sh!na*
da pelo aeu Presidente, 9r<
José Antônio Arnnliü. qúaf
aquela casa do legislativü
*com pleno conhecimento de
todas as cliT.unstnnri.r- (fim
expressado suas esperanças
de que um éntendirnento en.
tre aa grandes póteiu-ii,;- po-
dera assegurar a pc? 'iit"1*
ai que, • sem dúvida, 6 o maior
anseio da humanidade'

«O Apoio da Câmara ao
Itamaratl —• diz ainda a nota.
— cinglu-se apenas a solíci*
tar que seus representantes
na ONU lutassem per essa
objetivo.«

Repelindo o depaeho insò-'
lenle do Secretário Geral do
Itamariif.1, a Gamara M niioi»
pai do Poi'to Alegre dá *>o st.
Pimenlel Brandão uma üç|°
vigorosa, apontando-o à °PI#
niilo pública como o que elo
é de fato: um agente do ira"
perialismo agressor norte,
americano e, como tal, um mi*
migo da paz e da colabora*" 
çâo entre oh paisea responsa»
véis pela, sogur-ança mundial.
Pimentel é, enfim, uraíbeie ór*
nomento do governo de Ge*
túlio que negocia com o saa*
gne brasileiro em troc4» de dc»
lares.

¦a*»»*n*M**-M*
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• «O QUE £ O ATUAL GOVÊR NO DO BRASIL *
O jrjiivirno no Ur»-*il perten*ce, atufUmente, a um bloco dot-lu-»»™ explornoVir^n: a das-

•o doa «-*rãndea senhores dot«-rra « granOca capitahataa
Sâo eles que escolhem entra

o* homem; fle sua confiança,
o presidente da t;Cj üUiea, otj
mínuiiroa, os governadores es.
taáiuils. os prefeitos « a maio-
ria doa seuadorea, deputados
a vereadora. Sao elv que no-

mtàaa c «solhem oc jubres,
que Casem a* leia a aplícsm*
nas, que promovera es generaia t -fxmandantes de tropa,
que têm a direção dos dlnbel*roa púbUcoa.

QUE É O GOVERNO DE DEMOCRACIA
POPULAR

flm t&rêrm) -kKo*ráUco-*>up*<-ta- 4 m •; tf a ráo és Htíthb<y> ««ue af ea-tá.
0 gerirão *ieiit*>«rátíeo*p»palar ta

I 
~ UM mVÊRNO DO PRÓPRIO FOVO

— O fovéruo democrático-popular pertence à classe •*•>•
faria «Stt «banca com aa fraudes massas camponesas e com osU«aals s«iorce populares «ue desejam a democracia e a iarje-•««dência na-rWnsI

0 governo democráticopopular apoiar-se-á noe Comitês
ga 

r rente Democrática ée Libertação Nacional, organizações
g« luta e combate nue devem surgir nas fábricas, nas fazem-
pas, nos nsvtos « nos qtaortéib, nos -bairros, nas escolas, na»
PIM o cidadã», reunindo todos mo democratas e patriotas qo»«wejsm a rteattMtcão do Tiegraua de * Pontos da :F DL K

2- 
ÍM tfOVÊRNO H£ IND£P£ND£NCU
NACIONAL

0 governo *iei»»witi<*o.pp**r-.lar caraatirá a plena sob.»-<m do povo. Aesim é sue seu Projcraam inclui a imediata na«fíoitali-wçao, oe» JndemMcae, daa empresas imperiaUaUs —romo a Iaght,,«.General Motors, etc. — sue exploram o tre-DJUtro do povo ,« ^queiam aa riqueias nacionais Expulsaráfio pais os coloni-eadores ianques que interferem nos proble*sBíis internos de nosso povo.
"O - ÜM GOVERNO qm BWTRBGAKá A tTERBAM AOS CAMPONESES
»a» ° govê™° «.eraocrático-papular enferegará a -terra aos cam»4-oneses sem terra ou donos dc pouca terra. E* o rue fez -o
governo da Democracia Popular da China, realizando uma re-aonna agrária que deu terra a 250 milhões de camponeses.

d """ 5W GOVERNO QUF- ELEVARÁ AS CONDI*<* ÇÕES DE VifDA DA CLASSE OPERARIA EDAS MASSAS TRABALHADORAS
«ín 

°3ern° do !)ovo' sob a dirt'Ç*««> d«* *-'a«se operária, o go-
t li d^mocrat,c°-Popular, por isso mesmo, é o únic0 que
E .mclhorar *•* condições de vida das grandes massas tna«-uamacoras, travando uma luta sem quartel contra a expio**ruçao, promovendo o aumento de salários e ordenados dos tra-autarores, ampliando a assistência social, barateando o custo
toí l «i i- ° exemJ)1° ai está: enquanto no llrasil e nos pai-
Sn'**?1*!rall8taf.«««*entam os preços e se reduz o poder aquUy mo dos salários, nos países de democravia popular veri*
íS5"Sw sucef.s,.vas baixas «os. pregos das mercadorias «ele*-**S**«o nos salários e ordenados.
•JE — ™ GOVERNO QUE DEFENDERA
V RESOLUTAMENTE A PAZ
$m^u&rm 

'f° mHl **0 Pa*-t»«Pará nenhuma classe inte*-*
jj^Sfl °;lucros eom a ««erra, o governo democráticoc
; r„ .uf? r^íutamente em defesa da paz, eontra a guer=
bastar .*• «e?unc,ando todos os datados que possam ar*
«lobra» *f8CiP j* fue,Ta * °Pondo-s« resolutamente àa iata=«oras dos incendiárioa 4o guerra.

f — itflEai DIRIGE.08 i aiíijimn
•« BOLBHOOS «LEGAlSa

A -tikuIJu^ o.,* candidatos son principais««rgo* d.» loiirno é fi-iia pelou partÁloa «ie*
faisi, qu«- hAu todrw. partido-* «l... Istifundió-tim v Rrand»«í- fa^ndeirox. Assim:

ÜtUiüo, grande íascrtdslro e um dou maio-res criador.* ile -*ado tio Hrsail, é o rhefe ab-aohito du l'TB;
A direção do |'SI) p«Ttcnre so*» graná.«s fa*aeodeiros (conto Benedito Valadares e AmaralleisoUO, aciíi grandes capilalif,taa (romo Lá»fer « Envaldo Lodt). so» a sentes dos trutee

(como Israel Pinheiro);
O diretório da UDN está em mioe de tertas dc ferro dus trus-es, como Odilon Braga,ds Standard Oil e Juraci Magalhá*js t da lati-fundiários como Agostinao Monteiro;
O PR é comandado pir Arfair l!«ruank«*j,

jrrande proprieririo de terras, Daniel Carva.lho, agente da Standard, e Bernardes FillHmagente do truste Westin-*house;
O PSP é o partido do aveatureiro Ademaroe Barres, proprietário dc companhias de na*vegaçao aérea. Sen grande financiador i o tn«barão Ricardo Jafet;
O PSB sbedece à direção de Joio Manga-beira, grande vomerciante, Domingos Velasco.faxendeiro e banqueiro, Ilermes Unia, advo-

gado dos usineiros de Sergipe.

O — A FAli-SA KI^:iTOR.-U4 DA M*
16 TADl R/i IT.tDAL.

HUKGUESA

Assim, aa sleSeÕes que se laiTtinm no pnts«âo sempre uma farsa cv»ntra o povo, pois os
candidatos apresen.ado« aos principais pestos
do govêmi, são «dusivament-t* os agenu«s de
confiança doa latiíuidiúrios • g.-*i»od(. capita
listas.

O ~ O (iOVfcKNO DE UETUIJO
K NAO Ê DIFERENTE DO GO-

VÊRNO DE DUIRA

NSo <¦ por scshi que mudam os homens no
fovêrno mas as condições de */ids do povo não
se muditiram senão para pior. E' que mudam
os homens mas aa classes expbrad*>ra* conti-
noam no Poder. Assim, ao substituir Dutra,
Getulio continua a me-mis política de tubarões
que era executada pelos Guilherme da Silveira,
Daniel dc Carvalho. Clemente .Mariam e é a/o-ra executada pelos João Clcophae, Horádo ú-fer, Ricardo Jafet

% A POUTICA DOS LÀTDF Ü1TOIÁRIOS E GHANDES *
 CAPITAUSTAS

Que política é esta?
A política dos latifundiários e grandes eu-

pitalistas é uma politica de:

|'mm MANUTÍSNÇAO DO LATD7ÜN-
i PIO E DA EXPLORAÇÃO

SEMI-FEUDAL DOS
CAMPONESES

.Dois U-rços das terras ide cultivo e cria-
ejmo, no Brasil, pertencem apenas a 840. OCO
gi-andes fa-zendeiios, ^ue representam 1% ape-
nas da população do carnpo. Mais do 9
milhões de pessoas que trabalham no campo,
ua sua esmagadora jnaioria sem possuir ne-
nhnma terra, vivem sujeitas a estes grandej?
fazendeiros que ss exploram impiedosamente
através do regime da <meia> e da «tterça», co=
brando arrendamentos escorchantes, compnui*
do por uma ninharia a produção dos pequenos
proprietários ou pagando salários de 4 a 12
cruzeiros aos assalariados agrícolas. Para
Para manter esta exploração o governo de la-
tiíundiários e grandes capitalistas, como o dc
Getulio, envia tropa.- par., massacrar os cam*-
por.eses que reclamam melhores condições de vi-
da ou lutam pela terra em que trabalham, co-
mo suctde em Pcreeatú e no Triângulo Mineiro.

nmp.i-. tiinuò do imperialismo ianque pam res
prin.ii as lutas do povo.

Assiai, transformam rjipidamente o Bra*
rtil numa colônia norte-americana.

Os trustes ianques têm em auan mãos: na
areiaa monazitas e o urânio de Afonso Cláudio
<Orqaink e Duperial); o manganês de Lafaiete.
Urueum e Guaporó (Umted States Steel «
Bethiem Steel); o comerei», do Petróleo (Stan.(lard Oii e Shell); o minério de ferro do Vale
do .Rio Doce (United Steel); a produção deenergia elétrica (Light e Bond & Share); <
comércio do café (American Coffee) « do ai-
godão (Sanbra e Andorson Clayton).

Aii riquezas e o trabalho do povo brasilei-
ro são saqueados pelos magnatas de WaUStreet.

4— 
UQUIDAÇAO DA SOBERANIA
NACIONAL

2~ 
AUMENTO DA EXPLOBAÇáO
DA CLASSE OPERABIA

O principnl interesse dos capitalistas é au-
mentar seus lucrost. E só os aumenta expio»
iMi.do citda vez mais fortemente a classe wpe-
rária.

O governo dos grandes capitalistas e lati-
fundiários protege e facilita esta explornçâOj
f.poiav.Qo o aumento dos preços, legaliznnds- o
resátue dc niulUs nas fábricas (como a exi»
génca da assiduidade e procurando impedir pe-Ia violência as greves operárias e a livre as-

.eociação sindical dos trabalhadores. Assim,
Getulio mantém os sindicatos sob interven-
ção e manda fechar organizações sindicais
como o sindicato dos Metalúrgicos, de Belém,
e a A.T.B., de Barretos, que dirigem as lu-
fas dos trabalhadores por suas reirindicueões,

ENTREGA DO PAIS AOS MO«
NOPQUOS IMPERIALISTAS3

($& 5 — VOZ Oim&Blà — Jto;»#951
Os latífiuidiários e grandes capitalistas soassociam aos trustes imperialistas para expio-

?*? íw>sso povo a 8j?oiam-*e yaé armas § aos

_Os restos de soberania nacional., isto é* odireito dos brasileiros de disporerr. d. seus ás-suntos internos, estão sendo liquidados por es«sa política das atuai-* classes dominantes.
] Uma «comissâo-mista Brasil - Es:adotí

Unidosí., onde aão ordens os americanos, é
quem passa a resolver as questões ligadas àe.ononiia nacional.

. Nos mimstérios militares mandam os ofi-ciuis ianques, como ficou eviaente num oficioi*ecentemente divulgado, n0 qual o major-ge-^neral Webster, da Comissüo Militar Brasil-Es-tados Unidos dava ordens ao ministro da guer»va de Getulio. Só no Rio e em São Pau,o há891 oficiais ianques ditando ordens para asforças armadas brasileiras. No Recife, a basgdo Pina está ocupada por oficiais norte-amen-canos.

£? — POLÍTICA DE GUERRA
Os latifundiários e grandes capitalistas ea*tão interessados na deflagração de nova guerramundial para venderem a preços altos seua

produtos e oolerem nuio.es lucros. Com a
guerra na Coréia, por exemplo, seus lucros soelevaram rapidamente a mais 6 e 8%, emmédia, do que eram anteriormente.

Por isso o governo de Getulio prometemondar tropas brasileiras para a Coréia oa
para qualquer outra parte a fim de ajudar osimperialistas a continuarem sua agressão eon-ira o** povo** a -dc^eacade^reuii mm «acesaS*«HMÜala -^ ,

<ttN'aDAI>AMf
rií\lJ,U.IiAIM»#iK»*i|

Nâo vos Ou«i*-ia «tttf-
f.»ii.*ur ?. nr^imtgfgf
t**-rR lu*s; Rio voa dej-
xtin unastar como
Kadti d? corte liara a
cij-tüficina de uma m>

a fetieiTa imjx'1-iaJia
t a í Na* conditjaet*
atuais, o . b-ajieial é U-tar, nl»e.ipitur&r dhn-
U- Juk dificuliJüdes, nào
t^míT que M lutar
mais rl*Ha#.«t&«ís torksenvolvam e J.^vem
aoa combata parciais,
f. u t a i com fi»*meza
contra a ditadura poli< ia! c terrorista dc Du
tra,*por um govmiodemocrático popular
que liberte o país do
jugu impenalisti l A
luta contra a gu.-rra eo iuperialiümo é *"uu-
diunentalrnente uma

Iluta 
pela derrocada

«ias atuais classes do-minantes, uiça luta pe-Io Poder, que, quandoalcançado, mesmo
trarwitoriamente ou em
âmbito rc*stríto, devesempre servir paramostrar às massas po-
puJares o que lhes po-
de dar o governo de-
mocrático popular
especialmente, pão,
tarra « liberdade.

Avançamori com co-
ragem e audácia no
caminho das lutas re-
volucionarias de mas-
sas. E? este o caminho
que de nós exigem oe
superiores interesses
nacionais. A' medida
que se agrava a situa-
cão do pais e aumenta
o perigo de guerra no
mundo inteiro, aumen-
tam a radicalização e a
cembatividade das
massas trabalhadoras -
A' frente delas não de-
vemos receiar as for-
mas de luta mais altas
e vigor.«sas, inclusive
os choques violentos
com as torça-? da rea-
.lo e os combates par-

ciais qup nos levarão
à luta vitoriosa pelo
Poder e à libertação
laciond do jugo im»
periaüsta.

Do Manifesto de
Agosto
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Instala-se em S, Paulo
O 1 ..Congresso de Mulheres
tia t.Nu. *jé i¦»-, iuuut
o gt inde «aiiu «»ia#i u, *m orno
do !• C5t*ngrr»»o de JMuIntrrv*,
n.fMiHA.to p»U Ki-il^r »-.i » de
Mulhere» du BrasU, a r*a-
Umr*»e huj* tm hAo . . lio,

1'ara a d*frna da t-...- oa
criança » dc tar, paru a luta
eontr» a carestia. C qi.« »? vão
rninii pei» pn neira ws num
conclave nacional a» iiuuierta
Ue i»u. o pa»». Mm «tuiinçào
de raça», credo», convicções
política» e cemuçOe» soeisti O
movimento feminino «atri rm*
turvado dé»*» Congresao.

si.- .1 i. ' m;,%
oe êxito
No .:...*...-:.:... têm»»e reali-

ando em vArton Eitaiio* ntu
niôss preparatórias auertu» a

• quais
são debatido» os mal» sértot
problema».

i :.•...:..nu decididamente
pelO exilo dO fi.;.. ;. ..... -,uj»
atualidade é flagrunic. em ta-
ce da agrnvuc.tu doa proble-
ma» do pala a» mulhere» do
Ceara de 1'crnumbueo. da ila.
tua. de outro» Estudo»,

COVENÇÔBS Fl-MJ-
VTNA8 LOCAIS
Na capital fluminense, por

cxcmpio, ja se realizou a II
Convenção Feminina Estadual,
preparatória para o Congres-
ao. Delegada» de vário» mu-
alciplos, entre os quais Magé,
Sfto João de Mereti, Nova
Iguaçu, São Gonçalo, nela ta*
Biaram parte.

Também no Distrito Fede-
ml desenvolvem-se as aanem.
Mela» femininas de bairro. Aa
TJnlóes Feminina» de IrajA,

LUTA PELA PAZ, DEFK. _ VO LAR E DA
CRIANÇA. COMBATE A CARESTIA — OS
PONTOS PÜNDAMENTATS DO TEMÁRIO

DO IMPORTANTE CONCLAVE
Vas l4ibo. , -treme de iMrvu*
lhe e Catelc-iyiruijetta* m-
bsamm MMmbk lua cum a
pre»<-itçn de rututn_i dunas de
c»«a. operaria», moradoras ds
morros, casas de cômodo» »
favela». Esta* n ««-«itibleins
dextinaram-se a preparar a
Convenção do Distrito Feda
r.i. rcaitsnda na qunrta*fcira,
25, sob a presidência de tion*
ra de D fírsnca Fialho.

Animado» tlebnt**» de cara*
ter pratico refletiram o dene-
y> de t.-i\* a» multtere» no
•entido de intensificar »»for*
•.o» na luta contra a cnrvstta.
contr» o envio de »eus filhos
par» a guerra, em defesa da
Infância abandonada e pela
ampliação e lortnleclmento de
aua» orgamzuçoc.*,.

Vária» delegadas forem elel-
ta» ao 1-" Congresso, entre as
quais dua» moradora*» de ca*
aa de cômodo» do Catcte.

Obteve amplo sucesso a
Convenção Estadual de Mu-
lheres do Rio Grande do Sul,
realizada em Porto Alegra

NADA ADIANTA
A REPRESSÃO
Em Uberlândia, onde aeria

realizada a Convenção do
Triângulo Mineiro, com a par*
Uclpação de delegadas da
Uberaba, Uberlândia, Ara-
guari a Canapolla, houve aan*
grenta repressão policial soo-

tm .ia mulherva rm luta pela
pas o contra a care»tia

a - ¦ nillicrm Ur l-Hki o pai»,
ao iA*mo tempo que mamfeo-
tan#«ua mdignação «contra •
ato fascista do governo do
Juscélino Kubiturhek, pratL
cado em Uberlândia, exprt*
mem sua solIdnriMade às vi*
Uniria da brutalidade policie!,
certa» de que nada adianta a
repressão contra a» mãe», ea-
posa», noivas e filha», que lu*
tam contra a guerra, contra
a carsstis e por uma vida me*
lhor para a 'nfomia, poi» es.
ta» continuarão lutando com
mal» vigor ainda.

EM MARCHA PARA
A VITORIA
O lo. Congresso de Mulhe-

res. diante do» êxito» conquis*
tndo» noa seu» trabalhos pre-
parutorios, marcha para a vi-
tona. E a realização desse
conclave assumo, de fato, In-
vulgar importância no mo-
mento em que a guerra entra
peloa lares brasileiros e Oe-
túlio obedece àa ordena do»
Imperialistas norte-amerlca-
nos para arrancar oa aérea
queridos doa braços de aua»
mãe», esposa», noiva» e filhas.
A luta pala pas A, portanto,
o mala Importante ponto do
temário do lo. Congresao da
Mulheres, a realizar-ae sra
São Paula

Maiores. Hoje. as Condições
Para Aplicar o Manifesto

•fConctusao do 1/ pftf.)

petróleo «o» truste» norte-americanos e evite*
que ftv-M-m totalmente esmagado» os reato» de
liberdade sabre os quais se atiram fario»a-
Bientf o**- *ro»ernantet*. Sobretudo, graça» à
atuação de m>ss© Partido desperta enérgica-
mente a pndct«>**.a vontade de paz do povo bra*
sileiro que pode impcd:r que. ainda desta vez.
9 Rovêrno dos Intiftindiário» r grande» capita-
listas, o rroví-no do trairão nacional de Var-
g.ifl. enviasse desde loco os nosso» Jovens para
morrer por Truman, pelos plutoeratas da Stan-
dard Oil. da Light. da General Motors, da Du-
penal, na criminosa aj*r«*ssão que reaMzam
contra os heróicos povos da Coréia e da Chin».

Mas, se estas vitórias alcançadas com-
provam o q-ianto é justa a orientação do Ma*»
nifeste de Atrôsto e a posição doa comunista»
é preciso reconhecer qne muito, muito mais é
ner 'ssário fazer sem perda de tempo, para
que nosso povo consipa esmagar definitiva-
Si/vnte a in<'Hio*.n conspiração que se desen-
volve contra a sua vida, sna independência na-
eionr-i e -***nn liberdade.

O Manifesto de- Agosto alertava: — «. a
guerra qne nos bate às portas. Vemos «gora,
claramente, um ano depois, que a guerra Im-
periãlista nâo é uma ameaça distante — ela
chega aos nosso» lares. Truman exige, sem
tn*is d«'-*n*-n«*. o envio de soHadoa brasileiro»
para substituir na Coréia parte das tropaa
arrressoras norte-americana» e Getúlio eom-
promete-se, mous demonstração de seu servi»
lismo ao patrão ianque, a enviar como gadode corto «-ra a morte, soldados e marinheiros,
nossos filhos, nossos irmão». Prontos a em*
barcar para qualquer teatre oe guerr» para•„, ^ _- flenjí-.jjjg ,*0 Pentágono
eneentram-M no» Estado» Unidos doi» mil ma*
rinVfros do Brasil. Preparadas para a guer-
fa dos agressores Imperialista», até cam far*
demento norte-americano, encontram-se a !.•
e a 2.» Divisões de Infantaria da Rio e Sia
Paulo. E a abertura de crédito» militares ne
enredem, ascendendo a mala de 1 bilhães o
meio de cruzeiro», enquanto milhares de ser-
vidores p-iVico» e trahalhadore» sio lançados
ao desemprego per falta de verba» para aa
obras civis.

Estamos em face de nm governe
de traição nacional que entrega a nação
àexploraçlotota.l dos grandes ban-
cos, trustes e monopólio» anglo-americanos— alert.-va ainrfa o Manifesto de Agosto. De»
p*»is de Dutra, Getulío continuou aprofundando
esta dominação estrangeira sobre noasa pátria,anrqvou os infames acordos da Conferência do
Chanceleres de Washington que pée nossos mi-n-'Hos estratéiriee» à disitoftieão do» traste*

armada» sob a comando mala aberto doa go-
aerai» de Truman e prevêem a ocupação de
aa—o aelo peles soldados Ianques.

Seguindo a mesma política de guerra 0
traição nacional que seguiu Dutra, Getúlio.
samo «en antecessor, também não vacila em
recorrer ao terror sangrento contra as patrió-
ta» e a» massas que nio ae conformara nem
ae podem confo-mar eom o aumento da carea-
tia da vida e da fome em seua lares, eom a
venda do sangue de nossa juventude nos bal-
eôe» do imperialismo agressor, com a eoloni-
tação e a exploração de nossa pátria peloa
ma-matas de Wall Street Assim, tanques, me-
tralhadoras e canhõos do Exército são voltado»
eontra operários em grevea reuniões popula-
res são tiroteadas pela policia, enchem-ae oa
eãreeies. corre o »an*-ne do povo.

K a rigorosa análise da situação em noa-
•a pátria feita no Manifesto de Agosto que se
confirma a cada passo que dão os governan-
tes — sempre no sentido ds guerra da maior
colonização do Brasil pelo imperiaMsmo norte-
americeno, do terror fascista e do esfomea-
mento das ma-"** trabalhadoras. Mas os acon-
teeimentos confirmam, ignalmente, que nosso
povo resiste e luta, que nio quer se dei?ar es-
fnmear nem massacrar pelos grandes senho-
re» de terra e grandes capitalistas, pelos vio-
lador^s Ianques da soberania nacional.

Se as condições em nossa pátria se agra-
vam, ae esta gravidade a cada hora se torna
mais sensível às grande» massas qne vêm
aalr governo e entrar governo, sair Dutra o
entrar Getúlio e aumentarem continuamente
¦eu» sofrinentos e dificuldades, é evidente
qne, a cada momento »e torna também paraelo» de mais fáeil compreensão a palavra de
Prestos, a orientação do Manifesto de A gasto.

Por Isto, hoje, mais do que a um ano,
elo ainda maiores as eondirões para que nó»,
ns comunista». voHando-nos mais resoluta-
mente para a» massa», vivendo mal» Inten-
aamente sen» prob^mas dH.rios. aeus anseio»
O reivindleae-Bes, não subestimando nenhuma
possibilidade de lota, por mais simples queae.» seu caráter inicial, aplionemos a orien-
laeio do M-mffesto e impulsionemos as lu-
tas revolneionárias de nosso povo.Nss eoMieões atuais, quando »e eleva a
Indignarão das massas diante da ameaça do
embarnue de soldados brsstleiros para » ex-
rior, dli-nte do aumento da carestia da vida,
do servilismo dos governantes ao patrão ian-
que, das violências policiais na cidade e no
campo, as ações concretas de massas diri-
gida» pelo» comunistas, nor mais simples queaejam, têm o extraordinário poder de acelerar
O desenvolvimento das lutas mais altas e vi-,
foroeas, qne a attaac&n sai*» o «a» nio mm-

o ¦
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Manifesto de Agosto
Ess Lstst Feminina
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José Bento
Vitimo do ua «desato

és trabalho, falseou cai
Cachoeira da ItopamlrUn
am digno lutador paios
Meola do llbortaçôo do
nossa Pátria das garras
do imperialismo, o opa-
tono José Bento.

José Bento ml 11 tara do
longa, data nas fileiras
do Partido Comunista
do Brasil. Ém 1935
formou no glorioso mo-
vimento da Aliança Na-
cional Libertadora, quo
tevo no Espirito Santo
nm podoroso centro do
luta contra a asoiBsao
do fascismo, luta esta
consubstanciada ora
memorarei» acaso do

Pai por Isso
cms corcofos na roaeoo,
Portou-as cora a dlgnf-
nano o a bravura emo
Ura as revolucionários
proletários, dsmons
tranao nas ocastnss ai-
flcnls • sublima fé ém

lunfsta» fase

M a esnfrlta do rsspon-
•oblltdads o posto ds
Bscratérto da Caralté
-togtonol do Partida Ca-
munista dn BrastL aa
Espirito Santo.

Ela asa uma Hgura
ds rsal Influsada antro
na mossas do seu Esta-
do. querido cono u»
dirigsnts quo tora sen-
pro ura conselho a dar
aos homens « mulheres
do povo quo n pro-
cu-am. o revela, a cada
posso, uma confiança
mais solida no radioso
porvir da classe opera-
ria. Sua morte causou
enorme consternação ne
seio dos trabalhadores
o do povo capichaba.
Era modelar chefe ds
familia o deixa viuva
o dois filhos. Ediffea-
des com o sou e:eem-
pio, o pro.etariedo a o
povo do Espirito Santo
combaterão eom vlqor
crescente pelos nobres
Ideais que foram o
motivo de sua vida.

TRABALHADORES DO
OAMPOt Assalariados, peões,meieiros, parceiros, colonos,
mrrenaatartos, traoatnaaores
io alto! Oroanif.ai-vos nas ta-
mondas e nas aldeias. Lutai
pelos vossos Interesses econô-
micos, por maiores saldrios
polo pagamento do salário
mm dinheiro e quinzenalmen-
tm, eontra o valo e os preçosextorsivos do armazém ou
barracão. Lutai pela comple-
ta liberdade de organização e
ie locomoção dentro do lati-
fúndio, contra a expulsão da
terra, pelo direito de prorro.
poção de todos os contratos,
por uma menor taxa de ar-
rendamento pela liberdade
para a venda no mercado de
toda a produção. Lutai con-
tra a guerra imperialista, em
defesa da pae e pela posse da
terra; por um governo demo-
mrâtico popular que vos aju-
ie a tomar a terra ~dõs lati-
fundiários <* a dtsrribnMa sem
indenização entre os trabalha-
éores do campo.

(DO MAXIFMSTQ D*
JMOMTQà

A prune-ra frase» vltéria eaaiéa palas mulbr..toims f* o ésito alcançado na sampannTp^ aviÓ __ rtocolaao. guando as mulheres aüafi-WoaaVt. 1 L.* ÍTIháo ds snatnetaraa, sadamanao^fm^a^TZ_.*
sisrtando an mulheres sébm . perigo és Wt>n _í_2t o aavio és nossos jovens para a Cseéia. Wf*

0 aiwvui.-oio ísminino osatm a aartaüa *UiVlt «^•moto o em deíca. da infância, -.aumia nova. íSToalSmais sievadaa, atruvéa de eoncenUaçôm junto à- fJSJSUgislativaa a 1'alácioa governamenuia, eude a» ___iw_axiKiam providêiicioa do governo, pa»a«alaa de fon», u^2meaaa redonda» e aaseutbleias. Pnncipu-n.erm, no (£?diante dc fl»gelo da »_ca, <|ue riÜmuu ccnUma» d«* b_____2de mulhere» e criunça», foi grarula a participação dai uuIm!res nordestina» nus manifestações contra aa Prefeitura» 
'<¦.'_.

tra a demagogia io go\t>mador e de outras autoridndes'.
A orguuiattcâo daa muliicrus foi reforçada: criaram-,,inuincroa núcleo» novo» da Federação oe àlulh.r.. cm __.lado» qu« antes uimlu não haviam aido aUngidoa, cum. üauAlagoaa s Sergipe. Novus camadas s novo» setore. vitrmlambem pafa o movimento feminino. Começou a ser oricarTaado. essa masaa feminina do cimpo, espccialnietiU' iui U_n_em Goiã» ^ no Triângulo Mineiro. Também eiure as op.r_*

_?**»„ re/orv°u-**e *-o*wa Ugaçao, tendo conseguido os núcitoi
,Z,M,B' or,entnr • •i'r*C*-' aigumna lutaa por aumento asalários s reivindicações específicas.

Nesta p-imsuo ano tranacvrrido apés o lançainento i,Manifesto, ja ternas vário» exctr.ploa éa lutaa, muita» vitor*aas, éss mnasas feminina» operária» • camponesa».
Em dsssubro de 60, na _-u_uficio Umerva, ua capital 0Sio Paulo, aa operárias entraram em grave pelw abono kNatal. As operárias enfrentaram a reação policial, soíimíimuita» ferida». 'Aa 4 hora» dn manhã, fiaerum uma bmé>ia centm oa furu-greve o. em luta eoatra ss seleguins a*dais, conseguiram derrotá-los.
Em maio desta aao, na Fábrica Pasaovaiaufa de B*ün•a Para, as operáriaa entraram em greve por aumento «aaláno», eontra aua» niiserávci» condições és vida, snfrentaaéitodo o furor da reação.
Há pouco, em juano, ficou pnnKsaáa Oda a Fiação taMio linto, Ooiáa. Aa jperáriaa forçaram as patrões a pagi*- raatanu dos salário» qus queriam embolsar e a trab___sapenas eom uma máquina, ao invéa ds duaa.
Também aa operárias da fábrica laxtii CONAC, de 8»wAndré, entraram em greve por aumento, num moviminS

quo durou 6 dia».
Aa mulheres camponesas, am Porseaté, tiveram atuaoielimportante naa lutaa pela posas da terra, eontr» o terror deaencadeado peloa latifundiárioa. Em Capinópeli», Estado à\Minas, aa mulheres lutaram contra a polida, pela poiee ndiretoria da Associação camponesa local.
Vamos, então, que o grau de combati vidade das multam.!

raa compreensão do» probl«íma8 que mais as afligem e doicomo resolvê-los, isto é, sua compreensão sobre o caráter re»cionario e de traição nacional do governo de Vargas e <*lúnica aolução possível puru os problemas brasileiros — a sulução revolucionária -- eievou-ae de maneira considerável.
Foi assim que aa mulheres já organizadas dentro da Fflderaçao de Mulheres do Brua.i buscaram alcançar novas calmadas, unir-se a outras organizações, à base de um prognvlma comum de luta pelas reivindicações moi» sentidas c reíorctflsua estrutura, visando a dar maia iniciativa a seus núcleos. IEsse é c caráter do li* Congresso de Mulheres, que orflae instala em São Pauio.
A melhor maneira de comemorarmos e lançamento di

,à histórico Manifesto de Agosto, é aplicar, através das lutaie dos movimentos das massa» feminina», sua justa orien*tação. Fazendo-o assimilado ainda melhor pelas mulheres cc-ímunistas, divulgando*o amplamente entre aa massas por ísainda nac atingidas, estaremos contribuindo para apressar l
chegada de uma nova éra de paz e felicidade para as mulhrre» de nossa Pátria. Através da luta sempre intensificaél
pela execução do Programa de 9 Ponto» da Frente Demo-cratica de Libertação Nacional, ganharemos a» amplas maísalfemininas de nossa terra para a luta decisiva por nossa i*
dependência nacional, por um governo democrático-popular •
pelo socialismo. I

Procurando ligarmo-noa mai» s mais $m mulheres openVrias e camponesas, explicando-lhes pacientemente o contendido Manifesto^ conserairemos elevar a formas mais alta* -\
lutas feminina».

MULHERES DO BRASIL? Sol» a» primeiras e as
maiores vitimas da guerra e do terror fascista. Opera*
rias e camponesas, donas de cana, mães e esposos! Sois
vós quo primeiro sentis as agruras produzidos pela fo-
me em vossos lares. Com vopsa cradicional coragem e
decisão impedi o crimo de mais uma guerra imperialís-ta! Organizai-vos para i\ luta contra a fome e a cores-
tia da vida. A libertaç&o nacional do jugo imperialistaexige vossa participação ativa — é a bandeira por que
já tombaram Z_lia e Angelina e que eontinua em vos-¦"" mãos.

(Do MANIFESTO DE AGOSTO)
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-*¦••* »*«uiusi»uiiAno
de M<uuf«e.o c_ AgMtt
.:• o ;.,.- * «rn tm

m .> -au» a ntttntdadi da
í i a de um Kx.rruo i».^
I -.r dt : > «»r• «.-.io Nacional.
, ¦»!• -.¦»•<- muitM • muitas
t' .,» ss lutsa qus t«reinos
ii • travar cu.ilrm m nu,a-
f i ds noms PAtrts - de no»*
to povo. M'- S MOMlâria « uv
í. «-n-i.ivri U.11.-.I.;... ... ds ura
governo «i-•noei vm. i> s popu»
Ur «|ue arran-quo s noção do
•fttndo ds miséria s submis-
SAo em qus ss eiTContra. K' ns
sumo âessss lutss qus ss há
Se forjar o Kx. reito Populv
*V 1.! a • r t a i; k o Nacio-
¦ •¦.I ds qus trata »
ponte 9 do grmnds documente
firmado por Luiz Carlos Pres*

ti» nums do OotnUI Na-tfQMJ do iwtido CumunHU
e» Urasíl.

O ucfecito qus si temos —«steadsndoaH eeno i«l. o con-junto das forças armada» ds
nií-ôo a_ Ma pajgfgg ,j« ÍM-«i»Uwi s r»-.. ion4ri»w, prim*i»P«l e fundamentalmente emH"»i nüo comando.
Métodos negativos as seleção»ero sendo «dotsdos •.-i.» go-vfrno na MOOlfaa de , •: .-,.,.,,,

brljcntiVirof « nlmirnnti»!. Os
quadros Jôvsns s ilernocrtui.
e<»s — tastante niimerouos,
principalmente no exército —
•Ao d -i -iihnd >s por uma ts-nas educação .reacionária scorruptora. On qus resistem'?raarram pas-tos» nos baixos
postos da hierarquia militar

Í_ '* _¦>

Itll^-TA sf_ ¦

èjjfjy*y y j^y IIIJll|ii||
_ N i il K Sr i 9 tf_ *_ iII1 íÍhÍIÍiiV í

**********A*****mm*X»**m*m*m, %o ¦

O wmk ss oflcialsto e-tiáhcrnieticaniunts rochedo ks
pra» «4 s sargentos a d_cii-nuriaçAo racial, ttdutado ns-
K»«»« s judeu* das «.icda» rm-litarett Hti^crimiaa»;&o qm? elie-
gou au auge quando o inteyra-
luta '.*. nobto tia Ooste proibiu
qu*» ncKro» desfllsssen. ns pa-raila ile despedida da FBB)vem «siulo realizada «olerte ssJsttmlHnnmsnts. De nn»la
volt-m os decretos demagógl-
coa; a maquina burocrática, as
banca* examinadoras e, em ÔJ-
tlmo cs.*», as juntas médicas,
«deseobrem» as incompaiibi.
lidades do candidato negro ou
Judeu «para s carreira das ar-

ACILDO BARATA
afta

d«*4c}

——_——.  -, .. —... wm *âl"A Classe Operária,
Dirigente da F.D.L.N.

_ ___!_—_ «_, **n.i. *_.O Maaiiset» ds Agosto tas
em vigoroso chamado è ss-
magadoro natoria do pove
para qus ss orgaaiss s unifi-
sjue soa ampla Frsats Dono-
tsàtím de Lihsttoçà» Na-
aioaai, pata a, luta e a asa»
pela par pala- indepsaden-
sia nacional, por ua govér-
¦o dsmocrátice popular. A
luta pela rsaUsacõo de Pro-
fiama da F. D. L. N. é. assim
sna luta ds todo e povo,
pois 4 toda a nação, eom a
•nica exceção dos laUfandie-
-ss> grandes capitalistas e
egsatss de imporialismo. quess sncontra vitalmente lnts-
Xi"ria sm sua realização .' Entretanto, e papel diri-
psuts «tosta fronte única ca-
ks a classe operária que•ela dst-e participar • quedes» orienta. Ia, não somou*
As através de sue vanguar*

ie

-FRANaSCO GOMES

¦erão ss dsssnvolvsr -rápida-
sssnte as lutas de libertação
nadonal ne BrasU • pods-¦ãe sstas sor lutas conse-
quentes pslo podss dsmocrá-
¦«o popular.

I sV evidente que. de todosIM setores e camadas Interes-
dados na libertação nacional
• social ds nosso povo, a»«lasse operária d a mais in-toressada. Sela seus lute-«esses vão mesmo além ds
Jsdas as reivintlicaçoes conti-
¦as nc Programa da FDLIf
^__"° intoressss que se fun-¦sm comi a oouquista de se-ctaUsme % a edificação docomunismo, isto 4 com a 11-
fjuidosjãe qfie^séf da expia-
Jf»íws do pais pelo imperia-«¦e e da exploração dastomsaa trabalhadoras pelosiottftredlárlos e grandss capi-«listas, mas também e priorWpatoente pela liquidação
ÇJg s qualqusr forma, dsespioraçãe Per isso mesmo éms se a direção da frente-tiiea 

pela clases operária,erientada por sua vanguar-
!*«« comunista, pôde condusf-
[» a libertação nacional e se-«ai do povo brasileiro

Além do mais. a combati-.
jaads da classe operar!»«wda e o-t^anltada. d quePJ» arrastar às luta» mai»
F"0» • "^gorosas, ás lutas"•oiments revolucionárias, oelemats setores da população*t» vacilariam inevitável-'•¦te diante da reaçãe im-Tllstae f-radal.bu-rgussa sesentassem cem e exsarrse estimule de proleto>

C* 

Disse temee ssjiiih
•«¦¦ atuale cree se dscsu-

__ *<*111 *-*¦ nesse paia. Jtla»
g« b* peuce tam^TvlMi~»to^ sob e estimule das

sm 1948. esto-
«es populares que até entoe
pareciam conformados com
¦ situação rsinante. essne se
médicos e engenheiros* iun-
cionárlos do Estado, sm São
Paulo.e os marinheiras, pas-saram também às greves e
manifestações pelos ssus dl-
reitos

Por outro lado. temos tam-
bém a exemplo de lutas quenão ss generalizam com a ra-
pide* necessária entre outras
camadas da população •*»
come o- camponeses — jus*taments porque não encon-
tram ainda um apoio maio
concreto do proletariado or
aanlzado. E' o caso de Pote-
eatú. onde os resistentes, se
bem contando com a solida-
iledade moral e financeira
de proletariado paranaense,
não puderam contar ainda
com este solidariedade ex-
pressa em a***ões de massa
em greves e manifestações
ds prater-to contra o bandt-
tismo dos latifundiários e de
seus cemangas da polícia de
Vcmn-s-Munhei da Rocha. E'
certo que no dia em que os
ferroviários paranaenses, os
portuários de Parancrna-uá. os
operários de todo o Estado se
levantaram em areves e ma-
-lrestaeees contra o envio de
•sopas polldais para camba*
ler «os resistentes, Poreeata
nâo- será apenas uma luta ds
algumas centenas de campo-
¦esse mat ds todos es cam-
poneses- da rerlão que nassa-
rão a ce—inreender objetiva*
mento' oue- sua» luta. conta
cem as melhores possfbilido
¦SS' de vitoria.

Mas. se a classe operária
apesar de suas lutas que. es-

. pedalmente neste ano. to-
mam um novo ritmo de in-
tensidade, ainda» não conse-
craiu arrastar à luta todos os
setores do povo oprimido e
descontente, isto se deve,
não à sua falta de deseio de
lute*, mas à» sua falta de or-
fanisaçãe.

E' ainda a falta de orga*-
Blzaçao da classe operaria
era nosso peds o maior entra-•ve àr- -np5da estmtnra^^to da
Prente Pemocráüea de Li-
fcerta^e lfac*onal e ao de-
seccadscmento de lutas de
motores rs»*-»rc»»93í5e pelo «seu
•***ograraa de 9 pontos As*
¦tra. na. eirecaição de todas a»
Síessae. tarefas, vfsando- iza*»
—hat as massas para aspe-
stçée» dc M-rmfi^sto de totem*
to; a oraanl-aççio e a. unida-
da da classe operária deve
ser nane pnoevmarrto
e de todos os Instantes

O Maniieete de Agosto nosdis que o, «lutando para er-
ganizav e organizando paralutar» que chegaremos acriar uma poderosa organi-
zação da classs operária
onde repousará a Frsnte De-
mocráttea de Libertação Na-
cionai. Pt-ecisai-nos não es-
quecer esta orientação em
nosso trabalho prático e diá-
rio e efetivá-la em todas âs
eportanidades. A verdade- 4¦que multes vezes, na sua
atuação prática, os comunis-
tas ainda, a esameeem. Por
Isso alrdo se pede constatar
e- stirti/imento de are-v-es -—
muitos veses ds arands im-
portância — das quais a
ctasso operária sal, ou d<Mor-
qtmiztrde oit e»*f*n a oríTauíza-
cão **xu. *fí*****ç* no mesmo
nível que antes. At-da ae
pode eor-ítatar, Igua^ente,
um qrande numero de orra-
nlsaêoes strd-Jeais. tnrto nas
empresas como n**»*i. setores
proflssloncis, de vida i>ure-
erá*He«. rTr.»* «e ••¦•ove-in lenta-
me-te r**t lado d» rwwa no
Invés de tomar TOolntermento
a sua f^ei-at*» mTt*t lfí*rcc»ir*r as
rel-drd-e-T-efts mais sentidas
e dfriatr lutas.

Ainda sc pode constatar*
também, a passividade de.
multes comunistas t-Pante de.
ejrgowlza»,'oes operámos fd
enisteotes, como os Slndiea-
tos. !Wo é noffsfvel mie d«H-
nesnossos sindicatos »*»m mão»,
dc» f*ei*t»os e. fa TVr^iMo
do Trabalho rrua^do lá ta-
mos uma série- de exemnlos.
de mis é possível ã classe
or-rárfa reet»f»fnjIst«*-!os< e.•wteeá-losvà- servlro. rt*. bi«-**|
lutas e de- sua un-dede. Se»,
parai desencadear lutas sen?
tlmee necessidade de oraa**-
n1**anv por au* não anrovet?
tev aualquer oriTerl"-a»"5o
esdstente, ewsec**»'''-«-te os
sindicatos, para rrr»p*"-»T as
lutas e a organlwição do pro-
letaríado?

Com os progresso» qu» te*
mes realizado e» com a ex-
pertêrcia ada-orida durante».
Éete Ijij ano d* lutas peta'
e-tsllet-f^são do- Manifesto d»
Agosto,, nés. o» mi» nistas.
precisamos » deven.os con-
centrar iibtIs e melhor nos-
sas. ojtenooftBjj rm. o-rganisa**-1»*?»
d** ceasse- operária, na am*
pllaeao de suas lutas» na
consolldatrão de sua unldorle.
Esta é uma mie**tae fnnd-ir*
mental de que depende es
êxitos de nossa lota nela'
pas, a libertação nadonal e
pelo
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mast, tinimoato loso. s
cumando iclsdtinBdo s
pelo guvsroo d« eapiUllsUs •tnsewktrtis cnirega*»«. tol co-nm o próprio governo, stibutis-
so. 4 ilnt»<ao dos btinqueires
de Wall 8'reet, A 8ub-Chsflâ
ds flanejameato, *rscsnt«nsn-*
ts ciiada em eonaequcncia dos
decisocaj de Washington, subs-
Ului. ns prática, o org&o su-
premo do exército — o ISata-
<So Miiior.

Padroniza*ss o armoinsnto;
poclronlza*«e o material; pa-dronlzam»se os unlformen «s-
gundo m modelos de Wa-ihine-
ton. Nfto para ai. porem, a pa-dronlznçno: padroal-m-re — s
squl está o mais grave — a
doutrina de guerra das for-
ças armadas do Brasil Ne
doutrina de guerra brasileira,
nfto havia o mais leve traço
que levasse a idéia de agres-
sao. Noiwo* temas namores
s de manobra imaginavam mi*
mtgos Invadindo o Rio Grande
do Sol e chegando às ímntei.
ras paulistas; armavam-se te-
mas oade grandes unidades
apareciam enfrentaado um ini-
mJgo que, descmbarcnndo no
D. Federal, em Pedra-S^pitL
ba. marchava sobre a Caipital
da República; nossa .Marinha
apotava alas defensivas de di-
visões que barravam os comi-
nhos da costa, entre o mar e
e serra; nossa engenharia
«destruía» pontes s viadutos
nos caminhos de invasão de um
hipotético inimigo agressor;
nossa aviação. — nossos exer-
cicioo que so enquadravam no
espirito e na letra de nossas
três constituições republicanas,—realizava tímidos reconne-
cimentes e apoiava operaçcies
de tropas empenhadas nas
primeiras Imhas de batalha;
nosso único Batalhão Naval
exstia como unldade-escola,
pois nossas tradições de defo-
ss da integridade nacional
s de ausência de uma. dou-
trlna agressiva, dispítisavara
tropas de feitio nitidamente
agressor como sejam as tro-
pss ds desembarque. Sob a
batuta de Truman, as classes
dominantes e- o alto comando
das forças armadas padroni-saram uma nova e agressora
doutrina militar: muitipil-
cam-se as unidades de fuzi-
leiros navais; cria-se, com as
limitações naturais a um poissemi.colonlal, uma aviação
agressora de bombardeio do
longo raio de ação para assa*-
sinar populações sas reta-
guardas (na giria mistiflea.
dor» dos generais ianques, é
o que se chama «Aviação es-
tratégica»); nos temas par»,oficiais estagiários de Estada
Maior na segunda região mi-
litar (Sa Paulo) prevéem-sebombardeios de Salto e Cor-
rientes, na, Argentina; cedem-
¦e porções do território nacio.
nal para que o agressivo e co-
lonizador impedialismo norte-
americano instale bases míli-
tares —¦ verdadeiros trampo-
Una para o assalto aos povosde outros continentes; o Es-
tado Maior da Policia Militar
de Minas Gerais estuda, como
reprimir uma greve operária
na Rede Mineira de Viaçáo,
etc,, etc. Com o governo da»
vende-pátria que ai temos, o
exército nâo poóüa deixai- de».
ser assim; governo e exército
aso como que «duas faces ds
uma mesma moeda».

Ur claro, pois, que aecessli
tondo a nação de libertar-se
do jugo Imperialista, nâo o po-dera faser apoiada; nas forças
amadas que ai temos, tal co.
mo sáo, tal como estão organi-»
sadas, tal* --tomo estão coman-
dadas, tal como estão orien»
toda» Eis. por qu» um» modW
ficaçfto radical deve ser reali-
sada no aparelho militar do

«ss* s ponte • ds

p-n-gr-i-e ds PrtAt* tmt%tr
crética de Ubmn^M Natu*.
nsl determina que ss sxpui-
srm dns tarem armad.„ «to»
do»j os fssciltss e íiiívntei do
tnifiertaltafino» s ne as ss ro.
IMsgrera os que «forem ao_>
tados ds *u*s fileiras j>or mo-
tivo ds su» atividade «kmo»
cratics e revolucionaria», Pro-
v* o ponto lí um tx«rt*.to no
qual «os praças ds pre tenham
livre actóiso ao oficíaiato»;
exercito que ss trmpcre t se
forme ao calor d._ lun_ sm«defesa d» nação, contra os
ati!..- do imperinli.üno « ds
seus agentes no paio*.

0
O anseio de formação de

um exercito popular mergulha
naa mais remotas e gloriosas
tradições d* nossa Pátria.
V«»m da guerra contra oa ho-
I.i.-.: . a mais longa, a mais
saagrenta. a mais rica de en-
ainamcnioa de luta em defesa
do território nacionaL
Tombem 14, nos longínquos
dias do século XVU, havia um
governo co oniol submetido à
metrópole; também lá. o mva-
sor Instalou bases e feitonaa
no coraç&o de nossa terra;
também lá. o governo de en-
táo, as classes dom-inantes
traficavam com nossas rique-
xas. pactuavam com o inimi.
go, traiam e encarceravam os
patriotas que resistiam, perse-
guiara aos mais combativos
s os melhores defensores ds
nossa terra, sabotavam o in-
gente esforço da nacionalidade
nascente quu lutava contra »
rapinagem e a depredação do
holandês Invasor. A história
de nossa grande guerra pa-
triotica mostra que a rebei-
dia popular, contra o invasor
e contra a metrópole, venceu.

O
Hoje que três séculos rola-

aram sóbre os feitos gloriosos
doa vencedores de Tabocas e
Guararapes, as tradições de
luta de nosso povo fornecem
as energias e os ensinamen-
tos com que, através da
Frente Democrática de Liber-
taçáo Nacional, forjaremos
uma Pátria livre. As lutas
contra a exploração crescen-
te, contra a earestia, vincu-
lam.se, fundem-se com a luta
contra o governo entreguista
de capitalistas e fazendeiros.
As lutas contra a fome e a
miséria fundem-se com a luta
contra a politica de guerra e
colonização imposta pelo ca-
pitalismo ianque aos lacaios
do Catete, do ítamarati e do
Estado Maior* Mas a brutali-
dade da reação cai em cheio
sobre as lutas populares, em
maré montante de rebeldia e
ds organização. Intensificam-
ss as lutas de massa que mar-
chara para a, resistência ar.
mada contra o sanguinárismo
» a violência da repressão es-
tatal.

No curso dessas lutas pre-
cursoras da formação do
grande Exéreito Popular de
Libertação Nacional, tombam
os primeàros heróis e márti-
res — Malvoni, o jornalista
Calado, a operária Angelina,
os camponeses de Tupã e os
jovens de Santana; Francisco
Bernardo e. Pedro Japão, re»
Bistentea de Porecatu; Willi-
am Dias Gomes) das minas de
Morro Velho; Lafaiete, com-
batente da causa da paz, Zé-
Ha Magalhães e tantos outros.
O sangue e'o exemplo destes
heróis, a determinação
denoso povo de lutar
pela pa?* e de não se
deixar aniquilar pela rapina-
gem ianqae, forjarão, sob a
bandeira <3a Frente Democrá-
tica de liljertaçâo Nacional, o
grande Exército Popular, ins-
tsurador s sustentáculo do fu-
turo Govêmo Popular » De-mocrátlco que guiará noas»
Pátria no caminho de progres.•s s de socialismo.

Opt-i-urios! Organí-
rai vuHttiái ruix-ut* nus
looali cie trti.u,Jii<t #
11!:.ír ;l \OHH4S f.ilH-
nm mt hiuh,to iw-U,
regfostü ** Mooiial,
Lutai centra « inrite-
Ua tia ..da, por maio-
ni« lai-ríot, con ira u
-MJffnldnde ile io*
P-*f oento, «{uí* dinii-
rtui nrlíltrâròi e lim-
ti.!meníe m aJárioe.
Vosna midfiferag «
nilioü nâo p n d r ni
morrer de fume pant
qtm enrfnaei;cm M po-trôes e © çovfrno ron-
sír» (ünlmlro parn a
Ktirrra Defendei na
prática o «üreito de
Kreve e lutai prla»n»ertl di»» rivim, pelalilK»rd**tde s'nd I c n I,
contra o roubo do
imposto sindical qaeengorda os traidora
da cl kkc operária.
Lt»í-ai peH paz e a
independênc i a na-
cionai!

(Pr.!avras de PR.KS.
TES, no MAMFES-
TO DE AGOSTO)

REUNIU-SE EM
•HELSINKI O
BUREAU DO
CONSELHO
•MUNDIAL
DA PAZ

Beuniu-ss sm Heltkt-W, nos dias 19, to e tid4ste mês o Bureau dsConselho Mundial da Pas.órgão representativo davontade de pas de todos
os povos.

Frederie Joliot-Curie,
sábio de renome mundial,
Prêmio Stalin da Paz,
presidiu a sessão inaugu-
ral do conclave. Outras
figuras representativas
de diferentes paises co.mo o Professor Bemal,
eminente cientista brita-
nico, o romancista sovie-
tico A.. Fadeiev, o repre-
sentante da África Oci-
dental Gabriel ITArbous-
sier, o poeta chinês Bhi
Siáo, padres americanos
s parlamentares france,ses, representantes dos
países latino-america-
nos, e em particular sourasu, examinaram na
capital da Finlândia a
marcha da campanha pe-Ia conclusão de. um Pae-
to de Paz entre as 5 po-tendas.

Além do exame da
marcha da campanha
por um Pacto de Pas, a
sessão do Bureau do
Conselho Mundial da Paz,
discutiu a realização de
conferências internado-
nais er.x diferentes pai-ses, como sejam a Con-
ferência de Médicos, na
Itália, a Conferência
Econômica que terá co-
mo sede Moscou s es
várias conferências otm-
tinentais,

A campanha, por tom
Pacto de Paz entre as t
potências, para o estu-
do do andamento da qual
ss rettn.H o Bureau em
tíetstnlet, encontra em-
da vez maior acolhimtm-
to por parte de novos
milhões de pessoas sas
mais diversas opinoõe»
poHticas, crenças isnsHo
sas e profissões.
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OF.RCA DE 100 PRESOS POLÍTICOS MAN
TIDOS NOS CÁRCERES POR GETULIO

K*il> o ir|*liiii- dl* (irtullo it» CAfPWTM tt*láo í.i.u... ti.'»ir tliijaw
<i* preso* ptMÍUetM «Io |u# na ditadura d» Dutra

for quo lato «•. nir,«- f*Qf*
que é maior nuiida, oon a mar»
cha cresci; nte para a guerra, a
submissão do goverti - au un*
ih«i...'.mhi. tmoriesiio. Purgue,
eom a, ai* tação iki fome e a»
medula» militar- - < *'gl<l.«» pe.
Io» ianque», cresce um profim-
do descontentamento no erii*
di povo «Vibre cujo» ombro» rt-
cai o jm«*w da» '..-•¦*••».•.*; dr
guerra,

l.uluti; a classe <>'*'l un. o»
camponeses e o povo contra
tmn »itunção e em defesa de
seu» direitos c Interesse». E a
«c-saua lula», que U«m culminado
cm vigorosos movimenta» gro-
vistas o nas a«,*ôc« armada»,
como#ein Poreeatú, . que o
governo de Getulio responde com o terror e a rupreaafto aangran-
ta. A.ém de manU*r na cadeia tnloa o» patriota» presos sob ¦
ditadura <1«* Dutra. Vargas encarcera novas dezena» dt pátrio-
ta« que nào se submetem á colonização do pai», que aspiram a
um Hraati livre e pr-greaslst» e lutam pela paz e contra o crime
«io maü* uma guerra Imp-eríaJísta.

O T1.UHOK KM MINUHINA. OU CAM» TÍPICO

O que aconteceu há um mis, no ac«j*k> da repressão cont»-*
os camponeses de Porvcatú cm lula pela posse de auas terras,
é típico do regime policial do Vargas. Foram preso» em Lon*
drina, numa mesma noite, quando ae encontravam dormindo cm
«eu** lares ou no **xi*rcicio de atividade» profissi inala noa »cu»
locais do trabalho, o médico c vereador Newton Câmara, o advo-
gn«lo Flavio P.ibeiio, o engenheira e Jornalista Milcladca Silva,
o professor Eàmo Saturnino, o vereador Manoel Jacinto, o co-
merclante Gerson Montei; >, o »r. Be.ito Paiva, aa sr-aa. Helena
Pereira ila Silva e Lázara dc Paiva, recordista da eam*"-anha de
itssinatura.** ao Apelo de Estocolmo e delegada tio Brastl ao H
Congresso Mundial da Paz.

Visand*» inutilmente suío- ..
car a voz dos patriota» que
lutam contra a guerra e con-
tra .. cxpolin«*r*o doe posseou-
tes pelos grileiros, Getulio e
Munhoz da Rocha desenca-
dearam o terror e ordenaram
è justiça dp clnssp que decre-
tosse a prisf.3 preventiva des-
ses patriotas.
MAIS DE 25 PRESOS POLI-
TICOS EM PERNAMBUCO

O espetáculo fascista tes-
temunhado pela população de
Londrina 6 um fato a mais na
série de crimes contra a paz e
a liberdade cometidos por Ge-
túlio e sua camarilha, mas
esse espetáculo vergonhoso se
sucede em outras cidade? e
Estad xs.

Em Pernambuco, sob o do-
mmio militar dos americanos,
dos generais fascistas e do re-
guio Agamenon, há mais de
25 presos políticos, sendo que
16, incluindo o bravo lutador
anti-imperialista Aglib *rto
Azevedo, há mais de um ano.
Entre os .presos, quatro 'ão
Jovens, sendo dois estudantes
secundários, que foram hru-
taimente espancados e se
acham no cárcere há mais de
tr«**.-* m«*-ses.

MAIS DE 40 PRESOS POLI-
TICOS EM S. PATJLO

Amargam o cárcere em Sào
Paulo, mais de 40 presos poli-
ticos, entre os quais Elisa
Branco, condenada a. 4 anos e
três meses, Aldo Ripassarti,
pracinha da FEB, o arquiteto
Gastão Rachou Júnior, o ve-
reador Mário Longo, Ju'lo
Venia, Olinto Bonfim, José
Cearense, todos combatentes
da paz oue protestaram em
praça pública contra as ten-
tativas de mandar nossa ju-
ventude para a Coréia ou
•utro ponto qualquer, tíefen-
deram suas terras contra oa•grileiros, exerceram o direito
de greve ou outra atividade
patriótica qualquer.

Além destes estão . presos
em Minas, Arthur And ade «
outras pessoas que tomaram
parte nas manifestações de
10 de abril ontra a Confe-
rência de Washington e oc
tr«?s trabalhadores de Itabu.
na, Bahia, que a S de janeiroO» JW* f«-4.'*iavam o anivtraá-

rio de Preatc», e. por lano fo-
ram condenado» pela Justiça
de classe local e pelo Supre-
mo Tribunal Federal.
LUTAR PELA ANISTIA

AOS PRESOS E PERSE-
GUTDOS

Maa Getulio não aarrente
enche a» prisões com o» pa
triotas que lutam «contra a es-
cravizaçâo aos Estados Uni-
do» e a remessa de nossa ju-
ventude para o matadouro da
Asla ou da Europa, cimo
também persegue de acordo
com os método» fascistas
americanos o grande Prestes
e seus companheiros de luta,
contra os quais foi decretada
uma ordem de prisão preven-
Uva. Os beleguins policiais
vasculham lares nas cidades
e no campo. A persegincão do
FBI e da policia de Vargas
se estende a outros países,
como nor exemplo ã Bolívia,
onde Prestes e »eus compa-
nheiros são pr "acirrados dia e
noite.

E' contra esse clima 1e ter-
ror e repressão que se erguem
os patriotas e clamam por
anistia. O sangue do povo que
corre nos cárceres da -eação,
denuncia as intenções sinls-
trás dos imperialistas ameri-
can >s e de seus lacaios na-
cionais de avançar ainda mais
no caminho do crime, atre-
lando-nos ao seu carro guer-
relro.

A luta pela anistia é uma
mapla frente de luta e de
ação, que se abre a todos os
patriota», a toda» as pessoa»
dignas e Amantes da justiça.
A luta pela anistia, que hoje
se funde à luta pela paz e pe-
Ia independência nacional, à
luta em defesa da vida', é
também uma luta de todos.
Mobilizar massa» e organizar-
Ias em torno desse objetivo
democrático, criar comitês
pr«5-anistia, dar vida e im-
pulso aos que já existem, é
uma tarefa a que não se po-
dem furtar oe patriotas. De»-
»a luta ampla, cujas perspec-
tlvas são grandes, é que de-
pendera a liberdade
de quase uma eentena de
brasileiros que pagam no
cárcere e seu amor ft pes e
à ns4tea>enôêneita

ARRASTAR OS
INDIFERENTES
PARA A LUTA
PELA PAZ

ci IMPORTANTE ms
CIIKSO l-I.OM NC1AIH)
roí. .ioi.ioi (I Kl*:. MA
REUNIÃO IN) BUREAU
IMI (ONKMI.IIO Mt A

DIAL DA PAZ

Ne sessão luuuyuial da
teunião dc lureau do Con*
••lho Mundial da Pas, • sé-
bio trant-é» Joliot Cun* pie-
nunciou importante dlscut*
so dedicado fundaatsntul*
mente 3 campanha pela
«conclusão de um Facto do
Fa

Falando na qualidade de
Presidente do Conselho
Mundial do Pas. Joliot-Curt»
assinalou a importância
de*Ho campanha e exortou
es paitiaario» da pax de
todo o mundo a leva Ia ate
e lim. Paro essa campanha
ser vitorioso — afirmou — é
necessário que es partida*
tios da pas realiaem um
trabalho intenso. Os êxitos
dos partidários da pax são
conseguidos quando estes,
crtrave» de latos comprova-
des. conseguem arrastar
pare e caminho da pas
aquelas, pessoa», que. até
boje se sncontrovam alheias
a èese grande movimento.

Proeseguindo em suas de*
clarafee-i. Joliot-Curie disse
que a atual luta pela pas
devo estar estreitamente li-

ea as reivindicaçles

a corrida atmamentista- lfas
negeaaçftes enUs as S pe-
toneis es problemas relati-
voe a cessação da coi i Ide
armamenüsta devem ocupar
um lugar de destaque. As
medidas que condussoi a
isso sao a redução doe ar-
momentos, estabelecimento
de um controle sabre essa
redução, a proibição do use
das armas de extermínio em
massa. A*, grandes massas
de todo e mundo revelam
compreensão desses proble*
mas.

Joliot-Cuxio «colocou a»
questões ligadas ã remilita*
fixação do Japão e da Ale*
manha entre as que só po-
dem encontrar Justa solu*
çao mediante uma regula-
rixaçao geral da situação
internacional.

Falando sobro as nego-
dações de um armistício na
Coréia, afirmou o Presiden-
te do Conselho Mundial da
Paz: «Indiscutivelmente, a
decisão de iniciar as con*
versações surgiu como re*
sultado da pressão dos po-
vos, inclusive de uma gran-
de parte do povo norte-cnne-
ricano, que é contra o san*
grento. massacre. Esse. im-
portante acontecimento In-
funde grandes esperanças a
um elevado numero de
pessoas. Igualmente impor-
tante é que selam «celebradas
negodacoes para acabar a
guerra no Viet-Nam.

Terminando seu discurso.
Joliot-Curie conclamou e
Bureau do Conselho Mun-
dial a acentuar, com todo
e vigor, a necessidde de pôr
um termo à corrida arma-
mentista: — «E' necessário
cessar todas as medidas
adotadas para fins de guer-
ra. como o Pacto do Atlan-
tico o a remilitarização do
Japão e da Alemanha. O
espirito das negociações,
«quo correspondo ao Apelo
do Conselho Mundial da Pax
por um Pacto de Pax entre
as 5 potências, deve preva-
lecer sobro e espirito tia-violência. E* necessário fa-
xer todo o possível porra am-
piier e movimento dos par-
tidarios de pas em tsde e

A IMPRENSA HUfit I LUTA PELO PROGRAMA DA
Au... 

f.-i..-..i •liHiiH.-r.Uie»
deu, l-d tuu ano rtrls,
uma grande v -atribui-

•-ao A tarefa de levar a am-
pia» manai do nosso povo o
manifesto ••*• camarada Pr***-
tes, u pro**r««tim da i*r«mt.* De-
mocrnllca de UbertiçlO Na-
cional. Kol un-ça* *\ red.* do»
Jornal» drmocrttlco», graça»
. grande pi«n«slr»i-ào de VOZ

OPKP.ARTA qu» esse grande
documento pMei ser levado,
em pourns dlns, a lodo 0 paín,
ts centenas de milhar-*». O»
tromandos com a» ediçôe* ea*
pecial» atingiram a» concen-
•r....«".-.. operária» e campone-
«os, vinha g«*nte de longe à
procura do» jornais que ha.
viim publica«lo o Manifesto.
Km pouco» dia», e»te foi lido
e discutido nt«-ntami«nte por
homens e mulheres de toda»
ss classe» e camada», desjicr*
tando uma chama dc cntuslaa*
mo nos patriotas e democrá-
tas, exarcebando o furor dos
defensores do imperialismo e
do latifúndio, do» partidários
ila guerra.

Mas, se foi rolaliviunente
grande e rãplda a difusão do
manifesto em que era lançado
e programa da Frente Demo-
•crática de Libertação Nacio*

n.,1, somo» ..iui*,!!*..-, a reeu
ithec.tr qu» ficamos muito
aqtitüii dn» ii.-- ¦ -..;. i. t O ««ti
mero d» . \.-n.|.i'iir, .i,.-, or-
gáu» da impntnsA demortatt
ca divulgando o manifesto o
o programa nem da lung»
atingiu <• de pessoa» s qu«*m
.¦!¦•;• InUNMtm. Os tomai»
demOOrttiCOS nau ft*.-: ,ii do
tuanlfejtto um lnst.*uii* mio de
trabalho diário pturs Üuinl»
iut a» luta» do nosso povo.
O» juriwii» damtxrftUros nao
ae preocuparam t*m fniter eom
que a pitlavre de ordem de
Instauração de um governo
democnUu-o.popular surg1»»e
pare nn mtis«a» como restd*
tante do» fato», como con»o*
quencln da própria oxp«*ri«Sn*
cia du» massa». De uma ma-
neira g«ral, esna palavra de
ontem era apreeentexto esque*
inaticamente, sem ligação
com o» interesse» do» massa»
e com os luta» dlArias. A ten-
déncia esquerdista fez mrsmo
com que se registrasse em
nossa imprensa subestimaçao
pelas rclvlndicaçtes imediata»
do prtaletarindo, dos campone*
•e», da» cantada» média». E
essa tendência e»qucrdi»ta foi
acompanhada de outra, de dl*
relta: a insuficiente propa-

elente aglia«;n., d* pL*Evra» «)e onl««m fej« níllm. K
çAo com os i**4tíS, erjn ^vlndkaçtV». com u h[Jlm.K!. a ís^r ^ni que ^ *
Rrma o u» iMUvt». •>> ,S1«1*1» Jfun Sdmpr.1 prenrm^

Ksrni,.!., (.|llr0 ámti
f«to de nunca nltcloaiiJ
sa lula» eampon«tan eônT.
ponto 4 do Pngrêm osmsiem iU BNTRBQA Da ní
ItA A QDKM «IRABaSÍ
«preafintu t«»«ti- uma ur^ll
reivimUcaçoe» parclaU E»tTno fato de nâo rt\mlonsrirj
nn luta» pela» r»>ívitjdic*ir.ô«
Imediatas do prtíetarUdo «no ponio 7 do Profrun tn»
reclama o IMKDIato iffi.
LHORAMENTO Dak COlSl
ÇOE8 DR VIDA DAS MA*.
SAS TIUBALRADORAS iiiiostra cor.crctani.r;t c^a,
Isso deve aer feito. E«| *fato do, quando m-u* v»»*
mente »e di.icutla o j»ro»iar4
do petróleo em funçio d-
Convençfto Nadonal niüifí*.
da bd i»ouco, os Jotrnili «
impi cnsa dcmocrâtira nio «
preocuparem cm chainar
atençAo das massas **r&
ponto» S e 5 do ProiTtorria
PELA IMEDIATA t.*n*-tf
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(Continuação |

Ao voltar e Changshe*
ocupei-me mala diretamen*
ta de politica. Após o movi*
mento de 4 de maio oonsa-
grei r. maior parte de meu
tempo às atividades políti-
cas aos estudantes, e era re-
dator da «Revista do Hsiang
Chiangi, o jornal dos «estu*
dantes de Hunan, que tinha
grande iiJluencia sobre o
movimento dos estudantes
do aul da China. Em Chun*
gslia participei da fundação
da Wcn-hua Shu Hui (So*
ciedade Cultuai do Livro),
associação formada para es*
tudar os tendência' cultu*
rais e políticas modernas
Esta sociedade, t sol: udo
o Hsin Min Hsueh Hui, fa*
zlam oposição violenta a
Chang C'.:ing-yao, então tu*
chum de Hunan, um vilão.
Organizamos uma greve ge*
ral dos estudantes dirigida
contra Jhang, pedindo sua
destituição e enviamos dele*
gai-oes a Pequim e ao Sudo-
este, onJe Sun Yat-sen atu-
uva, para levar até lá a agi.-
tação contra Chang. Para
responder à oposição dos es-
tudantes, Chanç Ching-yao
•juprimiu a «Revista do Hsi-
ang Chiang>.

Após esses acontecimen*
tos fui a Pequim para ali
representar o Hsin Min Hsu*
eh Hui e organizar um mo*
vimento militarista. O Hsin

Min Hsueh Hui ampliou sua
luta contra Chang Ching-
yan tranaforamando-a era
uma agitação anti-militaris-
ta, e eu me torn diretor de
uma agencia de imprensa
que devia ajudar esse tra-
balho. Em Hunan o movi*
mento foi recompensado
eom alguns êxitos. Chang
Ching-yao foi substituído
por Tan Yen-kal e um novo
regime foi estabelecido, em
Changsha. Mais ou menos
por essa época o Hsin Min
Hsueh Hui começou a dn-
dir-se em dois grupos, um
da esquerda e outro da di-
reita (a esquerda preconiza-
va um programa muito
avançado de reformas so*
ciais, econômicas e políticas).

A LIGA PELA RECONS-
TRUÇÃO DO HUNAN —

LEIO O MANIFESTO
COMUNISTA

Foi em 1019 que cheguei a
Shangai pela segunda vez. Ai
revi Chen Tu-hsiu. Já o havia
encontrado em Pequim, quan-
do estava na Universidade na-
cional de Pequim e talvez te-
nha êle tido mais influencia
sôb*' mim que qualquer outra
pessoa. Desta vez encontrei
tombem Hu Sbih, tendo ido
vô-lo para tentar conseguir
aeu apoio à luta dos estudan-
le» hunaneses.

... . "" '"¦ ¦"" "' '"

l^^^^^í ^—mmm^Omm\\\ W^ *^tP ^^m\\\ ^A*mm\\mmm^^

Em Shangai di-nuii
Chen Tu-hsiu notu-o* pro;
de formar uma Liga
reconstruçio do Hiui&d.
pois voltei A Changeha
começar a organizar.
um lugar de professor,
nuando minha açáu nu tal
de Hsin Min Hs*ien Hui,
sa sociedade tiniu*, entio
programa para a cinde
cla> de Hiuian( o que
cava na rt**alidàde sua tu
mia. Desgostoso eom o %s
nc dc Norte, e acreditando
o Hunan poderia se m
xar mais rapidamente e
libertasse de seus laço-*.
Pequim, nosso grupo se
para obter a separat-ao.
então apoiava firmemente
doutrina americans de Ni
rce e o principio da qxx
aberta**.

Tan Tcn-Kal foi afaste
do Hunan por um mlllt
chamado Chao-Hcifr-ti,
utilizou para seuf próprlj
fins o movimento *pe!a
pendôncla do Hunait>i
apoiá-lo e fez-se ndvoi
desse princípio dos
Unidos em relação à Cl
mas, logo que obteve* o .
lutou com gran-Ir pncrpla (
tra o movimento democrá
Nosso grupo tinha pedido
reitos iguais para o homei
para a mulher e nm íToVf
representativo e de mani
geral apuava o programa
uma democracia burguesa
sustentávamos abcrtnrw
essas reformas em aosao
nal, «O Novo Hunan». Ai
vamos ali o Parlamento
vincial, cuja maioria era co
tltuida de proprietários r
burgueses ricos indicados
militaristas. Para terminar,
mos pôr abaixo as insígnia
aa placas onde estavam t*
tas frases absurdas, *qoM
tinham senüdo algum. A

O ataqua contra o r-l
mento foi considera^
Hunan como um incidente!
V3 a assustou o» que «
ri poder. Ma» quande
Heng_tl tomou o ix>der
todas aa idéias que tinha
do, e em particular rep'
violentamente toda» M
mações democrática».
então nossa sociedade
sua ação contra êle. w
me de um eplsddio or"
«mo m verifica t*%

uiú ÍH> BRA8UL DO JU*
Í IM1'KIUAUKTA e PK*

nj^KNVOl.VlMI-NTO
jtfPfMDíNW DA KCO*

iMIA NACIONAL Da me*»
n*»nrir». o iwlvagem ala*

. ^ policia de Oelúllo não

Btultfdo P**»"** demonstrar.
/ A lm dt-flse fato concre-

1 uifiwu *> ponto d do
¦nas hmteeS* LIBKH-

I DKMOC11ATICAS
o pova

^ outrw lado, apesar do»
xrti&tH reidixado» pela lm-
im d.-mocrtUca nos ÚM*

dor* meses, fíevcmos
talar «pie ela continua

fraca * Insuficiente. O
^'ponlUvo é, sem dúvida,

;a*o dt* a Imprensa demo-
Ides continuar resistindo
t-cm-r.da pressão dos rea-

» agentes do Impa-
fjjuno, As depredações e
aútoê, ha violências do toda

.a; o fato de, mesmo ne»*
contUçosa difíceis, levar

pre às massas uma pala-
át tuclarecimctnto, de In*

tivo à» suas lutas. O rea.
.Jmento de A CLASSE

IPERARIA e o surgimento

uito

de alguns j >m.» <• nu» K^tadus,
«.«¦<( n-n-.i i: t-ii...r.,i . i ». n tn-¦-i.-in.-i.!- *• num ou noutro, é
O que podrmos registrar de
novo.

Ma», se Uaw e uiiportan*
tt*, 6 tamlieiit pouco, nao pode
aaUsfaaar, k o» lado» «..^.»i
fOI n&o multo». De uma ma*
oelra geral, ou órgão» tis lm*
prensa democrática não lira
sablilo refletir suficientemente
as ifi. :ii.ii ,.;.".. •¦ a» luta» do
proletariado e do povo, nAo
tém fld*» o neceiihAíio fator
de impiilHituiamento dts-ias lu-
tas. NAo Um «abldo eondi zir
campanha» com persevvian*
ça, não têm melhorado grafi.
comente, nem têm aumentado
sua circulação como c nece»-
sãrio. Enfim, nAo têm sido o
agitador ¦» organizador coletivo
que •-.< .a ser. )'. !¦¦•<> qu. o
camarada Amazonas afirmava
no último pleno do C.N. : tre.
tn.r.lini.i.?i aimla a mcUioria do
nossa imprensa e a publica ;ão
dc livros e folhetos marxi»ta».
A difusão dc ncf.f-.-v Imprenua
é pequena, aanlm como de no»-
sa literatura».

Estas palavra» »Ao comple-
tómente justas. 11 a», não bae-
ta rcconhecl-lo. E' preciso te»
mar medida» para modifica/

tal »tlua<;4ot i «alulaa «iu-* Co
loquem a imprensa dernncrá*
tica rvalmente k altuit. de lu-
tar *'••:¦> prtigr«una úa »• i»i.:-'
Ata» lutar prio programa dr.
y D. I. N. não ••• v, .ii . i 1
g A • 1 0 . 8 X p 1 1 C á • 1 O à
tn..*- de tatit» concreto», não
e) ii'. wgitar sua» palavra» da
ordem em Intima ligação com
o» fato» do dia a dia, com a»
luta» parei».». Isso 6 uma par-
«•• e deve ser feito mal» e me-
lhor. Lutar pelo programa é,
antes du tudo, lutar pelo cum*
primento da» resoluções do
Fevereiro o de Junho, é dar
a maior amplitude ãa lutas
do imi:....i.x. Lutar pelo progra*
ma, da PDLN ó, assim, tmpul*
M<>i.ar a luta contra as reso-
luçãe» de Washington, contra
o envio de tropa» para fora
da» frcmtelra» do Brasil, 6 lu.
tar contra a completa ceio*
ni zação do Brasil pelos trua.
tes americanos, contra a en-
trega do petróleo, contra a
submissão de nossa» forças
armadas ao controle america-
no. Lutar pelo programa da
FDI.N é Impulsionar a luta
pela paz, é desmascarar oa
provocaderea do guerra, é as-
segurar a vitoria da campe»
nha de assinatura» par» o

.0 TSE TUNG

eíc Lm Hsue Hui Unha or*
lanixado unu. manifestação

celebrar e terceiro ani-
rersarlo da Revolução Russa

i Outubro. Ela foi impedida
it. i-i i--.-i.i- Tendo alguns ma-

niíeeluitcs tentado levar a
ladeira vermelha, a policia os
ipediu. Eles tentai-am pro-

testar dizendo que, segundo o
art 12 da Constituição (da
(poça), tinham o direito de se
reunir, de se organizar, e de
falar ma» os policial não se
abalaram. Responderam que
nfio t---tu vam ali para que lhes
ensir.aj5se**i a Constituição,
mas para obedecer à» ordens
do governador Chão Heng-ti.

A partir deste momento con-
Tencl-me cadu, vez mais que sd
o poder político daa massas,
obtido pela ação das massatk
ga^rantiria a realização de re-
formas construtivas.

Durante o inverno de 1920,
pela primeira vez organisel po-
llticamente trabalhadores, e
comecei, com *isso% a sofrer a
influência das teorias maneis-
tas e da Revolução Russa. Du-
rante minha segunda visita a
Pequim tinha lido muito sobre
os acontecimentos da Rússia e
procurado obter o pouco de
literatura comunista que se
podia então encontrar na Chi-
na. Três livros me impressio-
naram especialmente e me
haviam dado fé no marxismo,
do qual, desde que o adotei
como uma interpretação cor-
reta da história, jamais me
afastei. Foram: o eManifesto
Comunista*, traduzido por
Cheng Wang-tao, o primeiro
livro marxista que foi publi-
cado em chinês; A tluta de
classes-*, de Kautsky e uma
Historio áo socialismo, de Kir-
kupp. No verão de 1920, era
em teoria e até certo ponto
em ação, um marxista. E a
partir d«3ssa época considerei-
me como um marxista* Foi
neste ano que desposei Yang
Kai-hul (1).

(1) Mao não falara mais de
sua vida com Yang Kal-hul.
Estudante da Universidade
Nacional de Pequim, mais tar-
de líder da Juventude durante
» Grande Revolução, foi uma
da» mulheres comunistas mais
ativa». Foi executada por Ho
ta ieaa 1930).

iCorti-auft*

*************
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O escritor Jorge Amado, em Moscou, durante sua última
visita A eapital «ouidftca

\;5 BILHÕES DO POVO
PARA OS PECUARISTAS

A última negociata do pecuarista Vargas vem de ser re-

velada nesta última semana: o atual ocupante do Catete, stra-
vés da Carteira de Crédito Agrícola do Banco do Brasil, prepa-
ra*se para «reajustar» a» divida» de seus «»|f6™ 

/«¦» 
«°JV •

banco federal, num montante dc cerca de 3 bdMes de eruze-ros.

Uma comissão encarregada de redigir o Vtojeto — na ver*

dade complemento da lei 1002, que perdoou 50% das dividas dos

pecuaristas par. eom . B.B. - ji foi eonstttu.da. O projeto
deveri ser enviado dentro em breve so Congresso, e pelos seus

termos os pecuaristas colegss de Vargas serão perdoados em

mais 25 a 30% das dividas, de acordo com • valor de »u*i pro-

priedade». Cinco Bilhões de cruzeiros - eis em V^M
para detrimento da economia nadonal, a magnanimidade do

ihefe «trabalhista», que fará recair sobre o povo, •trivc*íe,;m;

postos ainda mais •«««»»»»*_ •¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦W1»*"-»» d» cobrir •

ciar» aberto ¦¦

A peto por um Pacto d» Pa*
Lutar i • i. prngra-na da FDLN
4 apoiar vigoruMtincntti a» tu-
tos por aumento de salarioe,
co.aira a mela e a terço, con*
tra o vale e o barracão, p«!s
diminuição doi arrendam-mu-»,
por crédito barato e ajuda
técnica p-tra os pequeno* la-
«rradores, contra t,s de-ipejo»
do» posseiros, é lutar contra
a carvstia, pela rebaixa «lo»
preço». F. denunciar todoa os
crimes da reação, toda» ae
manobra» da» classes domt-
nuntr-M contra o povo; é exigir
a Ubcrdade slndicsl, á lutar
pela aniütta, é desmaacaritr a
f tn. i «lo pruC(5sao contra Lu-
Is Carlos Preste» e os demais
dirigentes comunistas. Lutsr
pelo programa da FDLN é
mostrar ãs massas a» realiza-
çOes extraordinárias da Re-
pd bllca Democrática da Chi*
na, um pais onde, ainda há
pouco, milhões de pessoas
mc-rlam de fome e viviam
soo a mais brutal exploração,
como no Brasil de hoje; é mos-
trar ás massas as vitorias
conquistadas pela União So-
vlétl<í» e pelos paises de de-
mocrada popular, espelho «io
futuro feliz dc toda a hnrna-
nidade.

O
Fazer com que noapa im-

prensa seja capas de realizar
tudo Isso nio 4 tarefa apenas
das redações, mas de todos os
comunistas e, em primeiro lu.
gar, «Jos «»rj*anlemos re^jionaa-
veis.

A» miactie» precisam ceva»
seu nível politieo s Ideológico.
através da leitura e discus-
são dos editoriais da VOZ
OPERARIA, «do estudo e dis-
«raissão do programa da FDLN,
doa informes e resoluções de
Fevereiro e Jtmho, da Histo-
ria do P.C. (b) da URSS. dos
principais artigos de A CLÃS-
SE OPERARIA, de DEMO-
CRACIA POPULAR e da re-
vista PROBLEMAS. E* pre-
ciso dar a maior atenção ao
estudo Individual e coletivo,
fazer planos e estabele-cer e
controle d«*sse «estudo. As re-
daçoes precisam trabalhar à
base da critica e da auto-crl-
tica permanentes • também á
base de planos. Precisam
prestar a maior atenção ãa
criticas e sugestões «Ia base
e da massa. Precisam refor-
çar sua ligação com as mas-
sas não sd refletindo cada vea
melhor suas asplraç<5es e suas
lutas, mas também criando
toda uma rede de repórteres
populares, agentes, correspon-
dentes, sucursais. E' necessa-
rio dar a maior atenção as -d-
sitas individuais e de comis-
soes, noticiar e publicar as
cartas recebidas. E* preciso
também melhorar a apresen-
tação dos Jornais, usar mais
ilustrações, charges, historias
em quadrinhos, tornar os Jor-
nais cada vez mais atrativos,
mais faceja de serem lidos pe-
Ia massa.

Por outro lado, é ne-c«*asá-
rio que os comunistas, em to-
dos os escal«5es, dêem mais
atenção á imprensa democrá-
tica e comunista, que leiam
efetivamente: que a critiquem,
que colaboram com ela, que
utilisem a imprensa como uma
de suas armas mais podero-
sas. O entrosamento da lm-
prensa nos planos de eoiistru-
ção do Partido c de lutas não
pode mais ser subestimado.
A propaganda dos Jornais, a
realização de «comandos e do
uma campanha pe*rman«finte
derajuda são tarefas que não
podem sair da ordem do dia.

A realização eonsciendosa
destas tarefas contribuirá,
«em duvida para fazer eom
que nossa Imprensa trave ume
luta mais eficiente eeèe pre-
g-raxna 4a FDTJV

O PROGRAMA REVOLUCIONÁRIO

V, I. LENÍN
A tarefa d<* ta»taur»r un. xovtrne revolucionário «- tà»

tio difícil « complicada, romo s tarefa «J« erganitaçio mililee
dss férça» da revotuçio. 51a» tambéat e«ta larrfa pode r 4>ve
ter rmolvida pelo povo. t. nexta eaipréaa rada írnr.íi-.o parcial
originará o aperfeiçoamento dos Rtét<,do*t e proc«rdimentes, a
simplificação e ampliação do» reMuIlado», 0 lll (ongrea»» de
I* o.s li R. r-.-.inalou em nua n-noluçAo as condíçòr* «"-traia da
aoluçio d» nov» tarefei agora iá «'¦ pa-utar »o estudo r prepars*
çâo dai conúiçôes prática» d» aua realliaçào. Nosso Partido txei
um prot-r-ima minimo, um programa completo dc l«"x!a* a» traa»
formações que sio plenamentr realtrAvein de imediato no» mar*-
fu- da revolução democrá!ira (into é, hurxuesa) e qut* «ãe ete»
eessiriss ao proletariado para aua luta ulterior pela revolsçii
«ncialist». Ma» neate programa há reivlndicaç«5e» fiindainrntsia
e reivindicçôe» purciais *ih.- se depreendem da» fundamentai»
ou qoe nela» «catão compreendida». >'.' importante desta«car pre*
dsamente aa reivindicações fundamentai» em cada intente 4»
Instauração de um Governo Provinério revolucionária, a fine ét
mostrar a todo o por», inclnaivc a tãdn a maaaa mai» atra»eeâa%
em fórmula** cenrisaa, com traçou pr««t»o» e claro», oo eb|aáá
ve» dente *«itM««, eoa» tarcffif «»? importância oara toáe «*
»OV«*.

O MARXISMO E AS FORMAS D*. ZJS\%
V.I. LBNIW

«Qual» dervem aer aa exigmatiti*- fundamentais de tefe t
¦mndsta na análise da questão das formas «ale luta? Om pm
meiro lugt-r, o marxismo se distingue de ledas as formas
mltlvas do socialismo porque não vincula o mo-rlmento a
tmlca forma determinada de luta. O manttsmo admite se i
diversas: além disso, não as «inventas, ma» Hmita-ae a
"rsdlzar, a organizar, a tornar consciente? as formas da luta
elasse» revolucionárias que aparecem por si mesmas no 4m
ao do movimento. Inimigo absoluto de toda fórmu-a abstrata^
de tô«Ja receita doutrinária, o marxismo exige <rue se uiutfC
atenção á luta de «massas>, a qual, ft medida que o mo"Hm««m«
to se estende, á medida que cresce a consciência da» massoq.
ft medida que as crises econornica» e políticas »e acenttiara. ea<
g«mdra procedimentos sempre novoe e sempre mais dlversofl
de defesa e ataque. Por isto o marxismo terminant«*-mente ale
renuncia a forma alguma de luta. O marxismo não se ttirdte
em caso algum ás formas praticáveis « tu") existentes, num de*
do momento, admitindo a aparição inevitável de noras
4« luta, desconhecidas doe militantes de
dado periodo, ao mudar uma determinada conjuntura
Neste sentido, o marxismo aprende, ne assim se pode
eom a prática das massas, longe de pretender ensinar fts
sas as formas de lutas inventadas por «sistematizadores» df

gabinete. Sabemos— dizia, por exemplo, KautsW, ao examlnae
a» formas de revolução social — que » futura crise nos tranf
nomi formas de luta que agore não pod«*mos prever.

Em segundo lugar, o marxismo exige que a questão 4Mf
formas de luta seja considerada sob um ponto de vista abso*
lutamente histórico. Apresentar esta questão fera da situaçãe
histórica concreta é não compreender o ABC do materialism#
dialético. Nos diversos momentos d» evolução «--conômica, s4«

gundo as diferentes condiç«5es políticas, n «sultura iwicionai, «4

costumes, etc., aparecem, em primeiro -olano, fôrmas de I-utta*

diferentes, tornam-se preponderantes formas de lutas dUa*
rentes e, em relação com isto, se modificani, por sua ves, at

formas de lute secundárias, acessória», Querer responder rt*

ou não a propósito de um outro determinado procedimento â»

hita, sem examinar, detalhadamente, ft situação eonersta it

um movimento dado, em dado estágio de seu
ts, significa abandonar completame*ite e terreno de

São estes os principio» teórico* fundamentais que
sem guiar. A história do marxifano »ft Europa

oferece Inúmeros exemplos que eonftjrmasft e fias

'*nara*ÍSHHk

(trecho do artigo «A Chiem «te
Istanea «As fôrmas de lutam molueiwiarlaa à In 4^

elóssico» do msrxisn-^leniniem*> —- ¦tw*-*n e\?tiMm\%\

mas», st» W).  J• -— -*******»i^
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O Dtarniriv. rKr>Rf.A__

A fÃbrie* da tacjdoe Uâajn.M in,<}HHioiuuia. ani tcklsa lk.*íuu dopontUnda-P, jwr nun*«int-rirano», o mafnata fiiiva'nrtha. a«-ti prtprieUrlO. «ir»l«-
nou ;.. . opertrteg ij.,0i n(.w,dia, etfnparpccasffn untf-rml-sn«l«a corn enl*;a «Ia nz.ii tuarta a cmtniaa enqu^ Tudo indiOt nua a fAlu-u-a ptitutarn atriüitlluir pnm « Rurrra. Aommmno Immpo, o dono da Dan

Mais de hi Cenlena de Orev.*
».«v'j Lí/..d)0è ^GS SVES8S

CONTRA A SITUAÇÃO DE MISÉRIA E TOM" xr .a'1DA PELA POLÍTICA DE GUERRA. O PROLE-S^UTILIZA SUA ARMA DE LUTA ifl™-«-ttll)0

O «UO PAOL0

••Ot «-pp-nránoa «a fUpaiea•rMU-ta Tauapé, em aua maio-tta mulherea. d«?clararam-oe
•mffrav» paora derrotar ura•wara 4oa patrftM forçando *m\
JnubWaa a trabalbarem eom
J, ******- Oa oparArioa relyl..-Hcan tamhétr smcnto Sm m*Ürtoa, na Ne*». d« 50%.— HO eldade de MorocmlM.
•a opertrUs da acefto da Roço,¦a ftbrfea «le tetddoa Votonua.
¦m, par.Hij.ram o trabalhe
torjftndo a mneelamento 4aoa«a awnaneAo erWtrártn 4a
9* *** ^ttlma uma comp»-
mteirm. A ftrere thsron s h mm,IcrmUaiwicp «om a -morte daa

—- Outra (çreve, de protaarte»t» a at»pef__4o injusU 4a«Ha «*ppírárloe. verificou-se aommcM d_ fttndlçfto da Metalúr-
glea Paulista, na QuarU Pa--mda. C>. op«.rárioa da seca*•ei-eara-n d encrenhelro St«*fa-
_f* antrT *» ^rdem. aplicando-me tmm mirra. stefano eubatft.
IS,."* 

"*brlíía ° m-tiãís. Maxi-
JUllane Berlim. Justiçado há•wapo* por mn operário, a
jw«w (.«-TJjerulft -rlatemati».».
£g* 

"*-»• «rrf-i* fiaionotioaa

O FmJU

Oa _r.««ít__^_«lla fc ^"" FBr4' -PM ae ««««-mtram

freve pcU eonqulau da a»mento de salários, dirigiramuma carta ao Preaidente daRepública, dando detalhes doaaAi..rioa que percebem e as-«xoea por qu« foram à grova.Oa grevistas exigem também,no documento, que o Delegado
?£_,nal do Traba,r»> »eja de-mltiílo e acu ato. fechando o¦indicato doa Motalúrgicoa

Por aeia meae* nronaláai aila

O BARTA

Oa estivadoras bahianoa. rm-voltados com as arbltrarieda-des praticadas pelo pelêgo Ma-ehado. d» DelermcU d-» Traba-mo anlfcaram-lhe uma boa•turra, deixando-o desacordado.
I>eu oriçem aos acüntechncn-
toa uma ordem do pe!_go, prol-
hlndo os trabalhad >raa da ftw
mar duranU a
mtmpecfio,

O MARANHÃO

O Delegado Regional 4o Tr».
Wlho no Maranhão baixou urna
Portaria destituindo arWtrari*.
¦wnte * diretoria do Sindicato
*»¦ Empregados 4o Comércio
«• Sao Luiz e nomeando inter»
*wt©res para snbaütu-la.

-L •Ira««*««ir'i0i_4____»o«* _*-!•_______ '

ru desencadeia feroz reprea-
afio contra oa trnbnllmdnrea.
que ae encontram aimnçndos
de demissão em mossa. A ma-dida visa, principalmente, iaoperários mala antlgoa, quoganham salários mais altoa.

—• Danton Coelho, ministro IIo Trabalho ds Vargas, anulou Im eleíçfto da Comissão de Sa-Ilários realizada em nmnla _s-1aembléia pel .. trabnllindores
da Cnrris Urbanos (Light), af!m de dlrifrir a luta da cor-
porarflo pela conouista da Tn-bela Pnrnbollca. Pnralelnmen-
te a essa medida fascista, au-montou o terror policial con-
tra os tm balhadores, «-/ue têm.
s!do vitimas de suspensões,
multas e demlssées nela «radio-
patndt^ da empresa estran-
geirm e p«_loa «rflscals secretos».

— Na fábrica de tecidos
C-mfrança Industrial, o ope-
rária Erotides Bruno da Cun-
1» foi vitima de trágico acl-
dente de trabalho motivado por
deficiência do material. O ope»
rário, quando trabalhava, fof
eafacelado pela máquina da
transmissáo. O» outros tra-
balhadiree, ao saberem do atd-
dente, foram parando as má-
quinaa, cm sinal de protesta I
contra & insegurança no tra-
balho. O enterro do operário
wnstitui-se numa comovente
demonstração de solidariedade
proletária. A beira de sen tü-
mulo, falaram o deputado Ro-
berto Morena m o vereador
Antenor Marques.

*«* +*a áeimetm eefe- _****r e massacrar arm __««•;»__, eo* deixeis ar. J****** "»»*> eado êe•• em ame movm guerra \ \mnptTi*h*tal Nae condi- > '
cm» mtmauí, * essencial é ', 

[****> rttU empitnlar _M- «
— "ficutmameo, ',

•¦*-"» qme me- lute»* '
rnmia alerm^ntarea. *e de-aemvoovft— « tevem oee

A k$í_ contra a gumr-** * • rmper\at%mmm e. f-nmam%*mtalmente uma
i. -«»«t«. pmi4> derrocada daaatuai* clame* dnminan-te*, uma luta pelo Po,nma luta pelo Poder, qnm,qnando alcançado, mesmotremaitrrHnmente om emembito restrito, deve»ttmpre servir para mos--1* *s massas poppuim-ree • que lhes pode dar egoverno dernocrátioo po-P*t*r — especialmente,

pám, Urrra , liberdade.
L f Apelo de PRESTES,' no MANIFESTO nm

, AtJOBTOi

mVP-$ ^^^JsSf^^mW w ?^«^PW ______y^rM_l____wií_____l P_ffv^:9^ jBF¦'.^v...-'-^pyfi.-'-'¦¦^•fQày

As iutas tia cla_*ae oporíu-ia *&___„_* outwg mUut^

«»«««-e.t«-- • «W-dicaçõe». Am**, laUm „„ fil__ „.

•bono de NM, ehog«,do im***** à. mw.éWe^
«• «^ como a qtw m^tm » fotograiu «cima, «.fl^•* «Mio d» Oikmirm das H^mMw
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A partir du Isaçtmtato «io
M.in<íi*iiii de Agosto e por to»

doa estes moses donnu de.r»i
o prolotarlado lança mao da
arma da grow pura dar
«"ui ..ie a f0m,. o a miséria
em que vivo. Ma«s de luO
gievei foram tlehencodeadaa
no ano pnsando.

Compxotodo a clasae ope.
rarln. enda vez molhor. queas mefJldas de guerra, dia
o dia tommlas p.«|0 gover-
no, e a submissão de Go.
túlio o sua camarilha ao lm-
perialismo, *ó f..zem piorara altuaçAo atual. K por Isso
luta para náo ?e deixar
massacrar de bra^s cruza-
-o» e im|)or a iwliUca «lo
Povo contra a política esjni.
Jladora das classes doml-
nanies. Os movimentos gre-vfsttt«! se sucedem em todo
o paia.
2j U..EV8S EM 2 MZSE3

Cerca de 20 greves foram
deflagradas em Janeiro o
fevereiro, e mais de 10 sô-
mento neste último môs.
Entraram em greve os ira-
balhadores daa jazidas de
manganês de Santo Anto-
nio de Jesus que abastecem
a máquina de guerra ame»-
ricana. E mr.ia: 700 traba-
lhadore» daa oficinas da
Light no Cambuci, Sâo Pau-
lo, os ferroviários da Pauils-
ta. da Rode Cearense de
Viação, os estivadores de
Mucuripe, Ceará,, oa têxteis
da Votorantim e da Ipiran»
guinha, em Sorocaba e San-
to André. Os ferroviário» de
Cruzeiro e suas bravas com-
panheiras; com a solidário-
dade do pessoal da Rode em
Itajubá, Sotedade, Dlvinopo-
lis e Tres Corações, exigiram
por meio da parede o paga-
mento de seus salários atra-
sados.
JABOATAO E FRIGORÍFICO

A17GLO
Noa meados Je março, de-

cl araram-se em greve o» tra-
balhadores da fábrica de pa-
pel de Jaboatâo, reivindica»-
do 60% de aumento noa sa-
larloa

Jaboatáo é um. entronca-
mento, ferroviário de grandeImportância no nordeste. Por
Issoi mesmo ali rema a ter-
ror fascista americano. Qexecutor desse terror é e Co^
ronel Armando Batista, quecomandava o 15 R.L, de João
Pessoa, durante o processo-farsa contra Gregorio Be-
zerra. Emergindo do clima
de terror, devido à sua fir-
meza e solidariedade, ot
trabalhadores da industria
d« papeL foram vitoriosos
depois de 40 dia» de greve.

Em Rarretosi S2Jo Paulo,
por duas vezes, no mês do
«bril, o» trabalhadores do
Frigorífico Anglo, decreta-
ram a greve, liderados pelaAssociação d« Trabalhado-
re» de Barreto* 1.400 traba-
Inodoros; durante vario»
diasi mantiveram-se paralf-tados o foram vitoriosos.

Outras greves foram da-
«-aradas, como a das mu-
***** quo traballuua OM

P-Açava. nus uapidies do
Salvador, a dos motoristas
ilo Fortaleza e Ti«re«ina, a
doa ferroviários de Oio Cia-
ru, .*Uo Paulo, o a úm mo.
torbdas de Ponio Nova. Ml.
na*, que m clcwnvolveram
com firmeza ou foram v|.
todOtaa, Houve mais de dei
greves nesse» dois mosc-a.rEnnoviAnos de sta. mju

WA E TENTEIS OA
-PtnSBVEnAMÇA-

ümo das grves mais vigo-
rosas por ultimo deflagra-
das foi a dos .movia ros de
Sta. Maria, no k... g. do Sul,
contra a qual o cov.\rno de
Getullo Innçou seus tanlts e
metralhadoras. Os ferrovia,
rios de Sta. Maria, no quar-to dia do greve, reagiram
com paus e pedras aos ata-
quês da Jrigada Militar quecontra eles atirou. A nreveaderiram os transviários de
Porto Alegre, vitoriosos no
primeiro dia de luta.

Em Belém do Pará, miloperários da Fabrica Perse-
verança, dentre os qu.l,900 mulhe.ca, exigiram au-
mento de 100% nos seu» sa-lario» o por isso foram à
greve. O governo do generalAssunção usou do toda et»
l*ncia contra o» trabalhado-
«» Por meio da intervenção
dii^ta, no movimento, docoronel fascista e chefe dePolícia, Daltro Silveira. Addade foi posta em pé de
«tuerra polo» comandantes
militare» de Vargas. Ma» aunidade dos grevista» fael.litou. um amplu movimento
da» ajuda popular e o gover-no Getullo-Assunção foi am-
piamente desmascarado di-ante dos operário» como go-vêrno inimigo dos interesues
« direitos dos trabalhadores.
A greve da» Perseverança re-
presentou uma forte demons-
tração contra a política deguerra. Nocongresso dos Tra-balhadores e Camponeses doFará* encerrado a 1* demaio, o» operário* da Pbr-aeverança declararam sole-nemente: «Não trabalhara-

mos para a guerra, de agres-•ao; nem. iremos morrer pe.Io» capitalista» na Coréia ouna Europa».
Mal» de 10 graveSi alémdesta» entre a» quai» a* do»texteim de Magê; a do» co.lonos e assalariados agrico-Ias da Fazenda 

jío* Sorte,em França, a dos trabalha-
dores agrícolas da usina
Aliança, em Sto; ^^Bahia* se desenvolveram emdiferentes Estados.
O ASCENSO DO MOVIMElf-

TO GREVISTA
O ascenso do movimento

grevista e reivindicatório, em-virtude da influência do Ma-nifesto de Agosto e da açãoorientadora e dirigente do»comunistas, faz-se notar nomês de junho, em que se de-clararam mais de de* par».Msaçeea do trabalho aa) 4_dado e no campo.
Dentre estes se destaca omovimento dos trabalhado.

** do porto de Belém, pele•*-*•*«• ao trabsObe e oaoti*

• cabotapem ameHcan.
"o Amazonas, tmtmnmjuSr""""*

N^ ** oiemoríttn, toportuárke paraense. „,demo,.,,,,,.,,  
•

1' Dls.mo Naval, „ Zã*»«tomln_ío__, _52nos. cujo eomandana. 0_Tman«»ou atracar a c___*o2ra.Cannn.Ma»l-on!|iaf^;
voltadas contra os tnüsMdor,.s. C«iUtío»reljin_pZ;
dc-fiies. a a Invasão *»?critorios da oempaniiia m.transira foram ievadfl,2
cfaíto pelos tmbalha<tat
do» portos parr.vns4v,. „„um acentuado caráter d|luta antl.lmperialisia. pe^Pm. e pelo reeoniiecimenu
doa seus direitos, inclua*
um aumento de 100% _*
pagamento da tonclnpent

Também entraram ea
greve os têxteis de Paullst^
em Pernambuco, os oper*
rios e operárias da CONAft
em Sto. André, os trans\l_«
rios de Porto Alegre, os ma
talurgícos dos estaleiros Ca
mel ler, em Belém.
OUTRAS LOTAS GBEVTST»

Durante o mês de julhoverificaram.se paredes r»
Fábrica «Rayon>. de Mata
razo, «am sto. André, na Ia
dustria Sul Americana dt
Metals, em Capuav... qmtrabalha na produçüo df
guerra, no porto do Salva
dor, estivadores, na Fazem
da Roseira, em íheus, Ba
hia, onde os assalariado!
agrícola» assinaram o Apl»
lo por unrr Pacto de Paz, ai
Fabrica Tcxtllis, Sfio Paula
que ainda continua, na Pa
brica de Ladrilhos Vito, a»
de 14 operários já assinaram
o Apelo por um Pacrto df
Paz, e nas oficinas Cama
üer, Pires Costa e Rendi
Priori. de Belém. Estas últl-
ma» greves que duram Iti
quasi um mês, prossegue»
firmemente, apesar das via
lêncías policiais e do íechs»
mento do Sindicato.

Mais de- uma centena dl
greves Já foram desenradea»
da» nos ulitmos seis mese»

AS GREVES NO CAMPO
Depois da onde de _rrev_a

por ocasião das colheitas, I
partir de agosto, em grandf
número de fazendas paulia
tas, e das greves mais ro
centes pelo reconheciment*
dÒ! direito de ferias, contfc
nuam a erguer-se as massal
camponesas nas. lutas pcf
auas reivindicações, contri
a expulsão das terras r**
elas trabalhadas, pelo direi*
to à livre venda dos proda»
tos, «stc. Em São Paulo, na
lfbrte do Paraná, no Trian»
guio Mineiro, no nordei»
do pais.

Recentemente, em I-lna,
Igarapava, Presidente We*
oeslau, Presideme Prudente
etc. s» desenvolvem, movk ,
nwnto» camponeses E I
írento deles, inspirando os»
no ura grande exemplo «
luta do trabalhador do «raro»
po. a resistência heróica AsÊ,

— «a» I-eiecata.



Somente a Solução Revolucionária
jt;u«ofti«6o Aa I* pa$i

mi coiiua o povo ptlo
ItoVtfilH- efetivamente Uc-
inottailoo c popular».

Nesta» pouca» palavras
«otà o veniadelro objetivo
flUc noaao povo. com a elas*
SL sicrana á frente, Ueve
Ikimunr. Nfto ae podo pen*
p«r noutro caminho. Horta
Ilusão Cf*l que se checara.
um dia, a uaufrulr liberdade*
domoortUoUi a gosar da in*
tfe pendência nacional, a me*
jhorai etetlvamente o nível
or vida tio povo. com oa ia*
tu.indiano* e grandet capi*
i,. lixas no Poder. Ou. mes*
mo. que ae poderá, gradual-
mente, dentro desse regime.
Ir conquistando tcíormas de*
mocraticas até conseguir poi
meios pacíficos a radical
trnnsformoçAo do regime.

Dois oamlnhos ae apresen-
Iam na situação brasileira.
O cammho doa lotlfundlá-
tios e grandes capitalistas
tcrviçals do Imperialismo
americano — caminho da
traição aberta aos Intcrea-
acs nacionais. E o caminho
do povo o caminho revnlu-
clonárlo da derrubada do go*
vôrno .acalo do Imperlalli*
mo e dn Instauração no pala
do governo democrático po-
pula'. Estos sfto as duas
únicas viaa por onde se pode
trilhar Nilo há um terceiro
cnminho

f: Inefável que as massas
começam a perceber esto
verdadt Por Isso o? escrlbas
r defensores do Imperialismo
c seus aMados. se nreocupam
em combater a Revolução
Segundo elea a Revolucfto ê
-um crime é algo proibido

oue o novo jamais deve aa-
pirar Esforoam-se por de-
monstra que sáo somente o§
comunista» e nfto o povo ou*
tem Interesse na Revolução.
Mas a realidade é mais for-
te oue mias predleas inúteis.
A realIdarV» vai demonstran-
do que a Ttevoluçüo ê a finl-
ca salda m»e tem o nove psra
livrar-se da miséria e da
onressfto e para conquistar o
direito dc construir uma vida
livre e feliz.

O governo dos latlfundlá*
rios e grandes capitalista»,
servindo aos Interesses do
Imperialismo americano e
aos seur» próprios, prepara
ativamente o pais. para a
guerra, negocia com Wall
Street o sangue da nossa Ju-
ventude entrega as riquezas
nacionais aos .trustes e mo-
nopolios estrangeiros. A ml-
aéria cresce no pais e prosse-
gue, aceleradamente, a mar-
cha para o fascismo. Esse
governo só pode dar ao povo
guerra, colonização, fome e
terror.

Tal política nfto é um fe-
nomeno acidental, mas per-
manente Decorre nfto da
boa .ti mft vontade dos. go-
vernantes. de aua maior ou
meror caoacldade admlnis-
trativa Ontem era Dutra.
Raul Fernandes. Pereira IJ*
ra. Hoje * Getulio, João
Neves, Ciro Rezende. Ontem
era Ademar. Milton Campos.
Macedo Soares. Mangabelra.
Hoje é Garcez. Jusceltnò
Amaral Peixoto, Regls Pache-
co. Mudaram os homen* e
as legendas partidárias, mas

política é a mesma, a mar-
eha prossegue no mesmo sen-
tido. E' que o Poder está nas
•Mãos nftc de alguns polltl-
cos. individualmente, mas de
determinadas classes. O Po-.
der hoio pertence aos lati-
fundiários e grandes capita-
Mstas oue o utilizam nfto
para detender os Interesses
nacionais -— os interesses da
grande maioria de nossa po-
pulacâo — mas para defen-
der seus caducos privilégios
de classe, que se entrelaçam
com os,Interesses do imperia-
lismo americano, ao qual é
submetido 0 país." Enquanto
e Poder estiver nas mãos dos
latifundiários e grandes ca-
oitallatas e pala marchará

para a cteaoente submissão
aos ui.j-eimiiftiiuj. para o
agravamente sempre malai
da «Itu i,ai, das massas ira*
t'4in.i<.tuaa e populares. SO a
Revolução pode arrancar o
IVuler tu. mftos de%*.a* claa*
aes. Já superada» jielo denen*
volvlmento histórico, e colo*
cá-lo nar- máos do povo.

A RcvoitiçAo é um bem
í»ara c povo porque viaa
precisamente substituir oa
latifundiários c grandes ca*
pltalista*. scrvlçals do Impe.
rtalismo. no Poder, pelo blo*
co de outras classes e cama
daa socirls — o proletariado
oa camponeses, a pequena
burgueaia. oo Intelectual*
progressistas — que repre-
aenta mais de 00% de noas*
populaçác e cujos Interesses
exigem a liquidação dos en*
traves qtie hoje se opõem ao
proRrcs* nacional.

Para progredir 6 necessá*
rio llbcrtni o pais do Jugo
imperialista O Imperialismo
* o Inimigo do desenvolvi-
mento nacional, que se con*
tranOe sos seus oblctlvos de
exp'ora?i.c e de domínio. Sob
a domlnnçAo Imperialista a
verdadeira Industrialização

do pais 6 fretada, o país se vê
forçado a sacrificar os inte-
resses do seu desenvolvimen-
to independente e a desem-
penhar n papel de apêndice
do capitalismo estrangeiro.
A custa da mais feroz expio*
raçAo das massas trabalha-
doras dos países dependentes
e co.onit.ls é que a burgue-
ala impclallsta reforça aeu
poderio econômico e político.
Indiscutivelmente aa empre-
aas e bancos estrangeirou
existente» no Brasil nfto ser-
vem aos interesses nacionais.
Exploram nossas riquezas
aem netihum proveito para o
pais, deformam a economia
da Naçfto.Nosso povo trabalha
duramente, extrai as rlque-
zaa do nosso solo, mas o pro*
duto desse trabalho vai en-
cher o cofre-forte dos magna-
taa estrangeiros, nfto benefl-
cia o pais e nem assegura
qualquer melhoria ás condi-
çoes de vida do povo. A Na-
çfto é, na realidade, saquea-
da pelo capital estrangeiro
que lrru>ede o amplo desen-
volvlmentr do Brasil.

O Interesse nacional está,
portanto, na conflscaçfto e
imediata naclonalisaçáo das
empresa*, e bancos estran*
gelros. o que possibilitará
utilizar t* riqueza por nós pro*
dnzída para reforçar nossa' economia para melhorar as
condloões de vida dó povo
brasileiro Mas os latlfun-
diários e grandes caoltalls*
tas sAo contra a confisenefio
e nac.orülisaçSo das empre-
sas e OHncos do lmner*n.Hs-
mo porque a existência do ca*
pitai estrangeiro no pais fc
um ponto de a.oôlo, é o sus-
tentáculo prlncloal dos seus
Interesses de classe.

Os interesses da Nação
exigem «Inda. a libertado
de milfcftes de camponeses
que vivem e trabalham sob
um ret*fme semí-feudal e.
mesmo, semi-escavaglsta. A
confisca e A o dos latifúndios e
a distribuieáo da terra aos
que nelf? trabalham, abrirá
um campo Imenso de pro-
gresso nara o nosso novo. A
produção, voltada nfto para
o exterior mas para o pró-
prlo pais será multiplico da
e assegurará o bem estar
material da" grande massa
carvton^sa. ho4e v'vendo na
ma's completa miséria: o ter-
reno será dobrava do para
um rápido desenvolvimento
da Irdastrifi nacional, com a
amnlia"fto e fortalecimento
do mercado Interno.

Mas os la+lfundiarios e
grarcles capitalistas se onõem
á confiscarão dos lati fun*
dios e \ distribuirão dn ter-
ra. Seus Interesses são con-
trarios aos interesses da Na-
ção. O Imoérialismo. por sua
•aez, trata de conservar e éter-

ntiar -ou*» as turmas precapitanias dc e*pluf*v^
no i-.ni..... que cunstl.ue a
baae d* existência de seu»
illadot

Para j.iugredir á, ainda, in<Ht.jM-itr.bM-i itacIuttalíMi aa
mina», a» quedas d'<tgu8, oa
iervlçoi públicos, os banco*
e as granue» empresa* indus
trlais d* caráter monopolu»
ta. rj»»ei aáo ramos de ati*
vidade que se revestem de
amplo caráter social e na.
podem por isso permanecei
em máos de pequenos gru*
l** de capitaUstae, que.ajtoftsanuo-in ueles, msno
brom na seu Interecse particuiar com a economia do pais.

A Revoluçáo é. assim, uma
necessiuade para o povo, so
ela poat* quebrar os *?ntra
ves que impedem o progrej-
ao. o oesenvolvlmento econo-
mico Independente do pais.
O Brauli r.Ao poderá progre
dlr sem liquidar a domina
çAo Imperinlista, sem confls
car as empresas o bancos es
trnnge.ro* sem Ilquldnr o Ia
tlfund ... aem nacionalizar as*
minas, quedas d'agua. teni*
ços pubticoft. os bancos e an
grande* empresas industrial*
de caráiei monopolista. E
Isto. somente a Revoluçáo
pode da. ao povo.

Mas a Revoluçáo dá tam-
bém ao povo aa mais am-
pia* liberdades democráticas
Dirigir do o pais contra os
verdadeiros Interesses da
maioria esmagadora da po-
pulaçáo, o governo dos lati-
íundlari-is e grandes capita-
listas, lacaios do imperialis-
mo, nfto pode dar liberdade
ao povo Para sustentar seus
mesquinhos Interesses de
classe, sáo obrigados a reeor-
rer á força, á violência crês-
cente contra o povo. A Revo-
luçfto, liquidando esses Inte-
resses con*rárlos ao progres-
ao nacional, extirpa as cau-
sas profundas da rea çfto. na
conjuntura atual, e abre o
caminho para que o povo
possa gosar efetivamente de
liberdades democráticas.

A Revolução é o caminho
o Õnioo caminho das amplas
massas trabalhadoras e po-
pulares o\ nos**o pais- Mas a
Revolução como acentua
Prestes. *?ó pode ser vitoriosa
se 'or dirirrida pela classe
operária com o seu partido
de vanguarda ft frente — o
Partido Comunista. A vltó-
ria da Revoluclo exige uma
luta dura e difícil, uma di-
rvfto fin-r» e enerMoa Só á
classf onero ri a possue. na
socledad'- atual, as quallda*
des e condições Indisoensá-
veis par enfrentar decidida
e consequen-emente os odia
dos inimigos do povo, so
mente r ciasse operária pode
agrupar em ampla frerte
úni^a t'-cas as forças revolu
clonariaj* da Nação, e leva-
Ias aos combates decisivos.

Saudemos o primeiro anl-
veròário do Manifesto de
Agostt compreendendo que
sáo as grandes massas e náo
os pequenos circulos de cons-
piradoret que fazem a Re
voluçSo E' necessário eon-
vercer as massas, na luta de
todos o? dias, da soluçfto re-
voluclonária.

Lutemor por isso mesmo
á fren**» d* classe operária e
do po o por suas reivindica
ções mait. sentidas, ajudemo*
los a se organizarem -e a de-
tenderem seus i-itcesses oa
mais elementares. Mas sem-
pre e a todo o momento lu-
temos pe^o nrotrrama da
Fr.ENTK DEMOCRÁTICA DE
LIBERTAÇÃO NACIONAL e
pela estruturarão da FDLN,
sempre t a iodo o momento
mostremos ao povo a neces-
sldade. a utilidade, a viabl-
lidade de Revolução.

Lutemi.s pela paz — a paz
ê a nos^H tarefa central. Fa-
çamos esforços >>ara unir to-
dos os brasileiros no movi-
mento nacional e mundial
tm defesa da paz. lato te»

¦BB-t---a-*-tMaMHHMMHMM««

O PONTO IV DO PROGUUMA DA FD L N
l.w. Vv4.» as raonídai caavoaiaai *.a .««» é ».«.¦ o Pro*

Kntit.it dr* Frente lkiteucrátira •!« UlH-ftM>>.i National o aeu
Po&lo 1». que se uu..-.» — 1'M.A Kfiil.i/.,* DA il í:i.a
A QUEM A i ..Ali ii.ii.v —• ikfüuerta o maior «ntüiuaaino
Enlmtanto, é preciso aasmalur que, aj^vanr de irnoliWilUu <P*s
tutaa no campo depois do iançamente do Alanilvato »«
Agosto, elaa náo convajiotMkio ainda ao eniuaitiaino e a*
esperançai que deapcrtatn nas caoijKiaeaea o Prugraina dn
F.D.L.N. e, particuUi-mente, o Ponto IV Uu. e« deve, como
já têm asa.naiado dtvcraus djaimentoe dc nosso Partido, á
fraqueza ainda cxiatvnte na* orçarutacóta comunistas ao
campo, que n&o atingem grande número de fazendas e vilnt.
Mas, como a ortpmíz:iç.k> do Partido depende csaencialtneiu*
do desencadeamento daa próprina lutaa, é nccertsário que •§
organicaçôcs j*« exiateutes e roda comuniatià individunlmcnu,
qne tenha cmtacto com em eamjioueiMia, orgumzim com a
maior dedicaçáo aa lulee jVlna reivindicações do Ponto IV

£' preciso deatacnr, ao meamo tempo, que taotq o Pro-
grama do K.D L.N como aeu 1'onio IV afto tíveram ainda
h divulguçáo que podem ter enlre os camponei»os. A milhu*
res e milharcn de- eamponesai nüo foi ainda lido c explicado
c nosso Progruoia ou o foi d*, maneira deficiente, isto ê. Min
ligar cada exigência do Ponto IV a fatot locaín. sem mostrar
como tais e quns camponcac*, colono*, etc., não explorado»,
oprimidos e brutalizados por iste ou (.«;•.. li latifundiário co-
nlK-cido na localidade. Alem diaso, conM> cnsii.a o Manifcsu*
de Agosto, a melhor maneira de fazer conhecido o Programa
da F.D L.N. é através daa ut.u, por cada uma de au..n rei-
vindicaçóes Aasiu., a melhor forma de fazer conhecido nc
campo, o Progruma da F. D. L. N. •, especialmente --a
Ponto IV, é iniciando, paralelamente com a {propaganda oral e
escrita do Programa, a organização de lutr.a pcius reivind<*
cações concretas doa camponesea, começando estas lutas poius
exigências mais sentidas e atuais das ma-sas c que elas ea-
tejam convencidas de poder conquistar logo. Assim, se a
tomada daa terras dos latifundiário» e aua entrega aoa cam-
penes* 8 é a reivinriicaçâo fundamental do Ponto IV, eviden-
temente só cm casos raros se poderá iniciar com êxito uma
luta por êste objetivo, quando a massa não se convenceu,
através de uma série de vitórias obtidas em outras lutas e
de aua própria organização que tem a possibilidade de tomar
em suas máos a terra em que trabalha. O Ponto IV contém
ums série de outras reivindicações, come abolição da «meia>
e da cterça», melhorea contratos para oo colonos e arrenda-
táríos, abolição do vale e do barracão e pagamento dos sala-
rios em dia e em dinheiro, baixa de impostos, etc., reiv indi-
caçoes essas que mobilizam, para a luta diversos setores das
massas camponesas, e para os quaia é preciso voltemos
nossos atenções. Cite, j>orém, sem esquecer que estas lutas
devem servir * jiara educar politicamente oo camponeses, —
e só os comunistas orientsndo-as poderão fazê-lo — para
lhes mostrar que somente com a destruição do latifúndio e
do governo des latifundiário* poderão, finalmente, possuir
terra e liberdade.

falaram nessa reunião, ma-' nifestando seus anseios de
paz, liberdade e terra, e re-

* ORGANIZAM-SE
PARA LUTAR

Os assalariados agrícolas
do município de Santa Rita,
na Paraíba, reuniram-se pa-
ra debater os problemas re-
iativos às suas condições de
trabalho e à exploração de
que são vitimas por parte
dos usineiros e latifundiários
da rcrMr.o.

solveram fundar, por unani-
midade, o Sindicato dos As-
salariados Agricolas, Cam-
poneses e AgTicul ores do
Município de Sta. Rita, que
dirigirá a luta peia con-
quista de suas reivindica-
ções de acordo com o pro-
gram de 9 jxmtos da Frente
Democra fica do Í>'b?rta'i8o

NÍ^^Í^K^'^*a4ÉJ
mm^m-mI W^M^€nàw%m*lÊS^Mmmi$Ltvtè&mmm*~. imfi £>':<s*^wSiS^ <-^aM^S f *3vS «W^^ ^5»|
^BS™ SM f*fi Ami m y^&ÊmwMk ?^foWiÊ*ÍL S-^MS ^K91'ÜfV

wAW-Am^^ÊgJ^Lw^AX^Fml^m^m^maWim ff£S&-4ÍQ*^k-xB&^Èmmm\^ MBL*immmm\ sV ^-X*^>jix *i Jiiitv?'JJK^

^^^Ej^^^^*xdMTT S .v*M| jMN-^ÍC^j^^»y*a>|gSt >*J^Í>.**í^*^^•3?^' •^^Kw^ísHArStíH^VSKâ

-iasssaí»ç»w^^ w» »mmmvsm* ¦¦^wwfSt^^^jR^^^fi^^i^^p
Getu..». .^... p,òiitcicu uar arr.as ans camponeses, jjya Sctüs co-
pangas fardados para tomar as terras dos resistentes de Poro-

 carti. como se vê nesta fotografia 

Importância primordial. Mas,
a luta pela paz é inseparável
da luta pela libertação nacio
nal. Só conseguiremos afãs*
tar o Brasil definitvamente e
de toda a política de provoca-
ção e preparação guerreira na
medida em que soubermos.
convence; a maioria de nosso
povo da necessidades de subs-
íltuir o governo atual, e ins-
taurar no pais um governo de-
mocratico e popular que de-
fenda os interesses das mas-
sas. contrários h wçttp

, ' Tanto mais sejamos ca^a-
zes de abrir clara perspectiva
revolucionária, mais vigoro-
sas serão as lutas de nosso
povo, mais enérgicos serão
seus pretestos, mais firmes
suas exigências de paz, de de-
mocracia e em defesa da so*
berania nacional. Mais pró-
ximos estaremos também da• libertação de nosso país do
Jugo imoerlalista e da con-

qulsta da democracia Popular
IT.oquènos aponta o Mani-
festo de Agosto, o Manifestu
de Prestes.

70 I41LIAS
CA OMEBAfl
KK H SAS DE
G*? * " APEP

-¦ ^%e e•"**'^^,* t0^»mwM^^ea^w sai

mft* famitiiui rani,«» *.»»*
det rrtuararappr. Ot
no-te % dia, aa 71» fui*..k»
o»»e "*tvam stiat, tem»
foram . •« 11 uu.t r,o«
'a'* ^eltos. As 70 f4ml-
l*o» -•mm, mm acua ch*-
fes a «ato ae emhr^duraoi
HO MM *• de Amiu,-. »e mt*
c^r'" t -i punho der* 'c *m
as nu i. ouelrnaram • «anipe
e **' ,—*»,larain prr>«Hiv;ln«!e
gênero* nara o seu ruetento e
pt-g • *+*r íutros • • • : r. m.

P."»**. n*m. Katavam pã no»
sos r* *»a ¦ -im faliu H'«nee>*
tn. S*" *«*ntf*« o tud pie m
pn— • • .ir.|. .-, o^yj »rl*
bunr *••»« claste itor. nanta%
** ~e o estrangeiro e
aont»* u muitas tena^ Maa
W!**** 'n***! Aroza. qtii nvo»
c-»"-1 n •.-.«!.-. dt prnprie»
A~* s*^*ss oeur ¦•'.*»« • •*
trt»H • tietos cnmponceea
c-' -ni distribuid-) fra*
t"**r cabendo a cadi
fr- M«bii ->nni garw»
ti" -*»**Ha
A. m quc.tiao fia

rm% idtt» entre Maa
W! * Joaé Aroza. O pi*
i-*- ir 0 dono. poe
dee*- 'ai Apoderou-ai
do« '«ueires de ricag
terr? • srobrirom que ae
terrr- —n ricas depois de ha-
vrr/'- "s terras foram
t**?***" ;"*"« na Fazenda
j«v.- n --da uma vez. poe
d»e'-*n •*>*A'cja|| oe tf-mos das
t*»~¦- '""ltinHearam. mas
n?o ' «i cnmnone.-ies. e sins
p-.*-.. <ff'fundiários, c» •**!
C****' ^*"» Travassos Tjo*
,,»»-• -.v pate ultimo d->n«
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do r»--*4'» An Pnrani e de «

E a'nda diante de fotos
mo er*e. a ^'am dos aluais
gove-rs-*'4-?-*, em suas entrevia-
f>s ft ^a, etc gira ess
tr*-"" •" *v"»v*'*nto da prodnçio.,
jerA—r *-\ *"*«?»»9BÍdade dt oro*
d""5—" • tv**»»i. espeeialn.^nts
Rrt*T "o'rs, maa reort*
m**n ?* -'ntlvae de mudon»
çr« *--- *-*«"'os de produção s
mr,*,*,"~» '-"i sistema agraiis
p-*''-";,->, '-rn ntjnhado de leis
grr*^--^. -*M<evat8, sem a*»
p<^* '• ---, p^ç

O viu agora en\ Gu»
rarpnes fii o seguinte. As fa*
jy.siir.t; P* -*^i(**ia pei* sentença
do i-,?'* f:"?ram que eecolberf
ou ç?*-"*^ e*n« isas da terra oa
Vr'"-" • svn na terra media»'
t*.  *o com o usurpadory
Cue r-•• -"to 6 este? O coi»
ro r*«*' - r terra, dlspendet»
do r-r1- *-"balho, ferramenta^
air-'- s?mentes. E o pr» ,
dt:to rio lm balho é rebortide
com o *"—*-'-n

te^rrespindencin e^o
HIPÓLITO RBOO»

» ÁtTO.AOAlX> W
ETWfSHC

O camnonês Antonia SA
mos ü° °«ouza, que trabalha
em ÇHyãnlá, Estado dai
Goiás para o latlfundiárM
JosA Z?to Caetano, acha-se
a me? "ado de expulsão da*
terras depois de 16 anos 4»
servidos prestados aos t»
tuiras Antônio Lemos 4t
Souza sustenta tsa
lia ne 17 pessoas.

• JUSTIÇADO
O CRWGO

O assalariada
Manuel Corrêa abateu a tft-i
ros do revolver o gringo Ja»
per Park, revidando. uma
agressão. O fato ocorreu n#
município de Linhares, Bi
tado do Esipirito Santo. Ja»
per Park era conhecido
Linhares como espam

,v>



! tato;ra f oí

« uu è nán
.«DE ESTA II NOI DE 1'IKES
Mate 4 a *& d., um tabaratato pobr*. •

Miiitnrmit n n 28•.**» cnueiroí iMmtnh-

Josó don Campo», o oqil náo o gr. cio sabe o prt;o de
uma p<-nfaoxiii ia ..» úh ndot 1.600 crazokttl e mui*
tm vezes -o BO carabio ue- *

gref Uma p.nsao »eU*or ou
utxi sanatório cobra o«-
1*600 a 1000 cruaoiios. Há

pensói** de 8J0 cruzeiros.
mai porá cacíjonu. ando 25
a 30 pessoas Jicam juntasem <ni.-i..jcri«*. «em níq.i-
ue.

A ttbemiioN» tornou-se
uma industria. Or tuboioos
oxploram à vontade. Os prepo* da» mercadorias «ào do-
brado» para nt tuLorculoaoM.

Ma* nos muros da cidade
iempre vemos escrito «.Quo-
romos Pat«. «Viva p,esteg,
o grande lider do povo bra-siieiro». § imr, dá grandegrande conforto aos doente».

Ond.* o nome de LUIZ
CARLOS PRESTES estáescrito bá alegria e esperan-
Po Os tuberculosos de São
José dos Campo* tém espe-raaça em uma vida melho-
Para todos os trabalhadoras.
Aurélio Mendos Ue Oiiveira

* Tá Ã^-ifm\ i *i

ái( <á Vu/JM^C** *V*?V

àYÜiH.T*-^ kl -^u</• Â*r imm ^fe#SK1*1r.Wt*•**«** --T.T^-TI.-.JT*:'Wk.;^

M quoro ganhe riais de 300«ruxeiros. O demagoga Ge-
tálio Vargas ainda tem acoragem de di2or quo crioua assistência méüca • ho*
pitafar para os trabalhado-
tn bTOSildboai

Ap ( wmani ^ nlddiom eno*. E aa maio-wa dc vteca não é pela do-«nça. •' pela miséria. Quen:ganha 25C cruse.roR e é obri-
gado a ver os filhos ê a mulher pedindo esmolas -*aía
*ivcr. de-pede**- da Sa.oe nao d homem esclarecido
*ai uo desespero. Aí está um

O Utitlrn Nutriu ds Pr.°lta*,
ée MtMiot.>|K,it« t «suai.-», „
Mu %Um im» ijito f**mpr«ratn o
algodio nu flor di * ama tm.
Htm. Var* et mprtr, *|du«u
o ftnanetemento. rarm-cm
uma ninharia, a Jurua e*toi.

com o cumprumiAM» tio
liii-Hm ih* animar o produ-l<» entre de e «u rruiflroa
mto foi o método adotado no
bain» de IHwtal. «m Mifue*
ioiKilbt.

**»n fim» dc abril, quandorstnvf na férça da» coa.elliM
e o f*r«go «tava «tn 1.10.00
e 1400*» o lalulru ue d«r^lu
A props-lwJade com caüiínltòon,
para busenr o j.t *.i..i-..

í'uh acontaco quo, vtaptra,
i« itioeiros ne liaviam reunido,
para dincutir a aituaçllo. poi),»»Ao era possivo] que foaem
iQgtadwi es\ GO c 70 chuwirof
fwr «rroliu Nomo ivumfto
dfcidinuii roriatlr ao «aque.

Quando o Uluira chepju.
dlriglu-ic com oí c&jniiiltòeji
pura a caaa dc «attu Anlonio
um dos mociroi qu« nku cita-

 ii ,,.;. 
¦ 

,

PARÀLI2AHÀM O
SERVIÇO NOS
CAMPOS EUSE0S

Vam fli.->i>,kin-i m .-t i ....._ . T.vam d.spwrtoâ a 0t.,t*$nt o a}.
I,i «W «hí-u» Afitoãío aparou
fi |»«rie tio ii«A*in*ttiro * fa*
loifí «kiih o Mnbor im, maii
•au é n.u*li4 e nem o Batauaa
jiOe h mfto, tula*.

Dito laio, etii*ou cm cíii»,
jíUürdou u« mr ut « vottoii. O
latuira qu«ado \m o uampo*
ní* dcsarmaOt). inve«tlu tm*
It? rie, xuçando-o e icnlan-
do auiodUo Ma* mm An*
ti«aio ...»..;.. lUíUa uim f»ca.
da qual «at •. . InwwUn con
tra o tatulra. lífte rurn-ii co*
vanicuieui.e.

Ao pMWur pcrlo de um «ru*
fK> dc mull.crcíi que «««vam
tunruidaü d« pau, estaa i ,%¦
ccmm*llie a ripa, com pau.Ilida*, aoem « poma-pé», jo*
gBtntO-o no cliflo.

Diante da Hçfio, 0 Latuira
pagou o tdgodAo ao prqço do
dia Depois foi à procura da
polívUi cm Gunlra, SAo .loa*
qiüm d«- Burra, OrJomiia. Mi.
gnelojKiiií', rtt.-w nao pédo ar*
raujar n^la.

Ficou claro quo e*ta foi

uma acfto iirsaniiE«44, p.a» w.inooitu* «NH«Vai», m+„ §ateiiOeram to oiiamado m.
qil«li» qti4 tíutva anwçttilo.
O latuira »-,.-«a proibiu a on-tifcd« de (iiiiniir, im) ía^»
tía. dineaJo que ruttafrt doociíora, mi,. d« i.iiò .. hai,,
d«i« iai..|M.ii«^.,w qiM tmhaiu
câUilo ü.» f^aenda na ve«p«.
ro, i>oia ntai dot» reunindo.
M com oa cam|>otto«w dcBo&tal o dwcuiindu o Ponto4 do Profnma d» vtuú» i\«.!
>nocraUcí de UbortaçAo Nt.J
cional n.i* deram tun iireiti-
**> de Cr? IS.QOO.00.

KsU a^âo ^ a ftfíicaqfckld-»s ««uiimunrntOM «Jun bravo*
cain|>oncm?.i do BaróontA, quedelendoB n.íu pimm du ar>ma« na iwAo. Oâ oauiponcseji
d« Mifíuclopolu aconqionhnm
a iu».-» df mu Jmütoa o como,
doe nAo mal* esiAo diapostos
o se «ieixar oscjUoüar impune
mente.

V. DA RAIZ
(Ribnrfto Preto — Sâo Pfiulo)!

Mtm$_M&aÊÈÊt*&m*.

M/&t->

EXPERIÊNCIAS
BE DIFUSÃO
BA "VOZ'

Wl° \-*>m

(S José dos Campo» —
(S..Paulo).

OS "PELÊGOS" 
SAO CONTRA

O ESCLARECIMENTO DOS OPERÁRIOS

*ou oorpinteiro. Cl/S?, coaatruçao civil, pois
WZ> oa obra cTSrnu PcSSf aSí?*** **™**™ da
•mpwitada. Quando ia píra ,Trl t,Qa- ,0n<ie íizera Uma

*> P«%o SoS^^Sf^ lôC^ u» telefonema
«» obra,do fíma deeXr6^U 

«^^ veador mai8 
^ais

)praado o jornal nU6 fT« „ T'^^ que co"«nuam com-

Rouba os Camponeses e
Mantém no luxo

Sou um camponês velhot^m 63 anos. Alem de velho«ou aleijado de u'a mao em
ftue me faltam três deJoa e

.©a doig restantes ficaram mu-Mljaados. Alem disto sou paiHe 13 filhos e ainda tenlio
«oia filhos menores para cri-ttr e minha família para sus.sentar com meus braços po-mes, sem ter homenagem depenhum fazendeiro. Vivi sem-

jpre bqnéstamérite. Agora ve-Pho por intermédio deste jor-
gal amigo dos explorados pe-(âJr que denuncie o roubo qua(B fazendeiro está fazendo.'

! Hlste uno eu formei três ai,
gueirea de cana para ele pe-"
j» preço de 3 mil cruzeiros.• 3Quando.au entreguei a canaformada na melhor condição,«le o6 me pagou 2 mil e 500
Cruzeiros e me roubou 500
fcatizeiroa. Ele está negando

.Sue mio oi« pagou. Eu estoumorando, na casa que é da fa-'Senda e estou disposto a n&o
Wmammm-m-M i i - _. .

•Vo dia C, do julho, Ao«v<
«"ío parottwffldo parcial do«truiço por parte ae nume.
ro-oo contínuos e porteirosque rc*\\na*aram mcuiorca
vcncnnemos. m jmcumAno*
<w Secretaria v do Palácioamgtrnm-s, ao Gabinete do
caefe dti Caêa Civil. ar. José
Rc-mcu Ferraz eom quem com-veroaram tongamtntc expon*
do sua* rcwindicaçfies. Pare
viostrar a juet&sa desso mo-
vttaoMfo citaram o voto de
uma viuna que Jaz a limpe*
ta dv gabinete do Governado*
« que ganha apenas mu/to
oruneii-os. tendo k fühot paraouatentar.

Bntre outros, participaramtia reunião oo seguintes /*«.cionários Mário Sega, Lata-ro acgreiro, jote hionteixo,
Jlugc Banfanti, Agripino Hu-teto, Soares Siqmira, Fláoio
Sarmcntot João Luiz dc Car-valho e EUteu Luie dos Sm-
tos.

Os otmidoros informaram
aiuda ao chefe .áa Cata Civil
««« a paraiieaçáo do serviço
era também-en? oinal de pnoteo*
to oonira as declarações io
Br. Oarcez, favoráveis ao en-
vio de tropas brasileiras parao Coréia.

Do correspondente
(Bão Paulo — Capital)

DESCONHECE AS LEIS
O PREFEITO DE GETÜLINA

ü2S%ZCK'T 
c«"lúc*>»^° o dirrito de iciin., dirdto íon/

Os operários -serMclores damunicipalidade* de Getulina«ao sotata férias o j,a0 tém

itÁ
^^A^ _X r^m ^m^mm-m^^mm^Sm^aaa^ _^""™\^^ mm\m,
T^tf^ Jy

^ vVÍ **^ *wi\

rS J
A fci-^J^TS// ^*4-mL

me mudar enquanto ele não
pagar meu dinheiro que tan-to suor derramei para ga-

O que mais Binto deste pa-
trâo é que ele rouba de mim,
pobre aleijado e velho, para
sustentar uma rapariga na
cidade de Ribeirão Preto. Já
comprou para ela um hucuo-

uma amante
so prédio na melhor praça dacidadf. e também fez um se-
guro de vida para essa rapa«-
riga no valor de 150 mil cru-
zeiroi. Todoi estes enornies
gastoy sais roubados de mim
e dos seu.-, empregados.

-Muita3 vezes os emprega.
d;>s estão com suas famílias
doentes s com o dinheiro ga-«ho na mão desse fazendei-
ro, mas ele arranca o dmheí-
ro do bolso, mostra aos em-
pregados e diz: «não dóiTpor.
q^e só tenho éste e precisodele* Esto fazendeiro se cha-

. ma Ataliba Rodrigues e é do^no da Fazenda Lagnia, aquiem Ribeirão Preto.
Poço que minha assinatura

apareça nesta denuncia, pa»ra eu ir ã casa dele e ler oJornal paia ele.. Quero queele saiba que eu denunciei o -«•oubo que está faaendo. Eutiao poaso jaegar, porque é averdade. . -

direito .ao deacanço aemanalremuoecado, trabalhando 8e meia horas ^por dia e naorecebendo nenlium extraoi di«nário por êf^e excesso. Tara-•bém aquele .Prefeito desço-
«nece,. ou nfio sente, a alta
vertiginosa do; custo da rida,
que sd neste ano de prepa.raofto de fuerra «já subiu, de«ma maneira geral, «n cer-ca de 50%. Num verdadeiro
acinte *o< sofrimento de mais
de uma dçzena de trabalha*
dores e suas-famílias, o Pre-leito fecha os olhos a tudo,agindo como um ditador, poisa Câmara Municipal, sendoum legislativo de ounucos,
nada fiscaliza, estando ma-comunatia com os crimes deresponsabilidade do Prefei-to.

Um grupo .de trabalhado-
res do município foi à pre-sença üaqueia auroridacte afim de reivindicar os seusdireitos, tendo o Prefeito lhesdito que desconhecia comple-
tamente op direitos dos tra-balhadores municipais, pro-metende ir a São Paulo ori*entar-se sobre o caso. dizen-
do ainda que direito a férias
só têm os colonos das faren*das. Isso porque êsse assun*
to é a inversa do dia entreos fazendeiros e trabalhado-

rcí rurais. Verifiquei que ostrabalhadores cstAo unidos cdispostos n defender seus di-M*hos, mesmo quo .<=eja nece>-«Ario tr fts Wtimas conse-«íiiencias.

ilfé Muria do ttaMtaianto)
WNS — S. Poulo

* * • é • •
os trabalhado-
res de areia
BRANCA CONTRA
AS RESOLUÇÕES
DE WASHINGTON
A cidade pwletaria de Areia«anca, sexto pon» .fluvial

de nosso pais, cuja compôs!-
po de trabalhadores é aebatcaceiros,-estivadores e sa-Uaeiros.é oontea,<a guen-a a
que Truman^e Getullo que-'rem arrastar nosso povo. í

Estes trabalhadores,sabem!
* .que soire«am na guerra.passada com a falta.ide na«Mos naquele porto, feto fque.as obntgou a rembarcaremf
-para a Amazônia ,« partlcl-.par do chamado .«exercito
m borracha», onde muitos»Ocaram para nunca mais',mxem aue terra.

Hoje, quando se prepara
jma terceira guerra mun-dial e nossa Pátria é vendi-"da nos haleões de Wall Stre«f-o povo trabalhador de AreiaBranca luta contra tal des-J
graça. Por isso em dia des-te mez a cidade amanheceu
toda pintada com palavras'de ordem em defesa da pazNessas pinturas so lia: «JoãoNevey vendeu o sangue denossa luventude»!, «Fora
com os traidores!», «Llberda
de para o PCB!», «Fora do

~ NOS, qb OKUUniM^ rf*vamoH aproveitar i,^ „•eportonJdas pura A.« KgmZoxuh à« mmmm t futw^Soioom eJa. ™
Jüto, que c?i £(.rh] nune|snl daa íomudaçôi^ poft ^.ranto os comandos de Jçrn*üse transformar cm raaüdadid«y>cndcndo aliaplesmeiite ^vontado do vendedor ,â dia»semw que é facíl faz?! 4opera?,os falarem m.hre u«nipresas que trabalham, * «4is*o nos ansinn i;,uíto mbn

a* mas variadas formai <j<
exploração, sobro as pecuüaii.1adcs de cada empresa.

fluero aqvl citar urn «aa.
pio cm abono ao valor da|
reportagens, «empre tAo des.-curado, apegar doa constantci
cluur.amenlo da própria <Voz»;
que nos ensina como manda<
wna noticia. Vm vcmlcdoí
oftrecau um jornal a um tr»<
WLhador e foi inquirindof
«M^ço, ai tera noticia !<>br«

o roubo das quarenta horas ?K
AnU a resposta negativa^
wdaígiau.Uu) o comprndorí

'«Bu vou ficar com o Jorn-d,mas o aenhor Um que mandai
botar uma notinha sobro o:

que os«es aaíados .est^o noc
faseodo>.

Ti atava-se d« trabfr
lhadores da Prefeitura Manick'
pai, quo há quasi dois <anof
foram roubados em quarent*
horas mensais e aeus sait
ripa rebaixados, ma.» que atí
hjOje n|o desistiram de repa<

. rar a Injustiça tendo estado í
beba da, greve em fins de d«<
membro, *6 nfto -eoncretlzadí
porque alguns «demagogo!
conseguiram Iludir parte; d«í
trabalhadores.

r
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WLAJVOEL FERNANDES

DE CARV^UiO - imumnr&q Pretç -» ga© Ba«*A
. mm®"

Brasil os americanos^, «Nem
uni soldado do Brasil para a*Coréia!», «Nossa juventudenão morrera pelos àmerfcanos» «Liberdade para A^liberto Azevedo», «Que Getu-
Uo sí. aliste-para a guerra»e oulras, -

O proletariado de Areia-Branca contribui assim para(a luta-peia paz e a indepen-dência nacional, contra àsj
Resoluções da Conferência
de Washington e por nm Pa
cto de Paz entre as 5 .poten
fita*,

ALFRB^O AWDRB
(Areia Bmno«^

&& G* ÚQ IÍPfí«

'Bsse exemplo ré ida .alto vfc
lor «para n©3 adve.rUr sobre ü
inadiável necessidade de íazôí
a «Voa» refletir a 4uta de ><x
dos os setores de trabalho.

A venda da «Voa* abri
enormoa possibilidades pura
todt/3 os outros trabalhos. Ntt<
ma empresa, onde do ano3(
hà gi-ande dlficuladade para cC
trabalho sindical, inaas ondí
ostão entrando agora 55
exemplares da «Voz* foi r«y,
lati vãmente fácil de consegulí
dezenas de assinaturas a uni

pedido de :assembl(5is, pari
discutir os problema» dg
classe.

Há, portanto, reondiçõci: pa*
ra uma grande ampliação d&
venda da «Voa». Basta qu«
ee; alento para o. fato do qus
elevamos a venda em 800 poí
oento apesar da «Voz» nao tei
publicado reportagens s^bre
um só dos muitos setores d«
trabalho, e isto porque nM
enviamos reportagens sobrt
as empresas e nâó estúnula<
moa os operários a escrevi
a-em cartas diretamente A $M
reçfto do jornal.

CARLOS AV35LISÍS
CR- O. do Sul) í
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,J..W..- twaaslhaduftt e at*
Hjaatí*! I««ut «¦*«"*» o ,jr»

^ ,U> mal* maa ku«*»» Impa-
rtijwn*. taitai por um Bra*il
Hvrc .* proRn«atist* que vot
pom* *if«fic«mjr unt ruluro
í^lj,..r, tuerento da dura
r**>i_ ''-d»: atual. Depaade mui»
w Jt ** da maw paUtotU-
w„ poorátt «• auda*. da voe.
ia ru.rj;U 6 eapattdadt d« la-
14, dã voaso espirito de oraa-
rtUaçao, ão vooeo esforço au
¦entldo dc levantar « unir to-
4* 4 Juventude braaiteira
twitra * mai* infamo dt to-
j.,.. a» ^uerraa. esta «iu vot*
mu :v.áua o futun» <!»> Hraail
• o destino «le .<«» pivô. Lu-
tal polo proKW-no Hoctal, li*-
tendo [«si* damocrauia dt ver*
dado, sem latifundiários t
tubarões capitalistas c seu.-»
poltt ic»»s venaia. Lului pâa
pu' pendência nacional do Ju-
go mperiuitata, como úmea
maneira que efetivamente nos
resta para, livrar o pais da
çuetra imperialista e do ter-
n*r fascista que já wneavam
o rmsso povo».

Assim conclamava. Prestes
a juventude brasileira, porta-
dora daa gloriotsas tradh.ooa
«Je luta da Federação da du.
vontade Comunista do Brnsil,
que vem desde os nossos he-
róis jovens daa lutas pela in-
dependência uo heroísmo da
Coluna Invicta, cia epopéia
do.-» contljaLentes da guerra
patriótica contra Ò nazi-fas-
ciamo ãa lutas dc nosso povo
e de nossa juventude pela
Paz, pela independência, na-
cional e por um governo do.
mueiãtico-popular, a UJC,
nesse sou primeiro ano de re-
organização tem-se mantido
fiel a esses princípios, orim-
tada e dirigida por Prestes e
eeu Partido.

Esse primeiro ano de lutas
da "UJC, 

pela Paz e por um
futuro melhor para toda a ju-
ventude, devo ser—comemora,
do por toda a- mocidade bra-
sileira o, em particular, pe-
los jovens comunistas. Es.se
1* de Agosto reveste-se de
uma grande importância. O
governo de traição nacional
de Vargas entrega cada. vez
mais o Brasil ao imperialis-
nio americano, leva o paia pa-ra o caminho da guerra e da
colonização, total, muito par.tinilarmente após à realiza-
Ção da Conferência doa Clian-
céleres de Washington queaprovou medidas que vêm
sendo postas om prática pelo

guvtrn.1 twaatlcut), « prata-
palturuie a «stgwtcU. 'Lu an-
vfci dt tropa» braailetra* parn
a Cbréfa ou qualquer parte *

Portanto, imtti num grande
importância caaa l« de A*us
to — que dev* «arvir para
alertai- en noesoa joveua e
•*ham4.1oM A luta et» deleaa
ée ttu&a vWim e Ubeniail*.

• ».i j«iv«*n.» comuniMiaa devem
uttltzar o l* lutivcratiio di*
w»rgani«rti:ao da UJC pam
levar Aa miuwiia juvenLt o aeu
í r-.ri.i;*... 4e lutaM. >hvulRar
o programa iU rDl<N, taxei
in!»rrn.'(W»a miinüfl jUuhívmk A
UJC o A FDLN. tranifforninn-
do-«» enfim numa data do hi-
ta da to<la a juventude Ura-
sllcira.

A par disto, os-jovaiia co-
muiUfcUi.s iluv**ni cou.. morar o
aniversário tia UJC rcaüzon.
do festas em todos os circulas
onde discutam com os circu-
listai e a massa, o prf««rama,
os Estatutos e o Manifesto
de Agojto, assim como o pro-
g p a ra a revolucionário da
RDLN, Alem disto deve ser
planiücado ura recrutamento
especial em homenagem ao
primeiro aniversário da m>r-
ganizacâo «In C.1C. visando
pnncinaliniínto a juventude
operária e camponesa. Noa-
soa reuniões devem ser apro-
voltadas paia que oh novos
circuiiiítas prestem í» seu ju-
ramento de lutar defididamen-
te prla Paz, pela Independeu,
cia nacional e por ura futuro
melhor para toda a juventude.

Entretanto, a melhor como-
moraçào do aniversário da
reorganização da UJC será a
cobertura das quota! de ãsâf-
mttüras por uni Parto de Paz
entre as cinco potências e a
organização das massas ju.
venis na luta pela Paz e pe-
Ia Independência nacional.

Avante, Jovens comunistas!
Comemoremos o aniversário da
reorganização da UJC ga-
nhando as amplas ntassas da
juventude nara o programa
da F.D.L.N.!

Comemoremos o aniveraá
rio da reorganização da UJC
recrutando centenas, milhares
de novos militantes da luta
pela Paz. pela independência
nacional é por um futuro me-
lhor pára toda à juventude!

Pela vitoria da campanha
por um Pacto de Paz entre
as cinco potências! Pela Paz!
Pela Vida!

i bi» ts Faz
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?J««JWiea a rni4mi\ U Btt
lie »*u.. ím*U oirnlar parn

ra a importsnr* i d» tioaai'
jhiU tu» cuajtmto da >u'«*«*•
miifwhul LHamoaUo pe* unn
rti;«a» í-utUi-iiurvtu*-.. «» lira-
oil 4 hoj»í yw don mata tmpoe.,
lanti-a [«oMoit de %puio do un*
p. nai^mo. taa jiant <io axtr-
cito imãs unido a mais otieai-
ente <km HV..VI; >. no <aser
do grande Hialtn. 13* o .«u..
principal coto. «pi* contam oa
»rti.-'.* da tfwrru amvrir.utaii
em mia retaguarda maia pr*.
xima •• a|Mueuttiuwite nmi*
Mgura: % Ahi&iíca IAtina.

Ora, o prograiesi da KTea-
í« i>*í.»./.-rái ••« da Uhtxtaofo
N.-« -...' enuneitido uú Ma
nlfesto d<* AgottOi prop&MBOf
:u«i*i.-.t.«n,.«* Mrrasear noex»
pais *!• campo ilu tO)'*rra *• do
iinperinlianii» o ..-*•¦ '-«r. aa
-.»'.. um profundo •.¦••if»* nu
rorriça*. do inip^rialicm-), tor
*»¦•;-¦! • praticamente inua-
par. alé incHino de •i-.*.*-**nta
dear a gaorra. O Manifesto
aponta-nos. portanto, um ca-
minho bfn»ico o gmndioiw,
im|xlii dn oa trabnl liado n*n e.
>t povo do Urnsíl a colocar
noHiJo pais, por moto de uçõea
de ntaesas coda ver. mí«iíi am»
pias o vigorosas^ nas füéirns
da humanidade progre«msta.

Por outro lado, as classes
domimtnttè do lírasü f*>vmnjt
hoje iun Irfoco cora «>s trus-
tes noiie-americanos explora-
dore», que constituem preci*
sanante os ôenhereo d>/ cam-
po du gue:*nt. Os grandes ca-
pitalistas, o» iatlfundiários e
oa trustes 3e deram as mãos
para oprimirem mviso povo,
explorarem o nosso pnfo, fr-
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zendo dêic uma colôma ian.
que e transformando o gover-
no do Brasil muna máquina
de opressão fascista. K mais,
oa latifundiários e burgueses
locais são elos próprios eu-
tusiastas da guerra, vêem na
...wra imperialista' uni meio
de auferir lucros fáceis e fa-
bülÔsoS, como no.« mostrou
Stálin etfl sua histórica em
trcyista ac «Pmvjdaí'.

Iss.> significa qne a luta
pula Paz em nosso país tei
de se chocar necessariamente
cem n ca..iarilba domiv.ante,
que tudo fiv/ e tudo fará pa-
ra reprimir com a maior vio-
'nua. possivol at* mesmo
uma campanha universal <
tão ampla come o é o movi-
' -Veto dos partidários da Paz
(iuo, por definição, não exclui
¦i ninguém, mas abrange a
todos, at<f: mesmo aqueles ex-
p|oradores que desejam a
VíxZ, não importa por que ira-
zõès. Mas, o fato (* que, para
conduzir a uita pala Paz at*
. fim. as íôrens demoeraticafc,
tendo, à frente a classe ope-
rária, terão jle «vencer e su-

ns forças de classe rjuc
h( país querem á gtierrá»,
cemo assinala o líder querido
do povo bra&ileiro, Luiz Car-
los Prestes. Daí a conclusão
mj&i t-v profunda do Manifès--
tç de Agosto: «A Luta conti-a
h gucJTa í'1 íundâimonti^-ímente
,:ma luta pela derrocada ias
atuais classes dominantes,,
uma lute pele Poder»-

E* porisso oue, hoje, toda
«-qualquer luta contra a fo-
me t a miséria, contra a

tt*\f*,'f f/f.*ir,tf.ff4fio.
Htm £ tu » i i#4 <i#iHf iJmim
;w,ia » nm rmitt u ptime éa
NMj| 4.«iil tjuvfm lmmm*ni*w%*Um
Lutm fmr mm ttttmi (hm-.- m

*».«*. tjumr ttm imem, *uxk%m,
difevtmt^ »m dura ie*i!*ta*U
OÂfuil ttefmndu mtnht dê ****.
dt, | ufSU pltnofMMKJ i/r iU.ro*
•u . ,t-*t*t. tia •••"« «-. ríf*a
i ••.-.í-.i.m. ..* lula, i*. vu*-
eo rtpinto dn trrj«au«t<iw.
«U« . ,V»«| KatfUttttJ tU» .•,'.....
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•*-o»« •H/tHK «ie laán »• diMT**'.«< teta em vna^it tedatt a
fWláfll 4* IfraMt * o .1* ft»a«
«ie »#u put«». /.ufa. «*lo pu-
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A Juventude Ouviu o Apele de Prestes
t* dt ocua&u, a nova. tyeum

da data. na- hiM«<rta J* Rt-
/wii»;au Uraatlttra, -it» qw se

o: 1'1-wr* o l* amvars4rio *^
ManataNto OU* Preetivt «-m no-
mo <la C N. do I' CH, 6 «# dfal'.wnvm cm que om juvcuui f>r«-
^rrtAtttAa íatteiam o lanva-
mento do toamítttu» do raor-
»,.<• •. i :V> da CtuAo »K Juvrit-
tude Comunista, datto à publt*
cidaile em otituhro.

Ue- ••» t» de tSpttO a* <attro,
oa jovena conutututa**, to«loa oh
oioçoe. e mot;aa qu»» in
por uma vida mHImr t já en*
contrnram e» <;ar»unl;«, taà com-
jwrtaram como Uttadanai A
dura prova da vida far. com
i|ue a nossa juventude com-
preenda crescentemente que
náo tem outra d.n-çâo a t«>
tnar. Para »*la tAo cada vèi
luaiotcK oa ••>•-¦;.• o ••• .-ii.;*-
pelas classes tlominames ao
trabalho compen.sador é ao eu.
tudo.'às diversões e nos eüpor-
lea, ás coisas mtntmas da \i-
da. B como se iaso nã bastas,
se, o fantasma da guerra, en-
tra pelos lares perturbando o
sono dfts mães que sentem a
ameaça de terem os filhos que
criaram arrancados de seus
braço» pelos abutrea america-
nos. A juventude é alvo da to-
da a jnaquinat;ão sangrenta
do» governos submi&íos ao do-
lur.

Kot nosso pais é amüa po.
quena a .iminência, da Juven-
tude Comuniata sobre os jo-
vens operários, catudantes,
• rabaüiatores du campo, em-
pregados. Maa a nossa juvea-
tudo já possui um bedo-patri-
monio do lutas. A partir do
janeiro de 48, ela ocupa no*
vãmente seu posto de vau-
guarda. São aeêt.~< valiosas
que devem ser de?tacadas co.
mo exemplos. Bio jovens os
dois bravos defensores da sTri-
buna Popular», Malina e Pa-
im. Jovens eram Zelia e An-
gçlina, as duas márilres da
luta pela liberdade. K' jovem
Aido fàpassarti, o pracinha
encarccra-lo cm Santos por lu-
tar em defesa de nosso petró-
leo. Km Porecatu, vários jo-
vens enfrentam de armas na
mito. as expedições de guerra
e os jagpnços de Vargas, Mu-
nhoz e Lucas Garcez. Godói,
o ,'heroi dc Tnpã, tinlui 24
anos. Jovens são os convoca,
dos de Uberlândia que pagam
com cadeia o sou amor à vi-
da ei paz. E assim os rapa-
zes do Batatais que-se recu-
saram a prestar,, serviço. mi»
litar fora do município ç. com
o apoio popular ativo, força-
ram o volta do Jiro de Gupr-
ra local. Presos estão quatro

opressão e a exploração-, pela
Paz e pele progreàsó não po-
dc deixar de estnr ligada à-
luta pelo programa de ú port- :
los da Fronte Democrática de
libertação Nacional. Porque
somente um governo real-
mente tíemocrãtico e popular
íaer.íiH-a. o.' iugo da opressão
do imperialismo e do ktifún-
dio, ,ca"barí de vez com a mv
séria e o atraso, assoRurará
enfim, meilurc-s cond.içq^s de
vida para ò nosso povo. E,
acima de tudo garanttrá para
o nosso país uma política
conseqüente de Pax e de ami-
ssáde com todos os novos.

XYDANO DO COUTO fERItW
jovens ; * .v -t. .. uma qv« fl-¦;> rauí Ut-tcntór* nmniia tm'..•>- da paz no Iteviíe domi-
nailo pelo tatfi. S«*iiquo. H' >«•
vvm o bxtwa tenanu Walter
Jt Souza, ,• *• enfrenta o» tn-
i '!...•.. mllUlTlH. ítrfendcnílo
OOm '•.,.!; U .• o s«u direito
do mtar tonira*. as mierraa de
«-ououiata. Joveog ttm oa ea-
tudaniut o i ntbcJh/uior«i que
deaftlum tma runa do Ittu. ».r-
guando a. lnuuklra da paz, rc-
peliado tm !vc í,do.i r*o (ciais
«le Vargas, fala-lo ao povo
nus oóB$oias^rtlamfpgea e

U/i|H.;*,.in«Jo «eu jKxlcroso n«n-
m. -mo contra, a aiçrasaúi» A
Ojnèla, e o nosso líacriflelo úc
sanguo.

Nt«ea juventude pod*: olhar
parn trás. «lecorrido uns iiwi
da reorganizaçáo da UJ.C..
consciente do que tem lutado

¦ que é pD*ciso lutar muito
mais. O excelente Fasfchral
raalizado no Rio c um caminho
novo que será pvrcorrulo,,

K-- -¦< cxiuw d&*vnos a cer-
teza de que o verdadeiro dca-
portar da Juventude, suas
grande lutas por paz, pe» rae-
ihore« salários e ja*!.*^ hara-
teamento do etudno,' mw uma
\idít melfior e por um futuro
digno, dependem do encíúni**
nhamento de suas aapiraçõe» e
da defesa de seus intere^ea
pela U.J.C. como parte inie-
grante que o do movimento
revolucionário brasilelre. Ca-
pacitada do seu papel de vsn-
guarda, soh & correta lideran-
«;a do Partido e de nosso gran-
de Prestes, a juventude cie-
«empenhará seu imenso papti
na luta pela paz, a indepen-
dência nacional e a democra-
cia popuiar, no seio do quai
se destacam as tarefas ime-
diatas de impedir o envio de
tronas j)axa a Coréia ou ou-
tra qualquer parte fora do
BrasiJ, lutar polo regresso do
nossos marinheiros ameaça-
dos do servir como mercena-
rios dc Truman a dai" tun novo
impulso à campanha por um
Pacto de «Paz entre as 5 Po-
tendas, superando os o.-kos
conquistados nas jornada** cio
Apêip de Estocolmo.

A juventude adquire cons-
ciência crescente do seu pa-
pei ao calor dos acontecimen-
tos que se precipitam e apren-,
de como realizar sua missão.
Na luta por melhores saiarios,
nas fábricas e escritórios, por
uai quinhão de terra para as
suas famílias, no campo, pe-
lo direito à instrução e pelo -
barateamento das taxas e dos
livros, nas escolas, pelo direi-
to a ter pragas de esportes, a;
U.J.C» aacontra o ü-aco de:
união capaz de. ligar os mo*
ços e as moças das mais dife*.
rentes tendências* e religiões;-;
e traze-los para as suas filei-
rus.

O regi::íe feudal-burguês
nada tem a -dar à juventuda
a não ser exploração e guer-
ra. Os seis meses do; governo-
de Getúlio ¦ representam pnra
os jovens, cada dia que passa,'
uma emboscada sinistra 
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Síxndo làhçã-los ho abismo da

gpaam *> • «aan» laia. te-
.* rmtJtu* 'tamooctliat
» .< . il-.tr.ri.
• :<-.«• .-• a mventiadt • rraM*
jucí.* doa --iu mait «udaaof
milhem a recompenat to 'ra*
batho a -ii-tora, tt eap-tt»"a 

pos^ltidlidadt dt âtmamevrtim»
iivirn.rr.ie iua força ortad^ra.

Pai:, nípirar a ata grnruk.
tufa n»**»i* 'itmlnho tem « Ju
\>nUi*ie oa cxempkM da t>
Ktitas patnôtleaa de nrsaae
IpMtêa I de noeao* jirvsi ase,
a.brühíuüs historia do Koto»
mol e da Nova J.if.a Ditnt rt*
tíca da Juventude Chin^dMi,
Ma» para que a U.JC p mo
ut>tr * educar em «wan .'*t«à-
raa os, jovpna operário.*!, unfctt-
dtoúata* caíní>on'»c8, c er? ;>rc-
gadoâ. â preciso cutudar e as*
iimífeur a.teoria c a pritUu* d©

r.mrxismo-l-rainismo, como foi
í-doeada p«lo Partido e ?ot
Pr.atca no magnífico artigo
da nosao grande Itdcr e ai 'tgc
rGtiladOS pelos enatJoajTif to«

rar.iarntla Staim. n sso
«•fiucad«H-, estudemos e Kmim
raiicreos a doutrina 'to ttxtW
xisi ¦¦.ta-1 em nisrao».

O Paitido e Prestei, <m\
««ée aritgo, deram-nos s :ha-
vo de toda uma Bltuaçíto de
que sajrornoa através da luta,
a organização o o.estudo e l»«
so se aplica particularmente
aos jovens, cuja sfde de saber
é mais forte ainda. A tendeu-
cia a ftechaur-se cm si mesma,
a nào estttdat com paixão -e
perseverança a literatura e a
prática politica do Partido, u
descMihecer, em loOa a sua
extensão e proftmdidado. at
generalizações que se aplicam
a todo o movimento revolu,
etonário brasileiro, seria par-
tieularnrrtnte prejudicial para
a juventude è para o desci»-
pen-ho' do seu papei hii-orico
de relevo na luta de liberta*
ção nacional de nosso povo.

Nossa combativa UJC sabe
disto e. com o passar dos dias^
ganha força e experiencis
alrau.s da luta. Sob a lideran»
ça esclarecida do Partido Ce-
mtmisla, aprendendo a expert*
encia de luta e de organização
dá fiflunosa juventude sòviétlÜ
ca> e da China Popular, a jti.
veututle ouviu o apelo dt
Prestes no Manifesto de A gos-
to e procura levá-lo à práti*»
ca com ardor e honra pátrio*
ticos, c .'.ia ie que, na luta pô«
Ia paz e a libertação nacional3
não há obstáculos que não
possa,:, ven cer

Sr* m O
W% 
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•o ftraulor Dutra
¦ouo plunoe ¦tais-

temera o de terror
-MSMÍ ainda obri-

•«nn a sou auosseei a ma-
•<>htmr, a oanttnuox menttn-
loj a lanar uma cousa o dl.

entra, o procurar ganhar
P*» ndo poder de Ia*

il eatlstoner oom a presteraHa aa es-t-jSnclae do

**-*-»• povo ndo ootd
m» asm conformada

Jj 
*_**m **** • -»«n enor.

Ila creaconlo quo noa oo
-••hmete ê opressão do Ttu.
man o do aeue lacaios quoMnda aovornam o pois, Io*
-mato.ee om dolosa da pas-•antro nn criminosos deci-
•dos ãm Conferência do
washlna^hm a exiao poo,harra e 11 borda-lo

Esm é a naosa bandeira a• om torno dela que formam
es valentes trabalhadores do
y*1*» ?*•• *Wá quo entrou'
•han a brutalidade policial•mn rlvan ao aodalismo o A

_*làe 
Soviética, 4 om tomaSela que lutam ea bravos

mmii na ases do Porecatu, foi«Mb a sua Inspiração qua«hão Bmnco, o heróica mão•¦«nüi-ra m levantou emdefesa ds nossos filhos quom latifundiários o grandes•lopttallstas querem mandar
J** 2 

nmmncos infamm
aa PoreleL

Ao foatsíarmos este pri-***** anl-rorsarlo do Mtml-
•ff» «• Agosto. |á vemoe
««amento como se deUml-
mm em nossa terra os dois«m-pes -nn luta - o campo do
**•- <-« grandes massastrabalhadoras com a classe•perárta d frente, e e campo
«a minoria reacionária que•toda qove—a a pais. De¦W lado, a bandeira lumi-
Sosa da luta pela pa*-, a M.bertação nacional do tua*topenallstae a eonquhihi¦a demorracria popular, de•ntro lado, o tropo neqro dostecendiário. de guerra . de9mia ,acal0« brmjílelros que•wdern o pátria e querem¦«*» de nossa mocidade car-•a de canhão para as aven-***** erimlnosas de Tru-**~ aa Coréia ou na Eu-

* lam mot travada —
****** P*vo ndo so deixará
enganar nem arrastar paraR mais Infamo das guerras;***1náo o esclarecido peleocomunistas o por todos os>g<ri0t<i'-hW>?t0* * ******-**••. o proprfe povo. cada

««• mais eonselont-*, toma a
oousa da pai om ouaa mãos
a coa a classe opordila d
fieoto lutará por ela até o
Itm, libertará noma patrtado Juijo imporlolilto a cen.
qulitard a poder para o povo,
ontraid vitoriosamente polocaminho do progresso, da
democracia o do socialismo.

Nesta luta os comunistas
ocupam com honra sua post*
Çáo do vara uarda sao os di.
vigentes mais conscientes o
ea patriotas lacansavels a
dispostos a todos os eacrt.
lidos

O
Nosso Partido, no ano do-corrido desde o lançamento doManifesto de I.- do Agosto

dou um bom passo d frente
o Já alcançou algum esdtono mu esforço por colocar-se
d altura do momento hlstárl*co quo atravessamos o dastarefas que devo realltar.
come dirigente, à frente daclasse operária o de nosso
povo em sua luta pela pai,pela libertação nacional do
fugo Imperialista o pela con-
quista da democracia popu-lar. As duas reuniões de Co-mité Nacional Já reallsadas
¦¦to ano comprovam estoavanço — nelas Já fizemos
nm bom balanço do nossosêxitos o Insucessos, procura-mes as causas de uns o ou.tros e nos armarmos com no-vos elementos que nos per-mitem dar passos maiores omais seguros no caminho da

Justa aplicação da Unha po-Utica e tática de nosso Par-tido.
Neste primeiro aniversário

do Manifesto de Agosto cabe,
no entanto, a cada comunis-
ta. a cada membro do Par*
rido e multo esoedalmente amus quadros dirigentes, fa-
ter um exame de consden-
cia analisar com o mais pro-fundo espirito auto-crltleo
sua própria atuação o multo
particularmente se Já assi-
milou o verdadeiro conteúdo
do Manifesto de Agosto e setem agido de acordo comesse conteúdo.
Os acontecimentos, no mun-

do inteiro e em nosso pais,confirmam ,dla adia a Juste-sa da linha politica e tática
de nosM Partido, O cresci-
mento continuo das forças
da par é o que caracteriza asituação no Brasil e no mun-do Inteiro. Aprofunda-se ca-da ver mais a contradição
entre as aspirações das mas-¦°0 trabalhadorai aue que-mm a par e que não estãodispostas a se deixarem mor-rer de fome e a politica doslatifundiários o grandes ca-
pitalistas que ainda gover-nam nosso paia. Nessa bata-lha somos nos os mais for-teo, por maiores gue. nomomento, ainda sejam asforças brutas do governo, pormais esmagadora que possaainda parecer sua superioridade sabre as da cIosm operá-

ita e di mus aliados. Osacontecimentos ma.s recen
les mm ai grevea operárias, m
movimentos camponeses polatorra o contra a leme. os ma-
nlfestaçoes contra a guerraem defesa do petróleo, eto.— moiham come as massas
Já m movimentam o esmo*
cam a tomar posições na
grande batalha sem ouvidos
para a demagogia de Gctu-
Uo o Mm temer o terror po*lido! e a força armada do go-vêrno.

Isto m devo. de um lado. A
agravarão daa condições oh-
letivas. mas. de outro e do
maneira preponderante, A
atuação do nosso Partido, ao
sou esforço esclarecedor, or!-
ontador e organdador à fren*
to das grandes massas de
nosso povo. Sem exagero, po-demos afirmar que em to*
dm os movimentos de mas-
•as dMtes ultimes mesei om
noMo poli. sente-se de uma
ou outra forma a influencia
dos comunistas.

Audácia e Iniciativa
ias que ainda náe .-...».«.
coma nos sobre muitos pro»biênios mai que lâo contra
a guerra ou não concoidam
com a entrega de nosM po»froloo, ou querem defendei
ai liberdades democráticas,
ou querem lutar contra a ml*Mria e a fome. etc, Dlanta
de semelhante situação, mo-
tenai e milhares do organi*
saçõhs unitárias deveriam
surgir nos locais do traba-
lhe, om balrroe o nai povoa-cees camponesas, entro aomulheres o os Jovem — or-
ganlraçòeo que lutem pela
par, ou contra a remessa dotropas para a Coréia ou cen-?ra ai d*clstV«i de Washing*
toa ou em defesa de nouo
petróleo, ou pela anistia pa-
ra os presos o processados
por crimes políticos, organi-
rações unitárias contra a ml-•ária contra a carestia davida contra a reação poli*dal etc.

ndo é um programa poroamanha mao para Ja. c
olmo, porém, quo ao mamas

•Ao s.iâo Jamais ganhos
para o programa da Proa
te Democrática do Liberta
ção Nacional a# m comunis
toa ndo forem eopoMi do
•amcer o mu papel do van*
guarda m ndo Muberom
unir A mais intensa atlvida»
do entro as massas na luta
pelai m-si reivindicações

vidade,mmm
VENCEDORES DAEMULAÇÃO

s&^-S.*^.
mmm «»w.!-_. "° A'«'W. Dmiot 2S?°- ¦ d«2Kíro*. aumentando -»--.iJ*

.  _ SKFfcSESsS
Imediatas, econômicas o po- ••*¦ -"H-oção. MmioY lífUtlcas. a açdo permanente **!?**- •-«rever portátjj.
ano dar.aitMM---*- m MiiuM mj_ **r-'P« — Vencedor ni*.

U-» constante na difusão ij

Devemos reconhecer, no en-
tanto, que o nosso Partido em
mu coniunto ainda não está Aaltura des acontecimentos. As
tendências espontauelstas
ainda pesam demasiada,
monte em nessas fileiras o
por ísm, em vez de nos colo-
«armes com fê, entusiasmo
o audácia d frente das mas-
oas trabalhadoras, na verda*
de, somos ainda em boa par-te arrastados pelos aconted-
mentos.

E' excessivamente reduzi*
da a nossa capacidade de ini-ciativa (de cada comunista
o de cada organização doPartidc e. na verdade, aindanão sabemos utiP-ar cadac^ntecimento, cada mani-festação de arbitrariedade o
de opressão, cada ato do go.
verno que desmascara suasIntenções e sua política de
guerra, de miséria e reaçãocrescente. para desiertar.
mobilizar, organizar e íevan-tar as grandes massas tra-balhadoras, levardo-as a dar
passos concretos para a fren-te no caminho da grande lu-ta pela paz, pela Indepen-denc»a nacional a a derruba-«a do govêmo de latlfundlá-«oi e grandes eanitaltstasaervicals do Imperialismo,

Um Ano de Lutas Sob a
MANIFESTO DE

O governo sente-se cadadia móis acuado, diante daoposição que contra êle se lo-varita, sobretudo na classeoperária e entre as massastrabalhadoras do campo, mastambém, entra outros seta-»es sociais, civis o militares,
que não aceitam a sua poli-tica de guerra de coloniza-
cão total e de miséria crês-cente para o povo. Nos. eo*munistas, não somos, no en-tanto, ainda caparei dehransformar eme sentimento
de onosição om força orga-nisada, centralizada e atuan-*•. Permanecemos fechados•m nós mesmos, Incanares doestender a mão a todos aque-

Pouco temos avançado, no
entanto neste terrena E d
Justamente por imo que pou.co avançamos no caminho daorganização dos comitês de-
meert-tiras de libertação na-cional.

Não m trata aqui do secta-
rismo apenas, como podo pa-tecer A primeira vista maofundamentalmente de uma
corta passividade, da incom-
preensão do momento quoatravessamos, de falta doconfiança nas forças da elas-
m operária no sontimento
revolucionário do nosso po.vo j na nrónria força o ln-fluencia de nosso Partida Acausa dessa passividade, co-mo tá foi as.*-<nal-*d-) polo Co-mité Ncclonal está fundaracn
talmente no baixo nivei po-ÜHco e ideológico de todo oPartido, do cima a baixo, ooue muito dificulta aindauma nerfeita r-*-sÍrni!n--'~o dasua lirha política e tática e.

portanto, a Justa aplicaçãodessa linha.
E' evidente que só podere*

mos ganhar as massas para
o programa da Frente De-
mocratica de Libertação Na-
cional e levá-las á luta porêsM programa na medida
em que estivermos eonven*
ddos do seu acerto. Não se
trata de aceitar simple-jmcn*
te o M-rnifesto do Agosta
mas de ter a convicção d-

quo der mascare a política
das classes dominantes e do
mu governo o coloque d ian-
te das massas o verdadeiro
conteúdo doeta poUtlea o
faça penetrar nas mamas,
através da sua proprta expo-
rléncia, a verdade prole
tarla o comunista a solução
revolucionaria dos proble
mao de nosso povo, apresen
toda pelo nono Partido no
aeu Manifesto do 1.' do
Agosto.

Trata-se do lutar, poli.
polo programa da Pronto
Democrática do Libertação
Nacional, do não fiem A es-

porá dos movimentos espon-
tdneoa dos mamai, de ndo
ficar a reboque dm aconte
clmentos, mas do tomar a
Iniciativa, de aproveitar ca-
da acontecimento para levar
as massas A luta a ações
concretas contra a guerra,
contra a miséria contra o
terror policial. Cada mili-
tante e cada organização do
Partido deve ter a maior Ini-
ciativa e, á frente das mas-
sas, deve saber suscitar lu-
tas cada vez mais altas sem
qualquer receio ou vacilarão.
E* por molo dos movimentos
de massas que se avança e
¦ão esses movimentos que

nan-ia A na In.».:, x. _,.* S rtierm.-. _ ,., • . -'•"

: m^-£%- •"¦•¦¦«-o ««JO

85 d° TS<Mblt0 • w n-aa!tido em dia cem os pa-ia»mentei. Situação consolida*da Prêraloi Obras Escolhi*
aottIÍto.L4,,,lll' •»"*>"><•*.

:;..!¦.• Grupo — Como estima*

J5«Ç SuL w ««ontiram a
JÍH.?a.!K,Ta " Sucu,8al *•Porto Alegre, damos hoje arelação dos vencedores e dosprêmiw a que têm direitor

• ?"."¦ *-*»*« cora 750*-- Prêmios: Questões do Le.nlnlsmo o A Vida de Pres.tes. em encadernarão de lu«
200% — Prêmio: A Vida dePrestes 3.» luga, _ Pe!ota.• Rio Grande com 150%. Pre-mio--Questões-do Leninis.
S Íilí^^-Terosónolis
ST1]16'67- Pren»10' ©"es*toes doLenlnlsma 5/ lugar
TT C«ri8-_Butiá, Leão, San-

Ç-atarina). . eon, m^ _
nárias e as levarão A vitó
ria Sem lutas -ro avança-
remos e jamais nos coloca
remos na altura dos acon-
tecimenlos **n--» poderão, íp*orliso, nos surpreender o ul
trapassar.

nismo e Vida do Prestes, emcnr-idernação de luxo.
A todos es pequenos agen-tea. nrlndpalmente aos au«reglstrarerm m-nores aumen-'os em sua cota sem alcan-corem os limites nrevlsto- roP'Tno. as saudaçõas da V02

Pelo trabalho que realizarem-,
O

ENTREGA DO PRÊMIO -

Conscientes de nosm na

a clasM operária certos do/ aa FEB, a máquina íSI•eu papel dirigente na lutai
de nouo povo pela paz, a I —-¦**-libertação nacional o a con-1 m**4^ ' 9^T^

l4)l\.l»jl.-#l

(Conctvsao da J.» pág.)

CdiíSí. * «i™"*-
No raomônto, om que o 

"ro-
•frno de Getúlio Vargas, de-
Ui } !"* P015^* «nti-nacio-¦«-, de fome e terror, desmaa-»hra-se tàpidamenbe perante• poyo é imprescindível fazer0 máximo dtí esforços para di-
cifrar e explicar ás Brandesmassas 0 pro-rrama da F D
{---N-, náo só através da ágilte^o o ^ropar-anda, ma» fun*

aamentalmente através daalutas, s fim de que as massas
qne se desiludem das prom-a-sas de oetulio e dos demais
políticos reacionários e pro-curam uma salda para a atualsituação, sejam ganhas para*-« posições revolucionárias,
Fará a luta pelo programa daK.D.L.X. Contrapor sem-
pre à fracassada plataformademagógica de Vargas a p»a-taforma revolucionária de
Í\DStL N 

* profrTara* ^

Bandeira do
AGOSTO

E' indispensável trabalhar "" -*"**v«w ucnocrauco-popu*
constante e permanentemente lar agraria o anti-Imperia-junto às massas com a -,-.«. «-*_ -niperia.

lato d indispensável compre,
onder, antes de tudo. o quosignifica o aprofundamento
da criM geral do capitalis-
mo neste apas-guerra em
conseqüência da grande vi-
?orla obtida pelas forças do
socialismo sobro as do im-
perialismo na ultima guerrao, om seguida qual o refio-
«o dessa agravação da cri.
ao geral do capitalismo em
nosM próprio pais, onde as
contradições de uma ordem
economico-socll envelhecida
estalam por todos os lados
o põem na ordem do dia a
Mlução dos problemas da
revolução democraticopopu

filo. 28-7-951 _ VOZ OPERÂRuZT^ág7ü

junto às massas com o proarama da F.D.L.N., planifí-
ear esse trabalho, desencadear
lutas, tendo sempre em vistaa formação da Frente Demo-
erática de Libertação Nacio-nal, o melhor instrumento quedispõe o nosso povo para con-
quistar a Independência nacio-nal e a democracia popular edeslocar o país do campo «ia
guerra e do imperialismo paraa campo da paz e da democra-«a, liderado pela gloriosaUiuao Soviética.

lista.

E é Justamente por isso
que o programa da Frente
Democrática de Libertação
Nacional apresentado no
Manifesto de Agosto ê o
único programa em tomo do
qual podem ser mobilizadas
e organizadas as mais ara-
Pias massas populares —.

-nr- Só a clame operária ea
da dia mais consciente do
¦ou papel dirigente, poderáaglutinar todas ai forças re-
voludonárias de nosso povoo levá-las A vitória Mas as
lutas da classe operária pradoam ler apoiadas pelaslutas dos camponeses, a fim
de que possa Mr forjada a
aliança operária-camponesa
quo deve constituir a espi
nha dorsal da Frente Demo
erática d* Libertação Ifado
nal n f0rça decisiva capas
do derrotar o imperialismo o
¦eus lacaios em nosm pais.

E* na luta Junto As mas
¦ai e á frente delas, que nos
¦o Partido consolidará suas
forças, elevará o nivei poli*tico O ideológico de suas fi-loiras e estreitará suas liga
Ções com as grandes massas
trabalhadoras»

„v' -nm-rr-^ " *»

¦3»stW-ll^,w!"Vli
jISfl^TPfHvt IíixIk ii
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LUIZ CARLOS PRESTES

ca que lhe coube no sorteio douma Ação Entra Amigos eabeneficio da VOZ.

O CONCURSO NO ESPIRITOSANTO

SSo os seguintes os ultf-mos resultados das apura-
Ções no Espirito Santo:

ELZA MOREIRA — Munld*
Pio de Guacul -.2.160 votos.

REINS MESQUITA — Ca-
choeiro do Itapemirim — 99ivotos.

CIDALVA MASSENA -i
Ciichoeiro do Itapemirim —
t*79 votos.

Há oito candidatos manaivotadaa.



IjP/4 A _Terra ¦esta erti Ebulição
Sob os Pés dos Imperialistas

0I dk

bo obi stnr

HVu condlçáee
iunJo e do pais — lem-e ae

JAN1FEST0 DB AOOUTO —
Itui.c* foram tio gi andes ee»
___ agora os fatores fevora-
teia ao auccsao de nosso pesro

sua luta pata tadependtacta
donal e pele pagi laaa
ciai».
A luta vitoriosa des povos

olortiais a dependentae, ajua
desenvolve lupetausassea-
desde o fim da eegunda

uerra mundial, noa mostra
s razão deste troelu> *da

rlanifcsto. A11 onde *as
eiguem contra os viol
imperialistas de sua soba-

nia nacional, ali onde ae
nçam peio caminho do inter-

icionaliimo prolctáric • sfle
liados por seus Partidos Co-

nunlstas, são indiscutíveis oa
sitos que alcançam sobre acua

ni*ni**;os externos a internos.
)es»le -> fim da segunda guer-

mundial nenhum* teta da
libertarão nacional podi sor
mfocnda pelos opressores !m-
eriallstas. Onde surgirem,
ss mtas pra

nente.

LIBERTAÇÃO "DA CHBtA

Depois da Revolucfio de O»-
ibro e da vitória histérica doa
vos sobre o nazi-fascismo,

-e-runda guerra mundial, a
!berta**áo do -po*iio-46h!nes. -sob

direção de Ma-» Teé Tm****,"ot o mais notável aeontoel--nto de nossos tempos.
Tfm povo de quase UM mm-

piões de habitantes, um piarto
Ir nonulaefto mundtel, entrou

olutamento no eemp*» ds
e d> socialismo, fpolpeando'-olsiva -nente as bcee-* do sio-

mr. imperiaHata -mumPal e
>ndo em cheque es planos

bv* neH .**' istas de contá-lo * eente
torne d» canhão para o desen-

lamento de *-*r***ra gúera*-,
A velha China dos senhores

tendais, que há milênios expio-
tavam o oprimiam mlthóes m.

mr*on--ses, tontou-ee a Nova
Thina da reforma -agrária aua

entregou terras s 250 ril-
*«s de csroooncses sem te**-

ti ou lioma-de pouca terrr*.
A Velhe China, saquearia

N-os bandos trnperfatlstes, o».
fc es dominadores Imperlalls-
tes se apropriavam nfto só dna
Hf-ue-sas ecmdmicas, m-w'de
*resa tarritdriais, Impunham
teis e tiratwdos coloniais tor-
¦wj-se a CMne Po-rolar.Pvra
• independente,--mie-fss prova-"x** sua ' -rlfrv-rranata *e aua"^ntadf 6* *mm rm* ******
Bi'-Tn*-.rtoa-|i*--.

A Velha Chli*- oprimfda pe-*w elementos 'feudais •«* «. g-v.n-•e toirriiesto, f!,e g«t, „ ptna
•"¦& **<ta'hira sangumtrin a
•orrupís, lonrasiHM iMta De-
too-iraela rpopoia-*
tTftndr-*- massa., tem
f*ó°* amptiumat* tod-*s «a
•eus dtnltècfo ot
**«1* »?**• o felte

AS LUTAS DE LIBERTAÇÃO NACIONAL DOS POVOS COLONIAIS MOSTRAM OUE
NUNCA FORAM TÁO FAVORÁVEIS AS C ONDICÒES PARA O SUCESSO DE NOSSA
LUTA — DO SUDESTE DA AST/\ AO ORIENTE MÉDIO TREMEM E DESMORANAM*

SE AS BASES DO SISTEMA IMPERIALISTA

íM !«*.-».¦ **-tjpr.

TEnp.txn vtn/^ANirAi no
SUDESTE DA A8IA

O caminho do novo chlnia 4
¦eguido pelos povos do mundo
colonial. No sudeste da Aala,
por exemplo, i»s»e é n caminho
que sef-uem com firmeza « coe-
aso. ns povos do Viet-Nam. de
Malásia, das Filipinas • ds Btr-
safada,

O IMPERIALISMO BRITANI-
CO BATIDO NA MALÁSIA

A Malásia ocupa a parte
meridional da península de
Maloca Cia fornece -tS..*)"*?- da
produçf-o mund-nl de borracha

Wí- ds extraio mundial de
eatanh » A Malásia ocupa, por
outro '-ido um ponto er>trnt6-
g*>co vital naa rotaa mariti-
Mas ea Asla, pois aels ae
apoia a navegação entre ea
oc**-anos Indico e Pacifico.

Rm IM?. a MiMsls foi In-*rad'ds pelos japoneses. As au-
toridades britânicas, bem eomo
todo» os funcionários e pra-
prietários britflnfcos. abando-
nanam o p*<s sos Invasores
nlnontcos. Maa os eetrintea
levantaram a -feristéncts ne-
p.dnr ie o**"*nnfzeram um totAr-
etto de 10.000 homens eme não

deu mais nenhuma trégua ae
Invasor.

Quando terminou a guerra,
eom o esmagamento do exér-
cito n?ndn'co. os imperinlistae
britânlcs retornsrsm à Mi!á-
sia e com os seus fteres re'nl-
cia»*am a política de aeressfto

•contra o povo malalo: os guer-
rilhelros foram desarmados,
foi f-v-heda a Fedem**fto Sindi-
cal da Malala, oue contava
com perti de SOO 000 filiados,
foram detidos e ss-**"ss'r*»dos
mlmsres de nilfttwites demo-
críticos.As massas populares opuse*
ram uma encarniçada resis-
toneis sos colonialistas. Em
19*8, esta *re*dst**Tiela -ee trans-
formou em bits armeda con-
tra-os eolonlssdorss. E nesses
doia anos de luta os Imperis*
listas foram obri**ndos a levar
p-*i*a*a 

"«'«fásls um-exerelto -e»
180 <W0 homens. -> mial. entre-
tanto, vera eofrertdo *esma»-fs-
dores rolnes das forças popu-
lares. T!m dois anos, os !n**!s-
ses perderam rasts de "800 sol-
dados e ofíetsls e mals^de PJW
polletais. Os oatriotes «bate-
ram 1.500 plantadores ingleses
s seus laeai-a Indígenas. Aos-
ssr do terror dos bandidos Im-
periàWstas. eresce o exército
de llbcrtaete e a amplitude
das aeoes guerrilhétrao. eO
exército comunista — eeere-
via há pouco um Jornal brita-
nico — dispõe dé des regimen-
tos a. de uma forca total de
mats de 8.Ü00'homens. Ns pa**-
te •e-«nri-ientãl de Federaefte,
há bandidos (loto é, guerrilhei-
ro-«> -em todos os Fstados e «a
tc^dos os e**tabelee1ment*a.
As perdas rafHfrlda*i n*o b*a-
pressionam* suas ífnelraB abe
Imed^tsmente preenchidas par
Nerutas.. .?

A BIRMÂNIA BI LUTA

Após a esgunds guerra
mundial, procurando enfraque-
eer o movimento de libertaçáe
nas co?6niast o iSytrrèrrto trsba-
Ihista de Londres ensaiou a
farsa da «lndependSnda» da

'BtrmAnia, aMiini «orno ds .
Índia. Na *>*erda)de, náo fes

"mais 4e sjue susutentar no
Poder a Inirguesia nr-tdonal
da -Birmânia, oirrrvrçal dos
-trustes s -nionopótios británl-
eco. Ataim é qus, ta ÍT de -*o-
ti bro *áe 1S4T, o go-»*n*o pr»*
mysorío de TsJ-tn-Nu, Ttepro-
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sentando ee interesaea doa Ia*
tii.indi.rto» • »la I»—; .« » a,
concluiu um m >nstruo**o traia-
do com a Inglaterra, peh qual
toda a economia e as riquezaa
mtner-f-t* dn pnis ficavam em
mftoe daa companhia*, ingls*
*** O* purto- t* aerndromos
fl**arnm. Ifnuilmente. à dlsnosl-
r">o da Inglaterra. Nestas con-
dkOes é etne foi nr*clsmeds
em tsneiro de lOts. a cinde-
pendí-ncla da Blrmínla».

A clstse oneraria e o povo
d** P.lrm^»»'a enmnre'**-dera"n o
e«»hu?ho TTmn onda de nrotes»
tos rnrren t«-»do o pn's. Cente-
n***» de -*t-**v**s agitaram a Rir-••»•*»*-'•. dur**nte o mA* de mnree
d** 19(8 Os rnrnp *ne<*es recu-
s-Tam-s* a oa**ar os tmnosto-j.
O *rr*-v**rno de Trk^n-Nu lanrou
stms tro ias rontra as m**ssns,
que resTonderam à vioMncls
o**** a luta *r»tvv*h*.r. A insur-
r**'rfto twHonal-l^h-íttadorTi ira.
****ui o nefs. ns T^rmftnf*1 Cen-
trf*l e ns F'*-mSn!*. In'eri t.
Uma parte do pais -»isiou ás
máos 'doa rrvoluelonirlos. qua
taolarem Pangoon, s capital,
da nert*j ds Bfrmánln Centrai
As Inten • combates se d*******-
•rolvem e o Exército Demo**
»erátteo Popular, firjndo i
fnfro ds brta, controla in*elra-
-mento am largo tert*P<Ho a
o****te ds estrada de ferro
•Rsn-pwn-Mcndalay. Orupamen*»
tos i*rue**ri!hrtros ocupam «s
-h.»-"**^, ,«• Amft-in. da P:ttp\-
nta Central e r*a P.innftnia Tn-
ferior, E na parte ainda tío-
minada peli g-**v<**Tio t1» trai-
eáo nacional de Tahin-Nu er-
giie-se a hxta de ma.isss. a
de-mflto, iflo axst-grentt t-nTor
policial.

OS-HUKS DAS FILIPINAS

-Le***ms panea d**< territrt-ie
das FMiptnss — onde se en-
contram «r-rtrdeo irjodtln*tentea
dns forrns armfdas n**rte-
smericr-nas — se enco****"**n
em mie dos Huhhslahsns
íaspim «-e -*haTn*»*n ai forças
de Ttbertaefto nselonnl).

As Filipinas, como se sabe,
ato uma eolonla ianoue, nne-
sar da farsa de «lnde*iendén-
eis» dada ao pais por Truman,
em 1946. Esta |nrfr»-**»-*ift*f4nr*o
se seguiu s um tratado que
concede sos Fstsdo** Tímidos o
monondli-» das msWrins pri-
mas, ''hases e-rtret«*-*1cas e -a
«igualdade de d»**e1to«* aos ei-
dadftos americanos que haM-
tar-. a Ilha —

Antea atesnao da «hegad*
dos smerieanos às FUtptnaa, e
povo flPptao Já lutava eontra
s explorará o nadonal e «st ran-
geh- Váiiaa revittss esmpo-
nesas *A ae tinham eeriflcsdo
eontra ea eachpiea feudais.
Quando os nloonicos Invadiram
o pala formou-se um exercito
guerrimeiro para combater oo
invasores e seus «*ndSttm**s*>.
Foi este exército que Mse
Arthur tentou Inutnmente es-
magar, -qusnd-» es nmeriosnos
i*e***e*sse**a**n ae -Flüpinss, ea-
senesdeendo • mais bárbses
terror, contra os petriotss.vI*tto nfto fes mais do que te-
-rantar mais s'to o ódto -opu-
lar contra e opressor 'anmie <•
•eus lacaios do governo Quiri-
no. O Exército de Libertaçfte
reforçou-se eom a «desfio de
milhares de novos combatentes
• o movimento de -guerrilhas
tornou-ss p***dero«o. Mesmo
na capit ¦ do pais "Manilhe oi
guerrilhelrot lneur^rw-un fro-
quentemente> A 2»! ms maré»*
deste ano, por exemplo, -fetatr-
via o Netc- Tor* Times'. «AS
festaa da Páiwoii era Man Ilha
foram sinistras. Mais d« SOO*
soldados protegiam a cidade
contra atras ameaça- de ataqu*-»
áos HukbaU-haps.. ."> Oa Inva-

nfto têm um miaute és
Filiplr

•0% DO TERRXTORIO
VIET-NAM ESTA*

LIBERTADO

O Viet-Nam 4 uma
da Indo-China • í«z fronteiras
com a Chlnr. Al. o Impemtts-
mo francos sofre uma derr-de
•*nctaculnr. nos seus «i***>-***p***-
rados esforcoa de i- **nter, nis
a ajuda doa imperiallita* ame-
ricanos, o governo Utere em
Bno-Dsl.

No Viet-Nam. qua-Mlo da
lnvasáo japonesa, formou-se
um p -deroao n-.ovinie.ito de
libertaçáo, «tingido pelo berol
do povo vietnamita. H*. Chi
Min. Dal surgiu o Ese-riio de
Libertaç&o do Viet-Nam e s
governo popular do Viet-Min.
ao qual Inicialmente, a im-
perialistas franceses ae viram
obrigndos s -raronn***ee-, pois **
a eapseaafto da vontade -ds te»
do o povo. Posteriormente pe»
rém. os franceses tn*.4alsn-ja
no Viet-Nam um fnv*iio fito*
tre. sob s dlracto d. Imperador
Pao Dai que fora um colabora-
sionista durante aocupsráo il-
ponica. O povo vietnamita er.
gueu-se em defesa de sua liber-
dade • Independência, liberta*--*
do quase tono o território na-
ei mal, onde funciona 6 govêr-
no popular e impondo perdas
terríveis sos colonialistas fraa-
CmmmB,

A TERRA TREME SOB OS
PES DO IMPERIAUALI-àMO

O jornal ianque. New Yonc
Time, escrevia recentemente
«A terra treme entre o mar
Cáspio e o Golfo Pérsico e as
dificuldades ai sáo mais pro-
fundas que os muis profundos
poços de petróleo».

Sáo os povos do Oriente Me-
dio — do Irá e do Egito, do
Irak a da Síria da Arábia

e da Jof*d&nts —• qno aa ar-
f-iwrn para quebrar o Jugo do
Imnertsltsmo. Neasea palaaa,
para onde o cheiro do petróleo
arrastou a rapaddada de tod^
os bandos ImnerisMstas. tomam
vulto ss lutas de llbertnçáo
nacional. No Irá. sob a dir»
çáo da «Issse op«*rar1a, as
grandrs mnssaa entram em
luta contra o lm**eriallsmo brl*
tántco e americano, forçam i
gnvemo a nselonalrar a tm-
d*»*-o»a An-lo Iranlan. lutam
p«*la exnultfio dia onressores
e**t**anf*elros e marchnm psralmnor d**-**fd«dampnte sua von-
tade sAbre os latifundiários *>
gr-"*dr-i rsnítnll-rtss nacionais.

No F«***to nr*a rlasse on«*rá-
ris de 1 000 000 de trabalha-
dores ree"*ja gmndr-.-* movi-
mentos rrevl-ít*»* contra i fo-
m*** e exnioraçfto exlirlndo ao
mesmo temno a denuncia doe
tratados les-vos á Indenendên-
ela nne*onsl, o ^fnstamento
dos tT-rie-i-fi éo canal de a*tes
e uma *rw**'tlca de defesa da
paz. As m«-*** nooulares eglp-
e**i -*ao arrastadas à luta ym
e**+ poderoso movimento o*"»e-
rá**«o.

Os 'Rifintecl ii tentes do Ira¦*e*>-*retitem em todo o mundo
árabe e no Trah, na Arábia e
na Jord*****'*» as magmas eetfto
em ebullrfto. ex**?1ndo -eas S-
be**r1**de e indenen^^nda.

fomo 1á d'**'a 7hdünov. em
Witâ «Os novos dss colflnlas
alto mtorem mais viver eomo
no nass-do. As clnsses domi-
nsntes ds me»**rtnole náo estfto
mais •»«*- f*ond'r»!>w* de frover-
nnr ss ro*0niss eomo sntes».
A terra do nv-ndo colonial tre-
me aos *»**s dos bandidos do
imneriallsmo e os vulcOes qne
entram em ermvfto assinalam
o rromeco d<* fim do sistema
imnerialista e mostram eomo
as forças ds paz têm em sues
máos a iniciativa em
dmentos.

O BÊ-C%

Krnorii Q-r-o«-*fc, estsfaÉI
m*Mt\c*tm m vt? pronuai
smb ass #«.V.--H afinhmnom
MM há MM a-r-pr-i
ass MMMM -MoaiWtMaeW MJ
aeNas ÉM*MMMMM iMpae di
dlvirsss pmimm -M*t masrmitmm

—fpeiaeé-M -*•**« s ttef-aa B*
*mr*m bom èxiu. dkssa ünM.

bair asm haMMsi • raaisnala
para s CorHtk, temes Smrid
So MMftM mw wttotmtpeàti a
*¦****>ii— d* r-w-ji-M*» *-----sa aaaa>

O fàJtAMQAl

Oe Josmtàis
traria», <Ju«t*<-*> • «Nsoatrai
Pala-n-aa» rj»t. .i-o-un que Obt.
dulio Bartbs, «ai ém ehcíes
ds ú-*a-UT«i--4« (te IWT a« i's-
raguat, -*•*«¦ mttÁa constante-,
atento
saa a»

•******»**'**********. m —ar* wmm i»uvi»r>j
Iranto aa futuras eimçòta, Ks»
doiphe Ghk-4* Oenoncia om sr>
tiffo, aaa se ptutidee dsmuerá
S-i ¦ i ¦ **m m ***t * - - ****•

ds s-sbtiei-Jlad* c <nãa
e mmum a**sm á radie.

f•nia, disperso de escassas tri**
toinse és rm*, s-r-freráo s eoa-
{io • as vMaacuui próprias
oeste WMJaeM — «O Partido
C**aaasseMi — ssntinns —> uri*1
usará • p-finai eimtorai para
sgrupor as BMaaea na arta enam
tra a farra, «watr* •

e

O cmm

aasssaa •» an tio*
oS

-raisse ds Trlbenrl da Urgen-
-da és HaraM focam forçadsd

• jetraai «Hov*%
iam nr*haTam-aa

oeupeeaa pei» potkia. 0 dena-*
tudo AatTra! «^enlaBto, dlretol
ao «H-sr -. B

t*-ado a
Urad-.fo-*4Bfie>
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•aau paz, «ba «pareHPtHaA maciowal. pela demqcbacu popqlab
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N^MÜtHlçludaaiuai
!¦* feudal-butfiioMa

J"nr4ç»l dc imperialismo
Jor una gwérno revolução
feàrta, emanação duvts do

C'c 
c legitimo reprc/ien*

te do Moco do todas nu
MmmiHi * camada* sociais
0m twiijH m setores da po•pulaçno tio paia que partij»l«iii efetl vãmente dn•Hita revolucionária pelalbertaçãn nacional do Ju
fo imperialista, noli a d Ir*
pão >U. proletariado

fi 
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Interdirão absoluta aa
orrau atômica, rigoroso
controle internacional tle»
•a interdição o condena
ção como criminoso dc
guerra do poverno que \wi-meiro utilizar essa arma.
ée agressão e extermínio
am mas*.-. Luta efetiva
pela pax, contra oa provo«mdor*> cte guerra e *o<la4

.««uo*;.* eietiu*, ointaa,
>lantnçó*ea, «te., portim-jontes ao imperialismo.
liii.-dinln anulação da di«
Vida externa do Estado aleu u ncia de todos oa acoiv
dos e tratados Laivo* aoa
IptorOMW da naçào Ime-
üatii expulsão do territo-
rio naciona] de todas asjiímihhv militares ianquea,

êmmméà m*m:.t*m<

Êm
-le todo* os técnicos, agen*
tes e espiões norte-ame*
ricanoe, corao de todos oa
destacamentos militares
ianques que ocupam nossa'••rra

\mt*7$
-»0f

m medidas de prepara^
guerreiro Contra a politi-ca reacionária e guerreira«Jo governo norte-ameriea-
uo, por uma política dc. pa*8 de luta efetiva pela p&sno mundo inteiro e cieapoio í. iuta antí-imperia*
.lista o dé libertação nacio*(ial do tüdos os povos
Contra o Tratado do Riocie Janeiro e todo* os de-aiain .ratados internacÉò-
oais de ^ue-ra. Contra
qualquer concessão de ba-ses militares em nosso solo*o governo norte-america
ao. Imediato estabeleci-
mento de relações corneidais e ctíplomáticts com aItoião Soviética, corn a
Chii?a Popüar, com & Aío
m&nba Democrática o to-
Sos oe povos amantes da
jpexf

« cnfuscuçâo daa
grandes propriedades lati*
fundiárias com todos oa
bens moveis e imóveis ne-'as existentes gem indeni-
*nção. e imediata entrega
gratuita dn terra, máqui»
uas. feiTnmenüis, animais,
veículos, etc% aos campo»
«teses sem terra ou pos»
suídores de pouca terra s
t todos os demais traba-
íhktibrès agrícolas que
queiram se dedicar à agri-
cultura. Abolição do todas
as formas semi-feudais de
exploração da terra, abo«
lição da «meia», da «.sr«
ça». etc. abolição do vale
ü obrigação de pagamento-;m dinheiro a todos os
trabalhadores Imediata

ss- Ornipletn nactoitaU**
MtçÃo du min.ts, dan qu •-
«Ias .|';i>:ua e dc todos oa
serviços públicos, Nacio-
naliínção dos bancos t
empnvn,*! de SCgÚTO, assim
como dc todas as grandesempri ,u< industrias e co-
merciaii. de < a ¦•ater mono-
polisla ou qw exerçam
influência preponderante
na economia nacional, cora
ou sem indenização, con-
forme a posição de set<a
proprietários na luta pelalibertação naciona) do jugoImperialista. Controle esta-
tal do comercio externo,
controle dos lucros dos
grandes capitalistas, abo-
lição dos impostos indircs
tos e instituição do impôs-
to fortemente progressivosobre a rendi, e ampla li-
berdade para o comercio
interno Ajuda estatal téc-
nica e financeira para o
cultivo da terra, estimulo
ao eooperativiurno e gar.-n-tia de preço minimo parat produção dos pequenosJtgricultores
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— Kfetiva liberdade de
manifestação do peoa*

f ----- Ml mm^m aomica dos soldados s ma»
rfnheiros,

in ^^ mm • mm I

doa por motivo de sua aü«
?idade democrática 9
voluciooária. Livro act
daa praças de pré ao .
cialato de suas respectiv
corporações. Ann&mc

- -'Si

-x*'»@ Jiffj }«¦ . SP'

~ <C'onfiscação é itne
áíata nacionalização de
todos os bancos, empresas
industriais, dc serviços pu^Micos, de transporte, de

anulação de todaa as dl«vidas vidas dos campone-
aes para com o Es'.-do,
bancos, fazendeiros, co«merciantes e usurários.

mento, de imprensa, de
reunião de associação, de
organização sindical, etc,
Direito de voto para todos
os homens e mulheres
maiores de 18 anos, inclu-
sive analfabetos, soldados
c* marinheiros. Abolição
de todas as desigualdades
econômicas e jurídicas queainda pesam sobro a mu*íber. Completa separação
da Igreja do Estado e am^
pia liberdade para praticade todos os cultos. Aboli-
ção de todas as discrimi-
nações de raças, côr rcH-
gião, nacionalidade, etc,
Ajuda e proteção especial
aos indigenas, defesa de
suas terras e estimulo à
»u& organização livre e
autônoma. Justiça rápida
e efetivamente gratuita
com juizes e tribunais elei*

tos pelo povo.

— Aumento geral de
salários, inclusive, do sala*
rio minimo familiar, quedevem ser colocados no
nível já atingido pelo eus
to da vida. Escala movei
de salários. Salário igual
para igual trabalho, para

T\VAJi]y

— .ensino gratuito paratodas as crianças entre 7e 14 anos de idade e redu«
ção de todas as taxas 1impostos que pesam sobre
a instrução secundaria esuperior. Trabalho para a
juventude que termina
seus estudos. Apoio e es-timulo à atividade denti-fica e artística de caráterdemocrático.

f**Es**&*p m**s\

homens, mulheret e me-
nores. Abolição imediata
da assiduidade de cem porcento. Aposentadorias a
pensões que satisfaçam asnecessidades vitais dostrabalhadores e suas fs«mílias, e ajuda aos desem«
pregados. Democratização
da legislação social, suaampliação e extensão aos
assalariados agrícolas. As-sistência social custeada
pelo patrão e pelo Estado.,
Fiscalização dos direitos
dos trabalhadores, bem
como a administração daassistência social, entre-
gue aos próprios trabalha-
dores por intermédio deseus sindicatos. Imediata;
memória da situação eco*

— Expulsão das forças
armadas de todos os fas-cistas e agentes do impe-rialismo e imediata reinte-
gração em suas fileirasdoa militares delas afasta

geral do povo e reor;
zação democrática das
ças armadas na luta pi
libertação nacional @
a defesa da nação co»
oa ataques do im;
mo a de seus
pai*.
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